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permittiu tirarem os objectos dos seus depositos, acondi­
cionaI-os e fazerem a sua remessa á commissão executiva.

De feito, 0S primeiros convites foram recebidos nos fins
de outubro, grande parte nos principies de novembro e a

maioria dos productos achavam-se no palacio de crystal no

dia,lO d'esse mesmo mez!
.

E innegavel que a brevidade com qne foraro executados
todos os trabalhos preparatorios para a exposição, dão a

mais segura garantia de que só entraram n'este certamen
os productos que a nossa industria fornece diariamente ao

commercio,
Ao mesmo tempo, a' commissão executiva procedia; com

o maior cuidado, em não permittir o ingresso no recinto
da exposição a todos aquelles sobre que recaísse a minima
suspeita de não serem nacionaes. Achavam-se na commis­
são quatro vogaes competentissimos para fazerem essas ex­

clusões, por serem muito conhecedores dos nossos indus­
triaes, das suas industrias e dos productos d'ellas; eram:

o presidente e secretarios da associação industrial por­
tuense e o inspector industrial.

Póde, pois, affirmar-se, que tudo o que se acha exposto.
no palacio de crystal e seus annexos, é a producção com­

mam da iudustria portugueza.
E esta basta para surprehender a todos os que a não

conhecem nos seus detalhes. Poucos serão os visitantes que
d'ali não sáiam convencidos de que as nossas industrias
têem feito notaveis progressos n'estes ultimas annos, e que,
na sua maioria, rívalisam com as similares estrangeiras.

A rapidez com que correram os trabalhos da installa­
ção, não permittiu que ella se fizesse por classes. Não se

conhecia rigorosamente o espaço que cada expositor tinha
de occupru', nem mesmo se sabia até á ultima hora, a con­

correncia que a maior parte das classes teriam. Esboçou-se
um plano para servir de guia á collocação dos objectos,
mas que, peios motivos citados, teve de ser muitas vezes

alterado.
Urgia, pois, que, desde a abertura da exposição, hou­

vesse um catalogo que servisse de guia aos relatores e vi,
sitantes.

Havia, para o fazer, nove dias, e o material de que se

dispunha para esse fim consistia apenas nas guias de al­
guns dos expositores, porque a maior parte as não manda­
ram, nas requisições de e�paço de outros e em simples de-
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clarações verbaes do maior numero, que conservavamos na

memoria, ou de que haviamos tomado apontamentos.
E claro que de tão breve trecho e de bases tão falliveis,

só se podia esperal' um trabalho incorrectissimo. Contámos
com as suas imperfeições e até com os seus erros formaes,
como confessámos na primeira edição d'este catalogo; mas

preferimos esses defeitos, a ter de esperar pela collocação
dos productos, para á face d'elles os acatalogar, serviço
necessariamente demorado, e que representava uma frac­
ção importantissima do tempo que a exposição dura, que é
apenas de dois mezes incompletos.

.

Preparámol-o, pois, e conseguimos, graças á coadjuva­
ção que nos prestou a imprensa nacional, aonde foi im­
presso, que, apesar de haver sómente nove dias para o seu

preparo e impressão, se achasse prompto, e encadernados
os exemplares destinados a Suas Magestades antes da
abertura da exposição.

Promettemos fazer-lhe um supplemento, mas, em seu lo­
gar, publicámos antes uma nova edição, por ser mais ma­

nuseavel.

.

Trabalhámos por n'ella corrigit' a passada, já pela
l�specção ocular dos objectos expostos, já pedindo offi­
cialmente aos expositores que nos indicassem os addita­
mentos e correcções que se deveriam fazer nos artigos que
se lhes referiam. Julgâmos esta edição muito mais com­

pleta que a anterior, mas é provável que ainda nos esca­

passem algumas inexactidões, inevitáveis em trabalhos
d'esta natureza.

Porto, 1 de janeiro de 18\)2.

o sccrclario,

José Taveira de Carcalho Pinto de Menezes:



 



 



 



Art. 14.0 As classes constantes do programma serão

agrupadas, e haverá um relator para cada grupo, nomeado
pela commissão executiva da exposição. Estes relatórios
parciaes servirão de base a um relatório geral, em que se­

rão apresentadas quaesqucl' reclamações ou indicações dos
expositores, ácerca das suas industrias, por fórma que sirva
para auxiliar o governo nas medidas que haja a tomar com

relação ás nossas industrias, e muito especialmente para a

elaboração das novas pautas.
§ unico. Cada expositor receberá um exemplar d'este

relatorio, que, será largamente distribuido.
Art. 15.0 E condição, para que um producto seja admit­

tido na exposição, que venha acompanhado do respectivo
preço.

Art. 16. o Os productos expostos só poderão ser retira-
elos finda a exposição.

.

Art. 17.0 Os objectos expostos, finda a exposição, serão
retirados dentro do praso improrogavel de quinze dias.

Art. 18.0 Tomar-se-hão, por todos os modos possiveis e

de combinação com as auctoridades policiaes, as provi­
dencias mais efficazes para impedir o incendio e proteger
a propriedade dentro da exposição; comtudo a direcção da

exposição não fica responsavel por perdas causadas pelo
fogo, roubo, incidente, sinistro ou estrago de qualquer na­

tureza, que succeda ter logar.
Art. 19.0 A direcção da exposição promoverá a venda

dos objectos expostos pelos preços fixados pelos exposito­
res, quando por estes for auctorisada. Nos objectos vendi­
dos será posta immediatamcnte a indicação de «vendido»,
sendo a venda registada ri'um livro especial que existirá
na secretaria do palacio para esse fim .

. § 1.0 Nos termos do artigo, nenhuma veada se considera

effectuada, sem que a sua importancia haja entrado em

cofre.
§ 2.0 O expositor tem direito a receber immediatamente

da commissâo a importancia da venda sem deducçào al­
guma.

§ 3.0 Os objectos vendidos em conformidade com este

artigo, ficam sob a responsabilidade do comprador, que os

nào poderá retirar antes de finda a exposição, e se sujei­
tará aos prejuizcs indicados no artigo precedente.

Art. 20.0 A commissào executiva da exposição é for­
mada pela direcção do Palacio de Crystal Portuense, com­

posta dos SI'S. conde de Samodães (presidente), José Ta­
veira de Carvalho Pinto de Menezes (vice-presidente e se-



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



RELATORES

Classe La Productos de minas, pedreiras e mineraes diversos, devi­
damente preparados para serem entregues á industria. - Jolio Au-
gusto Barata.

.

Classe 2.:1 Productos da industria florestal. - Pedro Roberto da
Cunha c Silva.

Classe 3.a Substancias de origem vegetal ou animal empregadas nas

industrias, nos seus differentes graus de preparação. - José Taveira
de Carvalho Pinto de Menezes.

Classe 4. a Alimentos preparados para longa conservação. - Alfredo
Carlos Infante Passanha.

Classe 5. a Productos chimicos e pharmaceuticos - perfumaria - sa­

boaria - adubos -- águas mineraes - especimens de processos de la­
vagem, de tinturaria, etc. ; e da Classe 8.a a parte dos instrumen­
tos e apparelhos cirurgicos, pharmacopolicos e de hygiene. - Dr. An­
tonio Joaquim Ferreira da Silva.

Class e 6. a Machinas - machinismo em geral- ferramentas - uten­
silios de manufacturas e officinas industriaes - instrumentos agricolas
e horticolas - vehiculos - peças diversas que entram na composição
das machinas e vehiculos. - Joaquim Augusto ele Macedo Frei­
tas.

Classe '7. a Material diverso relativo á eagenherla em todos os seus ra­

mos, á architectura civil e naval, marinha, apparelhos nauticos, de sal­
vação e de incendios - projectos, desenhos e modelos correlativos; e da
Classe 8.a a parte que se refere á relojoaria-instrumentos de
mathematica -apparelhos de physica- material de phetegraphla e de
laboratorio chimico.-Francisco ele Paula Azeredo.
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Classe 9.a Iustrumentos de musica. -José Candido.

Classe 10.a Algodão em fio e tecidos. - Classe l1.a Linho, ca­

nhamo e outros filamentos analegos em fio e tecidos. - Classe 12. a

Lã, pelles e analogos em fios e tecidos. - Classe 13. a Seda em fio
e tecidos comprehendendo os mixtos; e a parte da Classe 14. a Ta­
petes, tapeçaria e passamanaria. -- Augusto Malheiro Dias Gui­
marães.

Classe 14. a A parte que se occupa de rendas, bordados, flores artíû­
ciaes, obras de cabello, pennas, etc. ; e a parte da Classe 16. a Ar­
tigos de vestuario e moda, comprehendendo chapéus, luvas, etc., com des­
tino ás senhoras. - D. Clorinda Maxima de Macedo Araujo.

Classe 15." Couros e pelles prepar.das, obras de correeiro e sellei­
roo --Visconde de Villarinho de S. Romão.

Classe 16. a A parte que se occupa de artigos de vestuario e moda, com

destino aos homens. -Francisco de Castro Monteiro.

Classe 17.a Papel, objectos de escriptorio, cartonagem, prelos, enca­

dernações, material e especimens typographicos e Iithographicos.­
Conde de Samodães.

Classe 18. a Livros sobre educação e para ensino, material para esto
fim - jogos e brinquedos. - Dr. Gonçalo Xavier de Almeida
Garrett.

Classe 19.a Mobilia e armação, papeis pintados para forrar casas, ob­
jectos de charão, obras de esteireiro, cesteiro, etc. - Dr. Adriano
Maria Cerqueira Machado.

Classe 20. a Obras em metaes não preciosos- serralheria, quinqui­
lheria, cutelaria, obras de espingardeiro, latoeiro, funileiro, picheleiro,
arameiro, etc.-Joaquim Augusto de Macedo Freitas.

Classe 21. a Obras em metaes preciosos e sua imitação - ourivesa­
ria, joalheria. - Albino Coutinho Junior.

Classe 22." Vidraria. - Classe 23.a Artefactos ceramicos.­

Joaquim de Vasconcellos.

Classe 24.a Bellas-artes- provas photographicas.- Thadeu Ma-
ria de Almeida Furtado.

.
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O valor annual das materias primas que emprega
(pedra calcarea, matto e carvão) regula por 7:7UOaOOO
réis, e o valor annual da producção é de 10:000;5000
réis, que se consome em Portugal, Africa e Brazil.

Obteve medalha de prata na exposição do Rio de
Janeiro em 1879, de cobre na de Bordeus em 1882 e

na de Lisboa em 1884.

N.° 3. - Antonio de Bessa Pinto (Porto, rua do
Bomjardim, n.? 515).

Mineraes.

N.o 4.-Bento Rodrigues de Oliveira (Gondo­
mar, minas de S. Pedro da Cova).

Carvão de pedra, das minas de S. Pedro da Cova.
Antimonio, das minas do Lameirão e da Vizinhança,

no concelho de Vallongo.
N.o G.-Companhia Carbonifera e Industrial

do Pejão (Séde no Porto, rua de Cedofeita, n.? 439).
Anthracite, da bacia carbonifera do Douro.

Agglomerados (briquettes) de anthracite da bacia car­

bonifera do Douro, para caldeiras de qualquer sys­
tema, cozinhas e estufas.

A producção annual regula actualmente por 24:000
toneladas, no valor approximado de 200:000bOOO réis.

Vende-se segundo as condições do mercado, mas

sempre por preços inferiores aos do carvão estran­

geiro.
«Os agglomerados combustiveis, diz a expositora,

estão sendo empregados pela industria, pelos cami­
nhos de ferro do estado e de companhias particulares,
c mesmo na navegação a vapor, com resultados de va­

porisação e de economia superiores aos obtidos com

os melhores carvões inglezes. A fabricação tem tomado
notável incremento, e, não satisfazendo as necessida­
des do consumo, a companhia trata de duplicar desde
já a sua producção, que é de 80 toneladas por dia.i

Na actualidade, occupa no seu serviço 137 homens,
56 mulheres e 34 creanças, sendo os jornaes d'aquel­
les entre 260 e 460 réis, os das mulheres de 140 a

220 réis, e os das creanças de 100 a 200 réis.

Emprega uma machina de vapor de 40 cavallos e

uma Jocomoti va de igual força.



 



 



No jornal A Provincia n.? 287 de 1801, lê-se um

interessante artigo ácerca d'esta companhia c dos pro­
ductos que expõe ; por elle se vê que ella é conees­

sionaria de cinco minas de carvão nos concelhos de
Vallongo e Castello de Paiva, occupando urna area

de 537,5 hectares, sendo a composição elementar cen­

tesimal cl' este combustivel, a seguinte:
Humidade a 11 graus centigrados .

Carbone .

Hydrogenio......•..•.........•.......
Oxigenio e azote .........•..•........•

Cinza ....•......•......•..•...•......

3,27
83,56

1,14
3,48
8,55

Foi premiada com diploma de L." classe na expo­
sição da industria portugueza de 1887, e com meda­
lha de prata na de 1888.

N.o 6.-Companhia das Minas da Tapada (So­
ciedade anonyma, responsabilidade limitada. Capital

430:0005000 réis. Séde em Lisboa).
Expõe das minas de antimonio e oiro da Tapada do

Padre e Valle de Pinheirinhos no concelho de Gon­
domar:

Sulfureto de antimonio em blocos. Amostras de tres mar­

cas ele exportação e elementos que as constituem.
Amostras de quartzo aurifero,

Emprega esta companhia:
Na direcção e administração technica:
1 director technico, 1 conductor, 3 capatazes, 3 es­

cripturarios e 1 serralheiro machinista.
Nos trabalhos subterraneos:

107 mineiros (jornaes de 320 a 400 réis), 55 safrei­
ros maiores de quinze annos (jornaes de 240 a 300
réis), 9 safreiros menores de 15 annos (jornaes de
1GO a 240 réis).
Nos trabalhos á superficie :

27 homens (jornaes de 280 a 500 réis), 62 mulheres
(jornaes de 100 a 160 róis), 30 menores de quinze
annos (jornaes de 50 a 300 róis),
As escavações subterraneas executadas em metros

correntes, são :

Em galerias de avanço _ .

Em galerias travessas .

Em galerias de esgoto .

Em poços _ .

485,72
51,GO

236,90
207,46



A producção é de:
Sulfureto de antimonio, marca La A ....

Sulfureto de anti mania, marca 2.a •..•••

Sulfureto de antimonio, marca La B .

Oiro .

Kilog.

99,124
332,712
166,761

0,!)13

Acham-se desmontados 2.102,256 metros quadra­
dos de filão.

D'essa producção foi consumida no paiz : 30,183
kilogram mas de sulfureto de antimonic e 913 milligram­
mas de oiro; o resto foi exportado para Inglaterra.

Dados estatisticos desde a fundação da companhia

1:
�

�� � .g

o og
-

g '0."'_'"'
S � '-'

'a I <Il o .:l �

-�--,--!--I---,--
9:289n270 I6:2460001

Annos

3'�� �Ioê.§ � 21èD ,§
....

...,. <ll ...... o ><: �

�ê§C�I';:'UJ.§ E-1 = fi!;

1883.... 197:080 -=-114-10
188!.... l16:052

3,710112-001885.... 935:080 6,843 11-15

Prpço
porque sc vendeu

Producçâo

I
o mtnerlo

em Londres, rflre­
rido ao theor 50 %

�-------

10-10

12-00

9-00

(b) (h)

2,667 10-10 8-00

5,615 13-00 I 8-00

1,4401.
15-00 12-00

3,195 29-00 15-00

9,13Û1 26-00

I

24-10

49:196;5052 24:105';;272

87:4280837 54:550,5565 10 ',/,
57:349;j1127 19:030,5781 5 '/o
41:851§945 0:395,)4.90

119:722,5355 67:854,$194 17,5 '(.

93:629;11621 [45:063,)728 7,5 '/o

1886 .. " 1.570:915

1887.... 718:366

1888. . . . 485:020

1889... . 831:779

1890. • . . 598:597

(a) Em alguns annos, figuram vendas de minerio produzido DO anno anterior.
lb) Periodo da installação .

Emprega no esgoto duas machinas da força de 30
cavallos cada uma; na extracção tres, da força de

10,16 e 20 cavallos respectivamente, e na preparação
mechanica uma da força de 16 cavallos.

O valor media do minerio por tonelada métrica, é:

Oiro.....................•..... 578:0006000
Antimónio. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 123�270
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N.o 10.- Companhia das minas de carvão de
Azeitão (séde em Lisboa, rua da Magdalena, n.OS 125
e 127).

Carvão.

N.o 11. - Empreza Exploradora das Minas e

Industria do Cabo Mondego (Figueira da Foz).
Carvão.
Cal hydraulica.
Cimento.

Ácerca do carvão d'esta empreza, transcreveremos
os seguintes documentos apresentados por ella:

Extracto do relator-lo sobre a mina de carvão de pedra do
Cabo Mondego, feito por Mr. Pieres Desguin, engenheiro
de minas, doutor em sciencias physicas e mathematicas, e

professor honorario da escola industrial de Bruxellas.

« Não obstante a mina de carvão do Cabo Mondego
ter estado em exploração ha mais de um seculo, e so­

bre ella se haverem publicado diversos trabalhos, al­

guns d'elles muito notaveis, ha ainda quem duvide
não só das qualidades d'esta hulha, mas até da natu­

reza do combustivel.
«Convidado a examinar este interessante jazigo car­

bonifero, não tardei em reconhecer que o producto
que se extrahe é uma hulha de boa qualidade, da ca­

tegoria das hulhas gordas, de chamma longa, e não
um linhite, como frequentes vezes se tem dito e mes­

mo escripto. Alem d'isso estou convencido de que este

deposito, conhecido sob o nome de bacia carbonifera
do Cabo Mondego ou de Buarcos, é mait! importante
do que geralmente se crê, e que submettido a uma

exploração, em harmonia com os progressos modernos,
tem ante si um futuro prospero.

u A opinião persistcnte de que o combustivel de
Buarcos seria um linhite, isto é, uma materia mais
restricta do que a hulha nas suas applicações indus­

tri.ae�, tem promovido um certo descrédito sobre a

mma,

« Vemos, com effeito, que apesar de experiencias
concludentes, tanto em diversas industrias como em

laboratorio, continuou a haver repugnancia em deno­
minar hulha a um mineral, cujo jazigo existe em ter­

renos secundarios.
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«Quanto a mim penso que as considerações geolo­
gicas são totalmente estranhas á questão, e que o nome

que convem dar a uma substancia mineral deve ser

determinado unicamente pelo resultado do exame das
suas propriedades.

«Não obstante as que o combustivel do Cabo Mon­

dego tem de commum com o linbite compacto, não
deve hesitar-se na sua classificação.

« Se porém querem a todo o transe allegar conside­

rações de jazigo, observarei que não só todos os mi­

neralogistas estão de accordo em asseverar que a hu­
lha não é exclusiva de terrenos primarios, mas que
igualmente se encontra desde o terreno devoniano até
ás camadas terciarias ...

«No schiste de Stonesfield, que pertence ao oolite

inferior, as camadas apresentam o aspecto de uma

verdadeira bacia hulheira ; alguns tenues filões de
combustivel foram mesmo explorados por mais de um

seculo.
«Em Brora, condado de Sutherland, uma formação

carbonosa, provavelmente contemporanea da prece·
dente, ou pertencente a algumas das divisões inferio­
res do periodo, poikilitic, foi tambem explorada por
igual periodo. E a camada de materia vegetal mais

espessa que jamais se encontrou n'uma recha secun­

daria de Inglaterra. Apresenta-se ahi um veio de car­

vão de boa qualidade, de 1 metro de espessura, res­

tando ainda acima do ponto explorado alguns metros

de hulha pyritosa.
«Na Virginia, a 20 kilometres para oeste de Rich­

mond, capital d'este estado, encontra-se n'uma de­

pressão de granito uma bacia hulheira regular, que
mr. Rogers tem considerado da idade da parte inferior
do grupo jurassico. A superfície d'esta bacia é de 40 ki­
lometros do norte ao sul, e de Ga 18 kilometres de este

a oeste. O terreno hulheiro da Virginia compõe-se de

grés grosseiro, grés ordinario e schisto argilloso, intei­
ramente similhantes aos dos terrenos de data mais an­

tiga ou primaria da America e da Europa. Emquanto
á riqueza e possança dos leitos da hulha, elle iguala,
se é que não excede, a estes ultimos. O leito princi­
pal tem n'alguns pontos D a 12 metros de espessura;
4. formado de hulha pura bituminosa. N'mu poço de
245 metros de profundidade das minas de Blackheath,
condado de Chesterfield, eu mesmo vi uma cavidade
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de mais de 12 metros de alto, d'onde fôra extrahido
este combustivel.

«A hulha iguala em qualidade os melhores produ­
ctos de New-Castle; a analyse dá as mesmas propor­
ções de carbone e hydrogenio. (Lyell, Manual de Geo­
logia - varloc).

«Poderia mutiplicar estes exemplos que demonstram
o nenhum escrupulo que deve haver em denominar
hulha a materia carbonosa, que nos terrenos secunda­
rios se encontra em camadas; porém todas as provas
que eu accumulasse seriam inuteis em presença d'este
facto, que domina todos os outros, a saber: que o com­

busti vel de que aqui trato possue todas as proprieda­
des características cla hulha, e tem já sido empregado
com mais ou menos successo cm todos os usos indus­
triaes a que se applica este combustivel.

«Darei mais como pontos assentes:
«1.0 Que a profundidade do jazigo é mais conside­

ravel do que a determinada até agora; pois que o

proscguimcnto das camadas é regular, e que de modo
algum foi pela sua extincção que cessaram os traba­
lhos.

«�. o Que do lado do oceano,' para onde se dirigiu
a exploração primitiva, a extensão das camadas é in­
dubitavelmente tão grande como do lado do conti­
nente.

(/.3. o Que uma das camadas, pelo menos, se não to­

das, se torna exploravel na rasão da profundidade,
pelo que é evidente não haver exageração em dupli­
car todas as dimensões averiguadas, isto é, em ava­

liar o numero de toneladas a extrahir em mais de
6.000:000.

Resultados dos ensaios da Companhia Lisbonense
de Illuminação a Gaz

« A fim de levar a effei to os ensaios e de se poder
apreciar o carvão com relação ao seu valor para a fa­
brica de gaz de illuminação, construiu-se um pequeno
apparelho com todos os accessorios que se empregam
no fabrico em grande, sendo tudo calculado para opc­
l'al' sobre 500 grammas cm cada distillação. Ainda que
as expcriencias a que se procedeu não possam inspi­
rar a confiança das que são feitas em laboratorios chi­

micos, comtudo para os effeitos praticos parecem ser

sufficientes, mesmo porque foram feitas com o maior
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Os preços por metro quadrado são os seguintes:
Calcareo de Alcabideche :

De 1 a 3 centimetros de espessura.
De 4 centimetros ele espessura .

De 5 .

De 6 .

De 7........•.................
De 8 .

De 9....•...•............•....
De 10.· .

11)800
215000
215250
26500
25800
3;;'000
3;5250
315500

Folha de marmore Porto Covo serrada a diamantes e

polida a polidor mechanico.
Idem serrada a diamante.
Idem de marmore apinhoado.
Idem de calcareo de Alcabideche.

Marmore apinhoado:
De 1 a 3 centimetros de espessura ..

De 4 centimetros de espessura .- .•..

De 5 .

De 6 .

De 7 .

De 8 .

De 9 .......................•.

De 10 .

Marmore Porto Covo:
De 1 a 3 centimetros de espessura ..

De 4 centimetros de espessura .

De 5 .

De 6 .

De 7 ...•..•..•.........••....

De 8 .

De 9 .•.•....•........•..•..•.

De 10 ..........•........•.....

2�000
2�300
215700
35000
36350
36700
46000
415400

215000
2!S400
2;$850
36300
36700
46200
4;)700
515200

Se as pedras forem polidas custam mais 1�000 réis
por metro quadrado.

Esta empreza começou os seus trabaihos em julho
passado e occupa actualmente 200 homens, com o

jornal maximo de 115200 réis e o minimo de 400
réis.

Emprega uma machina semi-fixa da força de 40
cavallos.
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N.o 20. - Manuel Lopes dos Santos (Porto de
Moz).

Expõe das minas do sitio das Hortas, no concelho
de Porto de Moz :

Anthracite.
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« As amostras que ahi figuram foram escolhidas uni­
camente debaixo do ponto de vista industrial, de entre
as importantes collecções que o museu possue, e con­

forme o programma da benemerita commissão execu­

tiva da exposição.
« O curto espaço de tempo que mediou entre o co­

meço da organisação dos productos que deviam figu­
rar na exposição, e a sua remessa para o Porto, não

permittiu talvez que elles se reprcsentasseru tão com­

pletamente como seria conveniente.
«Portugal, este pequeno paiz , possue no seu conti­

nente e nas suas vastas e ricas colonias, tudo quanto
precisa para a sua existencia c para a sua riqueza.

« As materias primas de regiões tropicaes, que a

industria nacional precisa importar, pode e deve ir
buscal-as directamente aos seus dominios ultramari­
nos, sem que necessite de intermediaries estranhos,
acontecendo, como é certo, que esses estranhos V[lO
colher a materia prima, que vendem a Por:ngal, ás
suas proprias colonias, depauperando o do seu oiro,
quando esse oiro poderia ir fomentar a riqueza d' aquel­
les uberrimos solos, que lhe pertencem, e que estra­

nhos exploram c aproveitam.
«As possessões portuguezas produzem tudo.
«Seria infinita a lista dos seus ricos e variados pro­

ductos.
«Para as industrias metallurgicas possuem o oiro,

o ferro, o chumbo, o cobre, o carvão, etc.
«Para a marceneria, torneiro, construcções navaes

c hydraulicas, madeiras de primeira qualidade.
«Produzem as preciosas gommas copaes, as resi­

nas, a borracha, etc., que a industria nacional im­

porta, mormente de Inglaterra, quando tudo existe nas

suas possessões, como o mostram os exemplares exi­
bi los na secção colonial da exposição.

«Possuem o anil, o urucú, a urzella.
«Uma enorme variedade de oleos, cal, kaoline,

ocres, ctc.
e Para as industrias textis produzem o algodão, a

lã animal e vegetal, filamentos diversissimos e impor­
tantes, mas desconhecidos na metropole, e q ue pode­
riam ser experimentados e ensaiados pela industria
do pais.

«Finalmente, na agricultura, sua principal fente de

riqueza, produzem as colonias portuguezas tudo quanto
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é neccssario para a vida, para as proprias industrias
e para o commercio.

« Fazer a propaganda da existencia de todos estes

valores, e aproveitalos praticamente, derivar para
aquelles territories a corrente commercial, e importar
directamente de ali tudo quanto a industria da metro­

pole necessite para o seu engrandecimento, é um ser­

viço que o commercio prestará á sua patria, concor­

rendo para que os capitaes ali affluam a fim de que o

progresso da exploração d'aqnelles solos se affirme

c�da vez mais, demonstrando a sua vitalidade e a sua

rIqueza.
(( Um distincto e intelligente industrial da cidade do

Porto foi surprehendido porque as colonias portugue­
zas produzissem materias primas, que consome na sua

industria, como algumas que observou na secção co­

lonial e que importa de Inglaterra, manifestando por
esse facto o desejo de obter informações que o habi­
litem a importar directamente das colónias a materia
prima de que necessita.

«Este simples facto demonstra a importancia dos
certamens como aquelle que se acha realisado no Pa­
lacio de Crystal.

e Isto, é vulgarisar o que existe no paiz e nas co­

lonias, e que geralmentfl o publico, e até o proprio
commercio e industria, muitas vezes ignoram.

«Impedir que se consuma e pague como estranho o

que é portuguez.
«Seria para desejar apresentar aqui um resumo es­

tatistico das exportações dos variados productos das
colónias portuguezas, indicando o seu preço, quanti.
dade da producção, regiões productoras, etc., mas

n'este momento escasseiam-nos os elementos necessarios
para o fazer.

((O catalogo, que se segne, não vae concatenado tão
perfeitamente como seria conveniente, porque fallece o

tempo necessario para uma organisação mais perfeita e

porque o publico deseja a sua publicação o mais breve
possível, julgando-se conveniente e necessario satisfa­
zer-lhe o seu empenho, embora a sua publicação seja
um pouco incompleta; ainda assim, illucidará bastante,
todos aquelles que se interessam n'este momento his­
torico pela prosperidade do paiz e das suas províncias
ultramarinas,

«Porto, 4 de dezembro de 1891.»
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N.o 22.-Parceria de fundição de antimonio
(Porto, Rego Lameiro).

Lingotes de regulo de antimonio, a 22515000 réis a to
nelada.
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largas malhas, e com pulverisação metallica uniforme
e apenas perceptível, a qual parece ser devida á pre­
sença de pequeninos crystaes de pyrite de ferro.

« •• , ••• , ••• , ••••••••••••••••••••••••••••••

«Pela epocha geologica correspondente ao terreno

onde são encontrados, e pelos caracteres revelados

pela amostra, devem approximar-se os marmores pre­
tos de que vimos fallando, dos de Italia, conhecidos
no cornrnercio sob a designação de negro antigo e que
são Ulna das variedades de mármores pretos mais es­

timadas.
«Mas ainda que, ao seguir-se com a sua exploração

se reconheça que não podem comparar-se a estes,
ainda assim o apparecanento d'elles nas pedreiras é
de uma grande importancia, por permittirem a pre­
paração de ladrilhagem completa, o que importa para
a exploração dos mármores brancos a grande vanta­

gem do aproveitamento em larga escala dos pequenos
fragmentos que, de outra fôrma, só poderiam apro­
veitar-se com a exploração, por certo menos com pen­
sadora, do fabrico de cal.»

E nas grutas, c na encosta septentrional do monte

da Abelheira, que se encontra a formação alabastri­
na. A seu respeito diz o sr. engenheiro Costa Serrão :

«O alabastro que se encontra nas grutas das pe­
dreiras de Santo Adrião é, segundo a designação do
sr. Nery Delgado, um calcareo concrecionado stalag­
mitieo.

«Não é o verdadeiro alabastro no sentido geologico
da palavra, que, como é sabido, é uma variedade

massiça do gesso, de textura uniforme, puro e com­

pacto (alabastrite).
«Tem sido attribuida ao mesmo producto a desi­

gnação de alabastro oriental, ou onix.
«A sua formação é devida a um deposito de calca­

reo, deixado pelas aguas ao passarem pelas fendas ou

algares do mesmo calcareo, on pelas grutas. Este
modo de formação explica o aspecto particular que
apresenta o alabastro em blocos, nos quaes, já pela
textura, jlí pelas variações de côr, se reconhece bem
a disposição em camadas, que accusam perfeitamente
a fórma da superficie da rocha Olt do terreno que lhes
serviu de leito.

« •.•..•.••••••.•.•••.••••.•• , •••.••••••.••

«As placas preparadas com estes alabastros são de
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Concelho de Tabonço :

Galena (minerio ele chumbo}, da mina de Adorigo.
Concelho de Vizeu:

Wolfram (tungstate de ferro), da mina da Boa.
Aldeia.

Districto administrativo da Guarda

Concelho de Sabugal:
Affioramento cuprifero da mina da Quarta Feira.
Cobre nativo) da dita mina.

Districto administrativo de Castello Branco

Concelho de Idanha a Nova:
Galena (minerio de chumbo), da mina de S. i\li­

guel de Ache.
Concelho ele Penamacor:

Galena (minerio de chumbo), das minas do ::\Ieio,
Pinheiro e Marão.

Pyrolusite (mincrio de manganez), da mina de

Vieiro do Alrnagre,
Ferro manganesifero, da dita mina.

Districto administrativo de Leiria

Concelho da Batalha:
Linhite, das minas de Aleanadas e Chão Preto.

Concelho das Caldas da Rainha:

Linhite, da mina da quinta da Palhagueira.
Concelho de Leiria:

Linhite, da mina de Marrazes,
Concelho de Pombal:

Wad (minerio de mangancz), da mina do Alto
do Casal.

Concelho de Porto de ::\Ioz :

Azeviche, da mina do Cabeço dos Tojos.
Linliite, da mina do Sitio das Hortas.
Ferro oligisto, da mina das Fontainhas do Cerro

Ventoso.

Díatrícto administrativo de Lisboa

Concelho de Grandola:

Pyrite cuprifera (mincrio de cobre), das millas

da Caveira.



 



 



 



Fardos de cortiça em prancha ....•..•

Serrim de cortiça .

Palmilhas de cortiça.•.•...........•

Tapetes de cortiça .••..•.......•...

4:000�000
500bOOO
150bOOO
300bOOO

A cortiça provém, cm parte, das propriedades dos
expositores, situadas em Mirandella, e em parte, com­

pram-ri'a no Porto; o valor da primeira regula por
15:000;>000 réis e o da segunda por 30:ûOOJOOO
réis.

A producção annual é de cerca de 54.000:000 de
rolhas, que, ao preço medio de li$400 réis por
milheiro, dão um resultado de 75:6001)000 reis.

Os principaes mercados de consumo d'este producto
são as republicas do Brazil, Argentina e Oriental do
Uruguay, e a Allemanha, Inglaterra, Demerara,
Africa portugucza e ingleza, etc.

O expositor calcula no seguinte o valor da produc­
ção annual dos outros productos que expõe :

Estes custam a 1�500 réis cada um.

Foi premiado na exposição de Philadelphia (1876),
Vienna de Austria, Lisboa (1884 e 1888) e na de París
(1889).

N.o 28.-Companbia do Caima, Fabrica de polpa
de madeira na quinta do Caima (Séde em Londres).

Amostras de polpa de madeira para fabricação de pa-
pel, cortada com a faca, prompta para exportação.

Cavaco cortado á machina.
Cavaco cosido.
Cavaco ralado.
Madeira descascada á mão.
Madeira descascada it machina.
Madeira com os nós seccos, limpa á machina.
Madeira rachada á machina.
Madeira com o cerne limpo á mão.
Fardos de polpa em papel.
Acido sulfúrico, fabricado na fabrica.
Acido sulfurico, usado.
Pyrites da mina de S. Domingos, usadas na fabrica.
Planta dos terrenos pertencentes á quinta do Caima.

A fabrica funcciona d-esde novembro passado, e é
seu représentante no Porto o sr. William Cruickshank,
rua do Infante D. Henrique n.? 117.
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N_o 3:io-Antonio Lopes Coelho (Aviz).
Lã preta.
Lã branca.

N_o 3G--Antonio Trindade de Mattos Rosa
(Gavião, freguezia da Amieira).

Linho mourisco.

Estopa de linho mourisco.

N.° 3"7' _
- Augusto Leal de Gouveia Pinto (Mi-

randa do Corvo).
Linho mourisco por triturar.
Linho mourisco triturado.
Linho mourisco tasquinhado.
Linho mourisco assedado, il 300 réis o kilogramma.

�.o 3�_ -Barão de Gafête (Crato).
Lã por lavar.

::S-_o 30.--Barreto, Filho & Genro (Porto, ruas

da Restauração e Freixo).
Farinha n.

o 1, de trigos nacionaes,
Farinha n.

o 2, de trigos nacionaes.
Farinha n. o 3, de trigos naeionaes.
Farinha cabecinha,
Farinha flor.
Semea superfina.
Semea fina.
Farelle.

Premiado em differentes exposições.
N.o 4.0.-Costa & Irmãos (fabrica Lisbonense de

::\Ioagens, Lisboa, rua Vinte e Quatro de Julho, n.? 374).
Amostras d.e farinhas:

Farinha flor, a 88 róis,
Farinha n." 1, a 8G réis.
Farinha n." 2, a 840 réis.
Farinha 11. o 3, a 82 réis.
Farinha n.

o 3-X, a 80 réís.
Semea superfina, a 32 réis.
Semea fina, a 28 róis.
Semea grossa, a 2ó réis.

Moagem corn pedras francezes. Seis moi.ohos de pe­
d.ra e dois de ferro, movidos por uma machina da força
de 50 cavallos.
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Lã de bombardeira (caloiropis procera).
Gomma de acacia, da ilha de S. Thiago.
Ursella de arvore, cla ilha de Santo Antão.
Ursella de recha, da ilha de Santo Antão.
Ursella estrclla, da ilha de Santo Ancão,
Anil em bolas, da ilha de S. Thiago.
Anil pilado, da ilha do Fogo.
Anil em vagens, da ilha do Fogo.
Urucú (Bixa orellana), da ilha de S. Thiago.
Cera animal de primeira qualidade, da ilha de S. Thiago.
Oleo de côco, da ilha de l\Iaio.
Oleo de iza-quente (Streculia aj'ricana), da ilha de

Santo Antão. _

Oleo de purgueira (Úurcas pU1'galls), da ilha da Boa
Vista.

Oleo de purgueira (Curcas purqans) da ilha de
S. Thiago.

Oleo de tartaruga, da ilha da Boa Vista.
Oleo de baleia, da dita ilha.
Oleo de peixe gata, da ilha de S. Thiago.

Guiné

Filamentos de calabaceira (Adansonia diqitata},
Filamcntos de Noxina.
Gomma elastica, de Cacheu.
Gomma copal vermelha de primeira qualidade, de Ca-

cheu.
Oleo de côco (Cocos nucifera), de Bissau.
Oleo de cola (Sterculia ep.) de Bissau.
Oleo de palmeira (Elæis quineensis), de Bissau.
Oleo de carrapato (Ricinus communis) de Bissau.
Anil pilado, de Cacheu.
Anil em massa, de Bissau.

S. Thomé

Filamentos de tabaque.
Filamentos de urtiga trepadeira.
Algodão branco debulhado.
Lã de palmeira.
Lã de occa.

Oleo de côco.
Oleo de safre (Canarium edule),
Oleo dc palmeira.



Angola

Casulos de seda, de Benguella.
Filamentos de mundondo (Chloriocodon sp.}, do Go-

Iungo Alto.
Filamentos de ife, de Cazengo.
Filamentos de ananazeiro , do duque de Bragança.
Filamentos de coqueiro (Cocos nucifera), de Novo Re-

dondo.
Filamentos de bananeira, do Golungo Alto'.
Filamentos de quibosa, (Hibiscus sp), do Dombe

Grande.
Filamentos de quifuci, do Golungo Alto.
Filamentos de quiribori amarello, do duque de Bra-

gança.
Filamentos de cairo, de Novo Redondo.
Filamentos de imbondeiro, de Icolo e Bengo.
Algodão branco com semente, de Icolo e Bengo.
Algodão branco com semente, do Dombe Grande.
Algodão branco com semente, do Alto Dande.

Algodão branco com semente, de Benguella.
Algodão branco com semente, de Loanda.

Algodão branco debulhado, de l\Iossamedes.
Algodão braneo debulhado, de Cassengo.
Algodão branco debulhado, de Novo Redondo.

Algodão branco em capsulas, de Mossamedes.
Algodão amarello com sementes, da barra do Benge.
Lã de palmeira, de Novo Redondo.
l\Iecha de mafuma (Bomba buonopozense), do Congo;
Borracha, de Cassange.
Borracha de primeira qualidade, de Cassange.
Borracha de segunda qualidade, de Ambriz.

Borracha, de Cacongo.
Borracha, do Alto Dande.
Gomma copal de primeira qualidade, do Alto Dande.
Gomma copal de segunda qualidade, do Alto Dande.
Gomma copal amarella, do Alto Dande.
Gomma copal branca, de Cassange.
Gomma copal branca de primeira qualidade, de Ben­

guella.
Gomma copal vermelha de primeira qualidade, de Ben-

guella.
Gomma arabica, do Dombe Grande.
Gomma arabica, de Mossamedes.
Urzella de arvore, de Benguella ..
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N.o 77.-Quinta. Districtal do Porto (Alentem,
concelho de Louzada - Joaquim Augusto Lima, Porto,
rua Sá de Noronha).

Lã lavada.
Lã por lavar.
Cera.

N.o 78. -Rufino Caldeira (Niza, freguezia da Se­
nhora da Graça).

Linho gallego.

N. o 79. - S. A. Guerra (Freixo de Espada á Cinta).
Sementes do bicho de seda.
·Frasco contendo'o bicho da seda depois de nascido.
Frasco contendo o bicho da seda depois da primeira

muda.
.

Frasco contendo o bicho da seda depois da segunda
muda.

Frasco contendo o bicho da seda depois da terceira
muda.

Frasco contendo o bicho da seda depois da quarta
muda.

Chrysalidaa,

N.o SO.-Visconde de Alter (Alter do Chão).
Lã branca, a 2;)600 réis cada 16 kilogrammas.



CLASSE 4/

Alimentos preparados para longa conservação

Preços

�300
ii250
1>250
�165
15170
6190
6340

N. O 81. - Adelino Pinto (Coimbra, bairro de Cel-
las).

.

Doces de fructas, a saber:

Qualidades c quanttdades

500 grammas de pera .........•......

500 grammas de pecego ......•.......

500 grammas de abrunho ............•

500 grammas de laranja .

500 grammas de chila .

500 grammas de cabaço .

500 grammas de damasco .

7 bocetas, cada uma para 500 gram-
mas de doce " .

500 grammas de murcellas, imitação das
de Arouca .

Caixa para as ditas .

170 grammas de ameixa com caroço .

Um boião .•.•......................

1)700

6300
1)050
15090
{>070

Occupa n'esta industria 1 homem, 2 mulheres e 1

creança.
Nos mezes de junho a outubro, epocha da fabrica­

ção do doce de fructa, emprega mais 6 mulheres.
O preço dos jornaes para os homens, regula de 400

réis a 500 réis, para as mulheres, de 120 a 140 réis
e para as creanças,. de 80 réis,

Os mercados de consumo são : Lisboa, Porto, Fi­
gueira da Foz, Covilhã, Coimbra, etc.

Teve menção honrosa na exposição de Lisboa de
1888.

Os preços fixados são muito superiores aos do anno

passado, por ser a fructa n'este muito mais cara.
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N.O 82. -- Alexandre G. Ribas.
Manteiga.

N.o S3. - Andrades Villares (Porto, rua Formo-
sa, n.

° 351).
Biscoitos.
Bolachas.
Massas alimenticias.

N.o 84. -Anna Augusta Ribeiro de Portugal
(D.) (Nellas) ..

Manteiga.

N°. 85. - Antonio Augusto Soares de Sousa
Cirne. (Porto, rua das Taipas n,

° 42).
Azeite de 1890.

É produzido na quinta do expositor, denominada
do Terço, situada na freguezia de Paços de Gaiolo,
concelho do Marco de Canavezes.

O expositor faz a seguinte observação: «a ferru­
gem, que muito persegue as oliveiras n'aquella mar­

gem do rio Douro, faz com que o rendimento seja
muito irregular; annos porém tem havido em que co­

Ibo 700 a 750 litros d'este azeite.
«O que exponho é feito a frio, sem que,na sua ma­

nipulação entre calor de agua ou fogo. E fabricado
n'uma azenha antiquissima, por não haver na locali­
dade machinismo moderno.r

O preço da garrafa d'este azeite é de 500 réis .

.

N.o S6.-Antonio Dias Themido (Coimbra, rua

do Ferrreira Borges, n.
° 133).

Preços
no local

Productos que expõe: da producção
1. Creme de rosa . . . . . . . . . . . • . . . . MOO
2. Creme de tangerina. . . . . . . .. . . . ,5400
3. Creme de canella . •. . . . •.. • . . . . 6360
4. Creme de Riga. . . . . . . . . . . . . . . . 15500
5. Creme de laranja. . . . . . • . . . . . . . 6360
6. Absintho de Bordeaux .••... : . . . MOO
7. Licôr de ginja .. .,. .... .. .. ... .. . 6360
8. Licôr de ananaz. . . . • . . . . . . . . . . �320
9. Licôr de Iyrio Borentino.... • . . . . 6280

10. Licôr de café.. . . . . . • . . . . . . . . • . 15300
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Preços
no local

da producção
11. Licôr de aniz escarchado . . • . . . • . ·MOO
12. Cognac , .. . •. . 6500
13. Aguardente de vinho'. . . . . . . . . . • 6240
14. Aguardente de vinho (anizada). . . ¢)300
15. Geropiga. , . . . . . . . . . . . .•. . . .• . 6200
16. Azeite. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • • . 6200

Estes preços são no local da producção.
Foi este estabelecimento fundado em 1872.
Emprega no seu fabríco 4 homens, sendo os jor-

naes entre 200 réis e 240 réis.
O válor dèi sua producção annual regulapOl' 3 :OOOt$OOO

réis, Os mercados d'estes productos são as principaes
põvoações do continente do reino, as ilhas adjacentes
e as de S. Thomé e Principe.

Foi premiado com medalhas de cobre nas exposições
de Coimbra (1869), Paris (1878), Lisboa (1884 e

1888); medalha de prata na exposição de Philadel­
phia (1876); medalhas de oiro nas exposições de
Vienna de Austria (1873), Coimbra (1884) e com va­

rias diplomas de menção honrosa.

N.o S7".-Antonio Manuel de Sequeira (Porto,
rua das Fontainhas, n.

o 167).
Azeite da quinta de Santa Magdalena (Rio Torto) em

Ervedosa do Douro, concelho de S. João da Pes­

queira.
Preço no Porto, 8t$000 réis cada 25 litros. Produc­

çâo annual, 10 pipas. Menção honrosa na exposição de
Pads em 1889.

N. ° SS.- Augusto Leal de Gouveia Pinto (Mi­
randa do Corvo).

Manteiga de vacca a 860 réis o kilogramma.
Queijo.

N.o �9. - Bento Joaquim Ladeira (Coimbra,
Bairro de Cellas).

Caixa de 5 kilogrammas de doce de quatro fructos

differentes, a 3a500 réis.
Caixa de 2 kilogrammas de doce de alperche, a 16700

réis.



Caixa de 2 kl1dgtaMraai "-doce de damaaeO', a 11620
riis•

.
Caixa de 2 kilogrammas de doce de pecego, a 16520

rêis,
Caixa de 2 kilogrammas de doce de pera, a 11000

riis.

li: a primeira exposição a que concorre.

N.O OO.--Bernardo de Oastro Portugal (porto,
rua dos Martyres da. Liberdade b..O 310).

Azeite de 1889.
Azeite de 1800.

Vinagre de 1887.
Viaagre de 1890.
A_t.... de CODMrVL

() ft_ MIll.." ... ,....� ropla Jl9"5ONOOO
réiI.
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em 1888, na de Pads em 1889 e na de Barcelona em

1888, sendo esta ultima medalha de oiro a unica con­

ferida aos azeites portuguezes que ali concorreram.

N.O 06.-Companhia União Fabril Portuense

(Porto, fabrica na rua da Piedade n.? 166 e deposito
nas ruas do Laranjal e de D. Pedro).

Cerveja exportação.
Cerveja allemã.

Cerveja Pilsener.

Cerveja Serpa Pinto.

Cerveja preta.
Gasosas.
Aniz escarchado.

Aguardente de vinho.
Cognac.
Kummel crystallisado,
Limonadas.
Refrigerantes de ananaz,

Refrigerantes de framboeza.

Refrigerantes de morango.
H.efrigerantes de groselha.
Refrigerantes de limão.
Rhum.
Licor de canella.
Licor de cravo.

Licor creme estomacal.

Xarope de ananaz.

Aguardente de bagaço.
Genebra.
Siphões.

O valor da producção annual d'csta fabrica regula
por 60:000';;000 réis.

O numero de operarios que occupa diariamente é
variavel de 30 a 100; sendo os seus jornaes de 320
a 2;5000 réis,

Emprega dois motores a vapor perfazendo a força
de 20 cavallos.

As materias primas provém de França e da AIle­

manha, no valor approximado de 8:00015000 róis.
Os productos são consumidos em Portugal e suas

colónias.
Foi premiada com medalha de oiro na exposição de

Lisboa em 1888.
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x.o !) 7' - Companhia União Industrial Lisbo-
nense (Lisboa, nut Vinte e Quatro de Julho).

Cerveja de exportação.
Cerveja portugueza.
Cerveja allemã.

Cerveja americana.
Xarope natural.
Xarope de ananaz ,

Xarope de banana.

Xarope de orchata.

Xarope de groselha.
Xarope de morango.
Xarope de salsaparrilha.
Xarope de capilé.
Xarope de canella popular.
Xarope de tangerina popular.
Xarope de ginja popular.
Xarope de tangerina.
Xarope de laranja.
Xarope de limão.
Canna branca.
Granito.
Granito superior.
Aniz.
Aniz escarcliado.
Licor de amendoa.
Licor de hortelã pimenta.
Kummel crystal.
Creme de chartreuse.
Creme superior.
Creme rosa.

Genebra Fockink.
Genebra Medalhas.
Limonadas gazosas.
Canella em pó.
Pimenta cm pó.
Chocolates.
Amendoas.
Grangeia ,

Café moido, n.
o 1.

Café moido, n.? 2.
Café moido, n.? 3.
Café moido e quebrado/ especial.

Occupa esta fabrica 40 homens e 22 mulheres, ga-
4.
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Os principacs mercados dos seus productos são Por­

tugal e Braz.l.
O cxpusitor é dono d'esta fabrica ha menos de um

anuo e o seu antecessor obteve medalhas de oiro e de

prata nas exposições de Philadelphia, Pads, Barce­
lona c Lisboa.

N.O 100.-Fabrica Nacional de Chocolate a

Vapor de José Antonio Monteiro (Porto, praça da
Ribeira 11.0 17).

Chocolates.

Preços: do 300 a 700 réis por cada 500 gmmmas.
Esta casa foi fundada em 1868.
Foi premiada nas exposições de Paris (1888) e do

Porto (1887).

N.O 107'.-Francisco Antonio Cabrera (Évora).
Aguardente Cabrera, a 280 réis o litro.

Aguardente Nova Évora, a 400 réis o litro.

Aguardente de Évora, a 140 réis o litro.
Escarchado, a 400 réis a garrafa.
Genebra, a 3GO réis a botija.
Cognac de vinho, a 400 réis a garrafa.
Xarope de vinho, a GOO réis a garrafa.

A producção annual regula por 400 litros do pri­
meiro d'estes productos, 200 do segundo, 1:000 do
terceiro, 100 garrafas do quarto, 100 botijas do quin­
to, 100 garrafas do sexto e 50 do Hetimo.

Obteve medalha de prata na exposição de Lisboa
em 1888.

N.O 10�. -Francisco Barros Coelho e Cam­
pos (Vizeu, Forminhão).

Manteiga.

N.o 100. - Francisco Caetano Ribeiro (Dr.)
(Villa Nova, Alvaiazere).

Queijo de 18Dl, conservado em azeite, a 400 réis o

kilogramma.

N.o 110. -Francisco da Paz Mendes (Villa
Nova de Portimão).

Figos superiores lavados,
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Foi premiado com medalha de oiro na exposição de
Lisboa de 1888, menção honrosa na de Lisboa de
1886 e diploma de honra na de Paris de 188U.

N.o 111. -Francisco José (Guarda, Jarmello).
Manteiga.

N. ° 112. - Francisco Julio Cascaes (Porto, rua

de Santo Antonio, n. os 231 a 236).
Fructas crystallisadas e outros artigos de confeitaria.

N.o 113. - Francisco Pinto Teixeira (Castro
Daire).

Manteiga.

N. ° 114.- Francisco Saraiva da Costa Ribeiro
(Ceia).

Genebra.

O seu preço é de 500 róis o Frasco no local da pro·
ducçâo, regulando esta annualmente por 300/$000
réis.

N.o 11:i. -Francisco Simões Baião (Cabaços,
Alvaiazere).

Queijo de 1891, conservado em azeite, a 400 réis o

kilogramma.

N.o 11ü.-João Antonio Franco Frazão (Dr.)
(Fundão, freguezia de Capinha).

Queijo de leite de vacca.

N.o 117'.-João Ferreira (Porto, rua do Barão de
S. Cosme, n." 78).

Café moido especial, a 960 réis o kilogramma.
Café flor moido especial, a 900 réis o kilogramma.
Café flor superior, a 800 réis o kilogramma.
Chocolate superior, a 1&000 réis o kilogramma.
Café flor de La, a 405 róis o kilogram rna.

Café flor de 2.a, a 320 réis o kilogramma.
Chocolate de 2.a, a 346 réis o kilogramma.
Chocolate de 3. a, a 277 réis o kilogramma. _

Chocolate superior a 400 réis o pacote de 200 gram-
mas.

Café chicória de La, moido, a 150 rôis o kilogramma.
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N.o 124.-José Candido da Silva (Porto, travessa

da Fabrica, n." 40).
Fructas especiaes do Douro, preparadas em doce sec­

co, pelo systema dos conventos do Porto, em boce­
tas de madeira forradas e em caixas simples on

com luxo.

O preço vada conforme as qualidades, podendo cal­
cular-se actualmente a boceta de 3 anateis de damas­

co, de 2,,)200 a 2;5800 réis ; a de ameixa, de 1 MOO
a 1 ¢57 00 réis; a de figos, de 16000 a J Ó300 réis, e a

de pecego, de J ,s500 a lÓ700 réis.
Faz bocetas em todas as marca�, variando os pre­

ço� com a quantidade de doce e a qualidade dos en­

caixes.

É inventor do novo systema de enfeitar as bocetas
de fructa, por meio de um bouquet) que se tira facil­

mente, não ficando o doce ferido nem em nada dete­
riorado.

A especialidade do expositor no fabrico d' este do­

ce, é seguir rigorosamente os antigos processos que
se usavam nos conventos do Porto.

Garante a sua conservação.
Foi premiado com a unica medalha de oiro desti­

nada ao doce de fructa na exposição pomologiea do
Porto em 1890 .

.N.o 12'::>.-José Coelho Dias & c.a (Porto, ruade
S. Pedro de Miragaia, n.? 28).

Conservas alimenticias de ameixa rainha Claudia,
chilla, maçã, pera, alperche, uva moscatel, pecego,
figo moscatel, damasco, figo, morango, cereja, mar­

melada, azeitona, massa de tomate, peixe, carnei­
ro com ervilhas, pato com ervilhas, chouriço C0111

favas, perú assado, costelletas de carneiro, mão de
viteIIa com ervilhas, carneiro estufado, porco de

Lamego, gallinha com ervilhas, frango assado, etc.

As encornmendas fazem-se na fabrica, mas. tam-
bem se recebem na rua das Flores (Porto) n.CS 2 a G.

S.o 120.--José dos Santos Gamellas & Filho
(Aveiro, praça do Corumercio, n.O' 33 a 35).

Conservas de peixe.
Ovos molles.
Doces de fructas.
Doces de ovos.
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N.o 127'. - José Pereira Prista (Tho mar, rna Di­
reita da Vargem Grande).

Azeite, em latas, para exportação.

�.o 128.- José Tiberio de Reboredo Sampaio
e Mello (Conselheiro).

Aguardente de 1885.
Aguardente de 18\:)0.

A sua producção actual tem regulado de oito a dez

pipas.
Emprega na distillação uma machina do systema

Collares, com refrigerante de agua.
O vinho que usa n'este fabrice é todo sen.

�.o 120.-Leandro José da Silva (Coimbra, rua

dos Sapateiros).
Cognac,
Granito.
Escarchado.
Creme de café.
Creme de rosa.

Creme de baunilha.
Creme de cacau e baunilha.
Creme de tangerina.
Creme de laranja.
Creme Avenida.
Creme Fonte dos Amores.
Creme Portugal.
Creme Coimbra.
Cremo Flor do Mondego.
Creme de ginja.
Creme de morango.
Creme de ananaz ,

Preço no local da producção, 400 réis a garrafa.
Valor da producção annual, 3:000,5000 réis.

Menção honrosa na exposição cm Lisboa de 1888.

X.o 130.-Luiz Fortunato de Assumpção Nu-
nes (Elvas, rua da Cadeia, n.OS 37 e 38-A).

Azeite a 2£1250 réis o decalitro.
Vinagre a 600 réis o decalitro.
Azeitona da colheita de 1890, a 1,5000 réis o de­

calitro.



 



 



Tabaco (em cstriga), de Ambaca.
'l'abaco (em bola), de l\Iossamedes.

Charutos, dc Loanda.

Cigarros bec pall, de Macau.

Cigarros siú rüm, de Macau.

N _
° 137' _

-- Moreira & C." (Porto, rua do Lindo

Valle, n." 7).
Genebra nacional, a 400 reis a botija; em caixas, a

8aOOO reis.

Occupa na sua fabrica 3 jornaleiros, cujos salarios
variam de 3GO a 600 réis.

Emprega dois alambiques grandes.
O valor da sua producção annual e de 10:000aOOO

reis, pouco mais ou menos.

O consumo faz se no Porto c nas províncias.
Foi premiado com medalha de cobre na exposição

de Lisboa (1884), diploma de l ." classe, na do Porto

(1887) e uma medalha na dc Lisboa (1888).

N_o 13S.-Natividade & c.a (Alcobaça).
Conservas de fructus em latas:

Alperche, 200 réis.
Ameixa, 140 réis.

Cereja, 150 réis.

Damasco, 180 reis.

Ginja, 140 réis.

Maçã, 140 reis.

Morango, 200 réis.
Marmello, 150 réis.

Pecego, 200 réis.
Rainha Claudia, 180 reis.

Pera, ]40 réis.
Uva, IGO reis.
Para revender (a prompto pagamento) em caixas sor-

tidas:
Em caixas de 50 latas, 7;5500 reis.
Em caixas de 25 latas, 4óüOO reis.
Em caixas de 12 latas, 2;5250 réis.

Occupa de 7 a IG operarios, que ganham de 180
a 240 reis diarios.

As fructas sâo todas de Alcobaça.
Os mercados ele consumo são os do paiz e da Africa.
E a primeira exposição a quc concorre,
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N.o 139.-Nobre & C,a(Lisboa, rua-dos Fanqueíros,
n.? 128).

Creme do Porto, a 320 róis a garrafa.
Creme de Lisboa, idem.
Creme de Portugal, idem.

Escarchado, a 400 réis a garrafa.
Granito, a 320 réis a garrafa.
Dynamite, idem.

O expositor tem o privilegio de invenção das tres
marcas de creme.

N_o 140.- Oliveira Braga & C." (Porto), rua de
Santa Catharina, n.OS 232 e 23-±.

Chocolate de primeira qualidade, a 800 réis o kilo,

gramma.
Chocolate de segunda qualidade, a 500 róis o kilo­

gramma.
Chocolate de terceira qualidade, a 400 réis o kilo­

gramma.
Pastilhas de chocolate de trcs qualidades, a 800 róis

o kilogramma.
Occupa 3 operarios no seu fabrico.

N'_o 1L:1-1. -Quinta Districtal do Porto (Alentem,
concelho de Louzada - Joaquim Augusto Lima, Porto,
rna Sá do Noronha).

Aguardente.
Azeite.
Mel.
Manteiga.
Vinagre.

N_o 1L:1-�_ -Real Companhia Vinicola do Norte
de Portugal (Porto, rua de Entreparedes, n." 48).

Vinhos espumosos pelo systema de Champagne, das

seguintes marcas:

Alto Douro crystal, V' reserva, a 000 réis a

garrafa.
Alto Douro crystal, secco, a 000 róis a garrafa.
Alto Douro crystal, extra-sec co, a 90� róis a

garrafa.
Alto Douro crystal, brute ou bravo, it 000 róis

a garrafa.
Portugal Flor, La reserva, a 700 réís a garrafa.
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N.o ]_�_í·4. -Rufino Correia da Silva Lima (Porto,
rua Chã, n.OS 73 a 75).

Manteiga nacional em fôrmas a 700 réis o kilogramma.
A sua producção annual regula pOl' 1:000 kilogram.

mas.

N.o 1�.15. - Santos, Cyrne & Macedo (Villa Nova
de Gaia e Porto).

Conservas alimenticias.

N.o 1"'.1(}. - Severino Teixeira (Porto, rna de S. La-

zaro, n.? 377).
Licor de laranja.
Marrasquinc,
Escarchado.
Escarchado de 1887.
Bitter.
Absintho.
Gin.
Granito.
Licor hygienico.
Curaçau,
Kummel, a 500 réis a garrafa.
Cognac, a 700 róis a garrafa.
Rhum, a 700 réis a garrafa.
Xarope de groselha.
Xarope de gomma.
Xarope de salsaparrilha, a 600 róis a garrafa.

N. o ] L.1 7' •
- Silvestre Correia Belem (Lisboa, rua

D. Estephania, n.? 51). .

Farinhas alimenticias de ervilha, grão de bico, feijão,
fava e arroz.

o seu preço por kilogramma é de 300 réís, c por
cada 15 kilogram mas de 4:5050 réis.

O expositor faz as seguintes observações ácerca da
sua industria:

(I Entre as muitas indústrias nacionaes que se po·
dem desenvolver, desde que o concurso estrangeiro
esteja attenuado por pequena protecção concedida á
industria nacional, figura li da farinação e mais pre·
paro das sementes leguminosas que têem applicação
alimenticia.
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« Desde algum tempo que tenho ensaiado, ainda

que em ponto restricto, essa industria e afigura-se-me
que seria ella remuneradora e conviria applicar-se-lhe
mais largo desenvolvimento, se se estabelecesse um

maior imposto proteccionista sobre as farinhas legu­
minosas que nos fazem concorrencia e que vem prin­
cipalmente de França. Se elias forem oneradas em

1�0 róis por kilogram rna e não só om 60 réis, como

actualmente succede, a industria e a agricultura po­
deriam, com vantagem, supplantar a concorrencia de
fóra e fixar no paiz um novo elemento de prosperidade.

«As farinhas leguminosas de meu fabrico rivalisam

absolutamente, em qualidade, com as estrangeiras e,
a não ser a predilecção que geralmente e sem explica­
ção plausível, entre nós se tem dado pelos generos
vindos do estrangeiro e, a falta do direito proteccio­
nista a que venho de referir-me, a industria do seu

preparo já estaria hoje rasoavelmente desenvolvida.
«Contra essa difficuldade é que não é possivel de

modo algum resistir, e n'estas condições a lucta torna­
se impossivel até que nasça o credito das farinhas na­

cionaes, que supplante as melhores marcas estrangei­
ras.

«É urna industria nascente e que só por meio de

protecção poderá definitivamente implantar-se.
«Para esse fim, representei junto da comrnissão en­

carregada da elaboração de um projecto de pautas e

do conselho superior das alfandegas e, se for atten­

dida essa representação, obter-se-lia o desenvolvi­
mento de uma industria que póde facilmente adquirir
um grau de prosperidade, que se vae reflectir a sua

quota parte no engrandecimento industrial que o paiz
deve attingir para evitar os perigos, infelizmente mais
manifestos agora do que em tempo algum, da sua.

falta de emancipação commercial.»
Foi premiado cum medalha de prata (L," classe) na

exposição do Porto em 1861, com medalha do pro­
gresso na de Vienna de Austria (1873), pela associação
fabril em 1873 e 1876, na exposição de Philadelphia
em 1876, com medalha de prata (1.0 premio) e de co­

bre (2.0 premio), na do Porto em 1877, com duas me­

dalhas de prata na do Porto em 1879, com medalha
de oiro na do Rio de Janeiro (1879), com uma me­

dalha de oiro, outra de prata. e outra de cobre na de
Lisboa em 1888.
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Productos chimicos e pharmaceutieos. Perfumaria. Saboaria. Adubos
Aguas mineraes

Especimens de processos de lavagem, de tinturaria, etc

N.O 1ú3. - A. J. de Brito e Cunha (Lisboa, rua da

Condeça, n.? 60).
Preço

por kilog.

Sabão Offenbach, rosa ......•........••..

Sabão Offenbach, azul claro .......•..•.•..

Sabão Offenbach, escuro .

Sabão Offenbach, verde .

Sabão inglez, azul .•...................•.
Sabão înglez, rosa..........•...•...•.•..

Sabão Camões, 1.a•••••••••••••••••••••••
Sabão Camões, superior•..................
Sabão imperial. ...•......•..•..•..•..•..

Sabão azul, 2.a ••.•••••••••••••.••••••••

Sabão rosa, 2.a •••••••••••••••••••••••••

Sabão alcatrão.........••....•.....•.••.
Sabão gordo, 1.a ••••••••••••••••••••••••

Sabão gordo, 2. a
••••.•••••••••••••••••••

Sabão amarelJo, l.a .

Sabão amarello, 2. a
••••••••••••••••••••••

Sabão amendoa ..•.........••.•......•..

Sabão mescla .............•......•..•...

Sabão Alcantara, mescla .

Sabão Alcantara, liso ....•....•........••

Oleína.•................. , , ..

Sabão economico, em fôrmas, de 40 e 60 réis
cada uma.

Saes de mercurio ao minimo:
Calomelanos precipitados (para uso in-

terno) . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. 1,$800
Mercurio doce, puro................. 1�8oo

6120
M20
15120
M20
{j070
{j070
6120
6140
6120
MOO
6100
a060
{jll0
6100
,5080
Ó070
{3070
6120
;S130
¢S120
;5125
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Preço
por kiJog.

Mercurio doce (para uso externo). . . . .. 16600
Mercurio doce (para exportação). . . . . .. 1 �550
Suboxydo de mercurio..•............ , 16700
Calomelanos a vapor 26400
Brometo mercuroso. . . . . . . . . . . . . . . . .. 16600
Iodeto mercuroso................. . .. 76500
Carbonato mercuroso.. . . • . . . . . . . . . . .• 1�650
Chromato mercuroso " H600
Sulfato acido mercuroso. . . • . . . . . . . . .. la500
Sulfato basico mercuroso. . . . • . . . . . . .• 16550
ChIore to arnmonio mercuroso. . . . . . . . .. 1�400

Saes de mercurio ao maximo:
Protoxyde de mercurio (pós de Joannes) .. 2t!200
Iodeto mercurico. . . . . . . . . . . . • . . . . . .. 9J500
Nitrato acido mercurico., . . . . . . . . . . . .. 16600
Nitrato basi co mercurico.. . . . . . • . . . . .. 18650
Protoxydo de mercurio (amarello) ...•... 16800
Protoxydo de mercurio (sublimado corro-

sivo) .............•.....•..•..... 2£1100
Brometo mercurico. . . . . . . . . . . . . . . . .. 1r5800
Ethiopes mineraes , . . . . . . . . . . . . . . . . .. 16200
Sulfureto mercurico (vermelhão n.

o 1). .. 26000
Sulfureto mercurico (vermelhão n.

o 2) .. , 1,5900
Carbonato acido mercurico. . . • . . . . . . .. 1,$400
Carbonate basico mercurico.. . . . . . . . .. 111450
Sulfato acido mercurico.. . . . . . . . . . . . .. 1li350
Sulfato basico mercurico " 16400
Chloreto ammonio................... 115450

Os preços dos saes de mercurio são muito variáveis
com o preço do azougue e a natureza dos pedidos.

O valor da producção annual dos sabões d'este ex­

positor, regula por 70:0005000 a 80:000;)000 réis, e

odos saes de mercurio por 9:000;5000 réis.

Occupa na sua fabrica 24 homens, com jornaes va­

riaveis de 400 a 1b300 réis.
Emprega machinas de cortar, prensar e guindaste,

movidas á mão.
As materias primas provém de Inglaterra, França,

AUemanha, Ceylão, America do norte, America do

sul, e, algum sebo e resina nacionaes. O seu valor re­

gula annualmente por 70:000;5000 a 75:000;5000 réis.
Os principaes mercados do consumo d'estes pro-
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N_O 157"_- Antonio da Silva Sequeira, cirurgião
dentista (Vizeu, rua do Asylo).

Elixir anti-scorbutico e hygienico.

N_O 15S_-Antonio de Azevedo Alves Ribeiro
(Santo Aleixo da Figueira da Foz).

Hydrochlorato de soda (sal com mum).
Hydrochlorato de soda (sal de espuma).

O sal commum corre no mercado da localidade por
1MOO réis os 900 litros.

O sal de espuma, posto não tenha cotação ainda,
vende-se por 2,5250 réis e mais, cada 50 litros.

Esta especialidade nem todas as salinas a produzem.
O expositor presta as seguintes informações ácerca

d'ellas:
«As salinas de Santo Aleixo no concelho da Fi­

gueira, productoras do hydrochlorato de soda (sal com­

mum e sal de espuma) empregam 4 homens (marnon­
teiros) e 18 mulheres (tiradeiras).

(cOS marnotes ganham na colheita, entre 38;5000 a

506000 réis e as tiradeiras 100 réis por cada redura,
Olt sejam 18.6000 a 36;;1000 réis, tudo conforme a pro­
ducção ; assim como esta varia entre 450:000 a 720:000
litros, tambern o consumo e o preço.

«O desenvolvimento da exportação devia produzir
alta no mercado do genero que actualmente corre no

armazem por 166900 a 19;)500 réis os 11 :700 litros
ou 10:000 kilogrammas.

«Houve tempo em que os proprietaries das salinas
do sitio se levavam na doce esperança de que a com­

panhia real dos caminhos de ferro portuguezes ía es­

tabelecer o despacho de sal na estação respectiva
(Santo Aleixo), o que na verdade era de interesse,
não só para os habitantes d'esta povoação como para
a mesma companhia; porém, tão importante melhora­
mento não passou de projecto.

(cOS milhões de hectolitros de sal das colheitas pas­
sadas e presentes, com pequenas excepções, existem
nos armazéns, sem procura, por falta de meios de lo­
comoção economica.

«E tudo fica como d'antes, se a referida companhia
não attender ao sen e geral interesse.»

N_O 150.-Antonio Mendes Cabral (Santarem).
Agua chloretada de Alcanhões.
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N.o 160.-Antonio Pereira de Sousa (Porto, rua

de Cedofeita, n.
o 492).

Amostras de tinturaria de seda, là e algodão, em fio
e tecidos.

Premiado nas exposições industrial portuense de
1861 e internacional ele 1865.

N.o 161.-Antonio Simões Lopes (Porto, rua do
Almada, n.OS 119 a 123).

l\fex,)alho em pó preparado para adubo.

o expositor tem privilegio por quinze annos do seu

processo de preparar o mexoalho.
Dá acerca d'esta industria a seguinte noticia:
«A extraordinaria riqueza que o mar offerece ao

agricultor no marisco conhecido pelos nomes de me­

xoalho, pilado, caranguejo, tem sido até hoje aprovei­
tada em pequena escala, de um modo imperfeitissi­
mo, e com graves inconvenientes para a hygiene pu­
blica.

«0 processo privilegiado, cujo producto é exposto
pelo seu auctor, veiu resolver o grande problema do
aproveitamento d'aquella riqueza agricola, tornando-a
accessivel a todos os pontos do pais, beneficiando a

hygiene das populações do litoral que até aqui o em­

pregavam nas mais deploraveis condições de insalu­
bridade e de modo que d'elle não tiravam senão uma

parte minima da sua utilidade.
«0 guano de mexoalho, exposto pelo auctor do

processo, por motivo da sua extrema divisão, permitte
uma distribuição regular e homogenea na superficie
das sementeiras.

«É facilmente assimilavel.
«A sua fermentação em presença dos agentes atmos­

phericos é lenta, gradual, acompanhando o desenvol­
vimento progressivo dos vegetaes e conseguintemente
a vida das plantas até á maturação dos seus fructos,
ao contrario do que succede com O mexoalho empre­
gado a crú, cuja decomposiçâo é violenta, rapida, es­

terilisando a parte humosa do terreno por motivo da
sua fermentação violentissima, mas passageira.

«(E rico em azote e em phosphato em combinação
organica, o que é de superior importancia ; contém

soda, silica, cal, magnesia, o que faz que este guano
seja classificado de adubo completo.
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O seu custo é de 50 réis o litro, não engarrafada e

na nascente.
A nascente produz, em vinte e quatro horas, litros

3.891:888.
A exportação d'estas aguas faz-se ha sete annos; a

vendá e numero de banhos tem successivamente au­

gmentado.
Occupa 4 homens, 3 mulheres e 1 creança. Os sa­

larios dos homens são de 360 a 600 réis, os das mu­

lheres de 200 réis e ° da creança de 140 réis.

Principaes mercados: Lisboa e Porto, as principaes
cidades e villas do paiz, e Loanda,

São applicadas estas aguas nas seguintes moles­
tias: escrophulose, arthritismo, syphilis, rheumatismo,
herpetismo e suas manifestações cutaneas, mucosas e

visceraes; empetigos, ozagre, erythemas, eczemas,
pityriasis, nodoas hepathicas, psoriasis, dyspepesias;
engorgitamentos ganglionares, bronchiaes, hepaticos,
splenicos, intestinaes, mesentericos, uterinos e ovari­

cos; leucorrheas, e em muitas fôrmas de anemia e

chlorose.

Menções honrosas nas exposições de Lisboa (1884)
e Pads (1889), medalha de prata na de Lisboa (1888)
e diploma de La classe na do Porto (1887).

N_O 17'4.-Companhia das Caldas do Gerez
(séde no Porto, rua de Passos Manuel, n.? 14).

Agnas mineraes do Gerez.
Albuns e outras publicações relativas a estas agnas.

A companhia presta as seguintes informações:
«Aguas thermo-medieinaes hyposalinas, bicarbona­

tadas, sodicas, silicatadas e fluoretadas.
«As preciosas nascentes brotam em grande caudal

e n'uma extensa escala de temperaturas, que vão de
450 a 250 centigrados.

«A fonte da Bica, especialmente destinada ao uso

interno, marca 430,4.
«A sua mineralisação, quasi identica para todas as

nascentes, assume um total de Ogr. ,30 de principies
salinos.

«Sobresáem entre elles o bicarbonate de sadio) acom­

panhado apenas de minimas quantidades de outras

bases, que confere á agua uma alcalinidade manifesta;
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pilulas, apparelhos diversos, caldeiras e alambiques,
forja de ar para calcinação, estufas, officinas de ser­

ralheria, etc., etc.
O pessoal operario é muito variavel, empregando

entre 50 a 90 pessoas, segundo as occasiões e cir­
cumstancias.

Agentes no Porto, os srs. Rodrigues Irmãos, rua

Nova de S. Domingos, 69, 1.0

N.o 178. - Companhia Real Promotora de
Agricultura Portugueza (Sociedade anonyma de

responsabilidade limitada. Capital 1.200:000;$000 réis,
Séde em Lisboa, ala poente do mercado Vinte e Qua.
tro de Julho ; fabrica na Povoa de Santa Iria).

Adubo especial pal'a a vinha, primeiro anno.

Adubo especial para a vinha, segundo anno,

Adubo especial para a vinha, terceiro anno.

Adubo especial para hortas.
Adubo especial para favas.
Adubo especial para melões.
Adubo especial para beterrabas forraginosas.
Adubo especial para beterrabas saccharinas.
Adubo especial para cereacs.

Adubo especial para milho.
Adubo especial para cebolas.
Adubo especial para pastos.
Adubo especial para batatas.
Adubo especial para laranjeiras.
Adubo especial para tabaco.
Adubo especial para figueiras.
Adubo especial para fieres.
Adubo especial para oliveiras,
Adubo especial para prados.
Adubo de peixe.
Negro animal.
Gesso de Soure.
Phosphorite.
Sulfureto de cal.
Superphosphato de cal com 18 por cento de acido

phosphorico.
Superphosphato de cal com 12,5 por cento de acido

phospho rico.
Sulfato de ammonia.
Sulfato de ferro.
Sulfato de cobre.
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N.o 183. - Ernesto A. V. Maia. (Lisboa, rua do
Oiro, n. ° 243).

Agua alcalina de Moura.

Esta agua pertence ao municipio de Moura e é ex­

plorada pelo expositor desde 18tl5.
Exportou o anno passado cerca de 30:000 litros.
Vende-se em garrafões de 5 litros, á rasão de 70

réis o litro.
Os principaes mercados são (JS do paiz, mas tam­

bem se tem exportado para a Africa, Brazil, etc.

Menções honrosas nas exposições de Lisboa (1t!88)
e Paris (1889).

N.o 184. - Ferdinand Claus e P. Schweder
(Porto, rua do Sá da Bandeira, n.? 183, 1.0, fabrica na

rua de Serpa Pinto).
Sabonetes de diversas qualidades.

Foi esta casa fundada em 1888.
Emprega 18 operarios e um motor da força de 8

cavallos.

N.o 18:;;. - Fernando Ferreira Dias & C.&
(Porto, rua do Bomfim, n." 58).

Tinta prcta inalteravel, a 180 réis e 320 réis o frasco.
'I'inta violeta preta communicativa, a 340 réis e 500

róis o frasco,
Tinta preta superior, para escrever, a 50 réis o vidro.
Tinta vermelha superior, para escrever, a 40 réis o

vidro.
Tinta azul superior, para escrever, a 40 réis o vidro.
Tinta para carimbos, de 80 réis a 160 réis o vidro.
Tinta violeta superior, para escrever, a 40 réis o vidro.
Colla liquida para sscriptorio, a SO réis, 200 réis e

300 réis o frasco.

N.o 1�(j.- Francisco Ferreira da Silva (Porto,
rua do Rosario, n." 215).

Elixir depurativo do sangue, tinctura de salsa-parri-
lha, caroba, manacá e thuya com iodeto de potassio.

Elixir anti-rheumatico.
Agua dentifricia de Botot.
Elixir de papaína,
Elixir ferruginoso tonica de albuminato de ferro com

extracto de quassia.
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Xarope peitoral balsamico.
Xarope de grindelia robusta composto (cura a coque­

luche, gt·ippe e tosses nervosas).
Xarope depurativo de cascas de laranjas amargas com

iodeto de potassio de Laroze.

Xarope sedativo de cascas de laranjas amargas com

brometo de potassio de Larozc.

Xarope de extracto de estigmas de milho.

Xarope cardiaco de sulphato de sparteína e extracto
de estigmas de milho.

Xarope de seiva de pinheiro maritimo.

Xarope de iodeto de ferro de Blancard.

Xarope de lacto-phosphato de cal de Dusart.

Xarope iodo tannico.

Xarope de Gibert.

Xarope de hydrato de chloral de Follet.

Xarope de phellandrio composto de rosa.

Vinho de extracto de figados de bacalhau com hypo­
phosphitos de cal e de soda.

Vinho bi-digestivo de pepsina e de diastase de Chas­

saing.
Vinho de lacto-phosphato de cal de Dusart.
Vinho tri-digestivo toni co e reconstituinte de pepsina,

diastase, pancreatina, extracto de quina e chlor­

hydro-phosphato de cal.
Vinho de creosota de faia.
Solução de chlorhydro-phosphato de cal de Coirre.
Solução de chlorhydro-phosphato de cal creosotado de

Pautauberge.
Tonico vital capillar (revifica a cabelleira, dá-lhe vi­

gor e brilho, previne e pára as secreções pellicula­
res que abafam os cabellos e provocam a sua queda).

Oleo de quina (amacia e fortificá o cabello).
I'hosphato de ferro-soluvel de Lcraz.
Gottas amargas de Beaumé.
Tintura de hamamélis cirqinica (cura as hemorrhoi­

das, varizes e ulceras varicosas).
Hazelína (superior á tinctura de amica e de identica

applicaçíïo, não produzindo visicações).
Balsamo contra as frieiras ulceradas.
PÓ de carne de vacca.

Injecção Ferreira da Silva de matico e sulfo-ichtyo­
lato de ammonia.

Injecção calmante hygienica de Barnit (formula A.

Vieira).
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2,07645
Acido carbonico para formar bicarbonatos 0,12736
Acido carbonico livre...... . . . . . . . . .. 0,05828
Brometo de sodio .................• " Vestigios
Azotato de sodio.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . »

Materias organicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . »

Total das substancias... 2,26209

«Temperatura na nascente, 28° i/2 centigra-
dos.

Preço da garrafa de litro.. . . . . . . . . . . . 6200
Preço da garrafa de meio litro. . . . ... . . 6140
Preço de cada litro, na nascente , . . . . . . 6060
Preço de cada litro, para o concelho de

Alco baça. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6030
«Fornece-se agua cm garrafões ou quaesquer ou­

tras vasilhas, sendo feito o pedido directamente á

pharrnacia Natividade, em Alcobaça, ou a F. L. de
Avellar, rua do Principe, depositario principal em

Lisboa.»

N.o 1SS.-Francisco José de Amorim (Foz do
Douro, explanada do Castello, n

° 34).
Elixir dcntrifico Amorim, a 500 réis o frasco.
Pós dentrificos Amorim, a 200 réis a caixa.
Elixoide de hypophosphitos Amorim, a 800 réis o

frasco.
Emulsão de oleo de figados de bacalhau com hypo­

phosphitos de cal e soda, a 400 réis o frasco.

Xarope depurative de Gibert, preparado com xarope
de café, a GOO réis o frasco,

Xarope de seiva de pinheiro maritime, a 500 réis o

frasco,

Xarope de quina ferruginoso, a GOO réis o frasco.
Vinho de quina ferruginoso, a GOO réis o frasco.
Capillarina Amorim, a GOO réis o frasco.
Seiva de pinheiro maritime, a 3GO réis o litro.
Topico indiano, contra as dôrcs de dentes.

N.O 1�O.-Francisco Julio Tavares de Maga-
lhães (Porto, rua do Rosario, n.

os 202 a 29G).
Pastilhas de santonina, a 0,05 (brancas).
Pastilhas de santonin a, a 0,05 (rosa).
Pastilhas de santonina, a 0,01 (brancas).
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Pastilhas de santonina, a 0,01 (rosa).
Pastilhas de alcaçuz opiadas.
Pastilhas peitoraes calmantes.
Pastilhas de alcacuz.
Pastilhas de alcatrp�o balsamicas,
Pastilhas de althea.
Pastilhas de aconito.
Pastilhas de bi-carbonato de soda.
Pastilhas de sub-azotato de bismutho.
Pastilhas de chlorato de potassa.
Pastilhas de chlorhydrato de cocaina,
Pastilhas de baleamo de Tolu.
Pastilhas de calomelanos.
Pastilhas de carvão vegetal.
Pastilhas de enxofre lavado.
Pastilhas de hortelã pimenta.
Pastilhas de kerrnes mineral.
Pastilhas de magnesia.
Pastilhas de Vichy, sem aroma.

Pastilhas de Vichy (menthe).
Sedlitz granulado e effervescente.
Vinho toni-nutritivo de Magalhães.
Pastilhas de cocaína boro-chloretadas.
Pastilhas de cocaina chloretadas.
Pastilhas de Dethan.
Gottas amargas Baumé.

Xarope de Follet.

Injecção do dr. Amour.

Foi premiado com urna medalha de oiro e dois di­

plomas, um da exposição de Lisboa (1888) e outro
da do Porto (1887).

N.o 190.-Francisco Maria Nogueira (Lisboa,
rua do Infante D. Henrique, n.? 56).

Vinho tonico nutritivo contra a anemía, rachitismo,
etc.

Foi premiado nas exposições de Lisboa (1888) e de
Paris (1889).

:V.o 101. -Francisco Saraiva da Costa Ribeiro
(Ceia).

Xarope de quina e ferro.

Preço no local da producção, 550 réis o frasco,
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petidas observações, analyses e ensaios medicos, não
só confirmou á nossa casa a medalha de oiro, mas

ainda elevou mais o merito dos nossos preparados,
agraciando tambern com a medalha de prata o admi­
nistrador e mais pessoal do nosso estabelecimento.

«A preparação d'este vinho tem sempre exigido de
nós os mais minuciosos cuidados, não só na escolha
da boa qualidade da carne, e de um vinho generoso
e puro, como no modo de a transformar ao estado de
liquido, tornando-a directamente absorvivel pelos es­

tomagos ainda os mais debeis.

«Apesar do credito que ha mais de cincoenta annos

merece o nosso estabelecimeuto, sempre que prepara­
mos este artigo, facilitamos a entrada no nosso labo­
ratorio a todas as pessoas que o quizerem visitar, e

garantidos como estamos com o privilegio exclusivo,
não temos duvida em o preparar diante de todas as

pessoas que nos quizerem honrar com a sua visita,
para que fiquem bem certos, que as qualidades, quer
da rame, quer do vinho, são as mais superiores que
se podem encontrar.

«O sr. delegado de saude, auctoridade administra­
tiva d'este bairro, e o sub-delegado de saude, o sr.

dr. José Maria Alves Branco Junior, por differentes
vezes visitaram o nosso estabelecimento no acto da
manipulação d'este vinho, e adiante certificam () que
têem presenciado.

«As rezes que empregamos n'este medicamento são
escolhidas das manadas da Beira, as mais gordas,
saudaveis e musculosas, que ali se encontram, e aba­
tidas no matadouro municipal á vista do competente
veterinario, A parte aproveitável do animal, empre­
gada no nosso vinho, é unicamente a parte avenue­

lhada dos musculos, que é a mais nutritiva de todos
os tecidos animaes, e antes de a submetter-mos á ma­

china, temos todo o cuidado de a despojar dos ossos

e gorduras.
«Este medicamento feito n'estas condições sáe caro;

todavia, na esperança que um grande consumo salvará
as despezas, resolvemos expol-o á venda em todas as

terras de Portugal por 16000 réis cada frasco, e ainda

para facilitar o consumo, resolvemos enviaI-o pelo cor­

reio para qualquer terra de Portugal, a quem mandar
ao nosso escriptorio a quantia de 1,ij000 réis em vale
do correio ou estampilhas de 25 réis, e para o es-
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trangeiro a quem enviar 115200 réis, Dá.se commissão

para revender.
«Para evitar a contrafacção, e o publico não ser

illudido, deve-se sempre verificar se us frascos con­

têem a marca do estabelecimento no proprio vidro e

n'uma capsula metallica collada sobre a rolha. A marca

da fabrica está depositada e registada no tribunal do
commercio, e no ministerio das obras pnhlicas, com­

mercie e industria, em conformidade da carta de lei
de 4 do junho de 1884; e se apesar de todas estas

garantias a contrafacção tiver logar, será punida con­

forme as leis do paiz aonde se der esse crime.
«Belem, 15 de novembro de 1891. = Ignacio José

Franco) Pedro Augusto Franco Junior = O adminis­
trador da pharmacía Franco, Filhos, Antonio �1I1anuel

Augusto 1I1endes.

Inspecçã 1 do delegado e snb-delegado de saude
do concelho de Relem

9

Lê-se no Correio medico de Lisboa o seguinte:
Vinho nutritivo de carne

«Como sub-delegado de saude de Bclern fui convi­
dado pelo sr. conselheiro Pedro Augusto Franco, para
assistir á preparação do seu novo invento - o vinho
nutritivo de carne.

«O sr, Franco teve a deferencia de mostrar-me e

ao sr. administrador de Belem, que tambem por con­

vite se achava presente, o accordão da junta consul­
tiva de saude publica approvando o alludido vinho,
assim como a licença legal para o poder expor á venda;
teve igualmente a condescendencia de mostrar-me a

formula do preparado, a qual achei muito bem com­

binada e propria para preencher o fim para que foi
feita.

«O vinho nutritivo de carne é um verdadeiro li­

quido alimenticio, de gosto agradavel, de digestão fa­
cilima, ainda para os estomagos menos tolerantes, e

podendo conservar-se inalteravel por longo tempo.
Parece-me que este preparado está destinado a sub­
stituir com muita vantagcm e dentro de pouco tempo
todos os preparaùos analogos, que nos chegam do es­

trangeiro, corno vinhos de carne, de peptona, etc. =

Alves Branco Junior.
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N.o 100.-Jeronymo Pinto de Almeida Bran-
dão (Porto, rua de Cedofeita, n." 944).

Elixir nutritivo de carne, a 700 réis o frasco.
Vinho tonica digestivo, a 700 réis o frasco.
Vinho de hemoglobina soluvel, reparador dos globu­

los do sangue, applicavel contra a anemía, a chlo­

rose/ o enfraquecimento geral, etc., a 16000 réis o

frasco.
Vinho ele lacto-phosphato de cal ferruginoso de Bran­

dão, a GOO réis o frasco.
Licor cordial, para mesa, como auxiliar da digestão.
Depurativo de Brandão, essencia iodada e concen­

trada de salsaparrilha, caroba e manacá; applica­
vel contra o rheumatismo, a 600 réis o frasco.

Elixir dentifrico, a 200 réis o frasco.
Emulsão de oleo de figados de bacalhau, com hypo­

phosphitos de cal e soda, a 400 réis o frasco.
O Livro das familias e o Boletim de pharmacia, obras

do expositor.

N.o 107. - João Augusto Gonçalves (Porto,
rua de Santo Ildefonso, n." 418-A).

Elixir anti-rheumatico de João A. Gonçalves.

Applicavel contra a enxaqueca, nevralgia, sciatica,
gotta, etc.

N.o 19�.-João de Almeida e Sousa Junior
(Vianna do Castello, praça do Pombal, n.OS 33 e 34).

Xarope peitoral de Béclair, modificado. Preço 500
réis.

Injecção Ricord, modificada. Preço 400 réis,
Pastilhas vcgetaes vermifugas. Preço 120 réis.
Medicamento infallivel contra callos. Preço 200 réis.
Pós dentifricos. Preço 120 réis.

N.o 109.-Joaquim Antonio Vaz Leirinha
(Lisboa, rua de S. Marçal, n.os 100 e 102).

Vinho de peptona, a 800 réis a garrafa.
Vinho de lacto-phosphato de cal, a 600 réis a garrafa.
Vinho digestivo, a 800 róis a garrafa.

Foi premiado com medalha de 2. a classe e meda­
lhas de V' classe, nas exposições industriaes portu­
guezae de 1887 e 1888 e na de París em 1889.
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N.o 200.-Joaquim Filippe Pitta e João Ma-
nuel Fernandes (concelho de Redondo).

Preparados pharmaceuticos.
Vinho depurative.
Farinha ferruginosa.

N.o 201. -Joaquim José de Miranda Sar­
mento (Lisboa, calçada da Estrella, n.? 97).

Preços
1 Vinho de quina e carne. . . . . . . . . . • . . • .• 15800
2 Vinho de quinino. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. �800
3 Xarope balsamico americano composto. .. 15600
4 Xarope de seiva de pinheiro.. . . . . . . . . .. b500
5 Xarope de lacto-phosphato de cal . . . . . .. 6500
6 Xarope de iodeto de ferro.. . . . . . . . . . . .. 15500
7 Xarope lenitivo de Flora. . . . . . . . . . . . .. �500
8 Xarope contra a tisica tuberculose, de Na-

morado , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. £1500
9 Xarope de quina e ferro. . . . . . • . . . . . . .. 1J500

10 Injecção divina de Sarmento , . . .. {J500
11 Elixir de pepsina .•................. " {J800
12 Xarope de iodo tannico. . . . .. . .. . .. . . .. �800
13 Elixir anti-chloretico do dr. Lourenco ... {j500
14 Essencia concentrada de salsa-parriÍha... �800
15 Phosphato de ferro de Leraz " �500
lG Gottas aperitivas , 6300
17 Elixir dentifrico contra as dores de dentes ,5200
18 Pós dentifricos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60GO
19 Pomada anti-rheumatica ..•... '" . . . . .. 1J500
20 Pomada anti-herpetica 1J120
21 Pastilhas de Naphtol. . . . . . . . . . . . . .. . .. 1J200
Dos productos n.os 1 a 6, 10, lI, lG a 21 é inventor,

dos restantes é productor.
N.o 20.2.- José Correia Borges (Porto, rua

Ferreira Borges n." 23, 1.0).
Verniz de alcool, branco.
Verniz de alcool, louro.
Verniz de alcool, preto.

São proprios para substituirem o verniz de poli­
mento, e applicaveis sobre couros, papel e metaes.

N.o 203-José Luciano Alves Quintella (dr.)
(Porto, rua Formosa, n.? :20G).

Licor depurative vegetal iodado de salsaparrilha, thuya
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d'elIas, resultando de tudo isto graves inconvenientes

para a saúde.
«Não pretendemos negar com isto a suprema acção

do mercuric, especialmente nas manifestações syphi­
líticas primarias, e tam bern em algumas secundarias,
quando ministrado em pequenas dóses, pelo methodo
de extincção ou de Montpeilier, durante cinco ou seis
mezes, o que torna o tratamento demorado, sendo
raro que cs medicos obtenham da paciencia dos doen­
tes o cumprimento exacto das suas prescripções. O
doente desejoso da cura, vendo desapparecer as suas

manifestações syphiliticas, julga-se curado, e abandona
o tratamento; entretanto, estabelecida a infecção ge­
ral, vem a ser victima, em regra, de syphilis secun­

daria, que poucas vezes exige a applicação de prepa­
rados mercuriaes; e é n'estes casos que, cedendo o

campo com grande vantagem na therapeutica aos de­
purativos vegetaes, registam os medicos nas suas

clínicas particulares os mais admiraveis casos de cura,
de qlle não poucas vezes temos sido testemunha.

(tE por isso que, reconhecendo distinctos medicos

grandes vantagens n'esta preparação, sobre as demais
d'esta ordem, não cessam de applical-a em sua clínica

particular.
«O seu effeito levemente purgativo, como acima

fica dito, favorece a eliminação das impurezas do san­

gue, e coadjuvado pela acção therapeutica de algu­
mas substancias tonicas, auxilia as digestões, desperta
o appetite, e torna o doente cada vez mais agil, mais

alegre, pois a causa mórbida que o deprime vae des­

apparecendo.
«São certos e promptos os seus effeitos nas doen­

ças syphiliticas, rheumaticas e escrofulosas, taes como:

tumores, ulceras, dores rheumaticas, osteocopas e ne­

vralgicas, hlennorrhagias agudas c chronicas, cancros

syphiliticos, inflammações visceraes, de olhos, ouvidos,
garganta, intestinos, etc., em todas as molestias de

pelle, simples ou diathesicas, assim como na alopecia
ou quéda do cabello, e nas doenças deterrniuadas pOl'
saturação mercurial.»

N.o 204-. - Lemos & Filhos (Porto, praça de Car­
los Alberto, n.? 31).

Elixir Botot modificado, a 500 réis cada frasco e a

300 réis o meio frasco,
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Pós dentifrices indianos, a 200 réis a caixa.
Vinho de quina e casca de laranja strychno-arsenical,

a 600 réis o frasco,
Xarope de casca de laranja bi-iodado, a 600 réis

cada frasco.

Injecção hygienica e preservativa do dr, Thoru, a

300 réis cada frasco.
Pomada contra a caspa e para a conservação do ca­

bello, a 320 réis o boião.
Quina e glycerins, tonico para o cabello, a 300 réis

o frasco.
PÓ de carne, a 500 róis o frasco.
Rob depurative do dr. Guerra, a 1M>00 réis a garrafa.
Pomada bracharense, a 200 réis cada caixa e a 100

róis cada meia caixa.
Balsamo de Riga, a 160 réis r-ada frasco.
Linimento de Richard modificado, contra frieiras não

ulceradas, a 200 réis o frasco.

Do expositor recebemos as seguintes cunosas In­

formações ácerca da sua pharmacia :

«Esta pharmacia, cuja grande reputação está desde
muito firmada, é uma das mais antigas do Porto. Per­
tencendo desde 1780 a 1801 aos frades carmelitas
terceiros do Carmo, foi nos primeiros nove annos di­

rigida por frei José de Santa Rita i de 1789 a 1793 por
frei Manuel de Nossa Senhora do Carmo; de 1793 a

1795 por frei Manuel da Purificação e de 1795 a 1801
por frei José de Santa Rosa.

s Em 1801 (data da fundação do hospital) passou a

ser propriedade da ordem terceira de Nossa Senhora
do Carmo, e foi desde então administrada pelos se­

guintes pharmaceuticos:
«De 1801 a 180G por Custodio José Novaes.
«De 1806 a 1811 por frei Manuel do Amor Divino.
«De 1811 a 1812 por frei José do :\lenino Jesus.
«De 1812 a 1823 pol' Eusebio Pimentel Tavares.
«De 1823 a 1834 por Antonio José Martins.
«De 1834 a 1852 por Antonio José Teixeira de Le­

mos.

«De 1852 a 18G2 por Joaquim Baptista de Lemos.
w Em 1.862 a pharrnacia pa8sou a ser propriedade

d'este ultimo pharmaeeutico (Joaquim Baptista de Le­

mos), o qual em 1888 associou nos interesses da mesma,
a seus filhos Antonio Baptista Alves de Lemos c Joa-
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taxados de imbecis, porque aguardâmos que de lá nos

mostrem como as cousas devem ser feitas, e ainda
nem assim damos um passo no nosso desenvolvimento
industrial agricola.s

N.o 208. - Mathieu Lugan (Villa Nova de Gaya).
Cremar tartare em cryetaes,
Cremar tártaro em pó.
Tartara em crystaes.
Crystaes de tartare em pó.
Sarro especial.
Sarro communi.

Borras de vinhos brancos e tintos, seccas, em bocados
e miudezas.

Cremar tartaro pardo.
Acido tartarico.
Preto animal (especial d'esta fabrica),
Crystaes da dístillação de bagaço.

Os preços sfio variáveis, fluctuando com os dos mer­

cados inglezes e americanos, onde estes generos são
vendidos.

A exportação annual tem variado de 150:000;5000
a 220:000;5000 réis,

Esta fabrica, que é a unica no seu genero em Por­
tugal, acha-se estabelecida ha vinte e cinco annos.

Os seus productos são todos exportados para Ingla­
terra e America, onde encontram venda certa, sendo
muito apreciados, e recebendo cotações ao par dos

productos similares de outros paizes.
Occupa quinze homens, cujos jornaes oseillam entre

450 e DOO réis.

Emprega uma machina da força de 10 cavallos, O
sarro e as berras de vinho são as materias primas
d'esta industria; todas provém do paiz e são mais de
quinhentas indivíduos os que se empregam na sua

procura.
Foi premiado com medalha de prata na exposição

do Rio de Janeiro e foi nomeado cavalleiro do Merito
aqricola como collaborador na exposição de Paris em

1889.

N.O 209.- Museu Colonial (Lisboa).
Sabão vegetal, aguas mineraes, etc.
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N.o 210.- Narciso Pinto Ferreira (Porto, rua de
Traz, n.? 204).

l.a classe:
1. °

caparrosa crua.

2. °

caparrosa crua.

3.° caparrosa calcinada.
4.° caparrosa rouge.

A principiar pelo primeiro frasco, termina no quarto
promptamente apto para polir o oiro e toda a qua­
lidade de metaes. Cada 460 grammas, a a600 réis.

2.a classe:
1.0, 2.°, 3.° e 4.° terra podre.

Para o mesmo effeito da I." classe, kilogramma réis
3�600.

3.a classe:
1.0, 1.°_A. Acido borico para soldar, a 400 réis o

kilogramma.
4.a classe:

Pedra pomes (polimento).
Escovas para o devido alimpamento, a 200 réis cada
uma.

N.o 211.-0liveira & Moreira (Tinturaria nacio­
nal, PorVJ, rua de Bellos Ares).

Amostras de tinturaria ele seda e algodão.
Entre estas amostras figuram as dos algodões tin­

gidos de encarnado firme.

N.o 212.-Pedro Cambúurnac (Lisboa, largo da
Annunciada, I1.0S 14 a 16, filial, rua de S. Bento, n.0420)

Tin ta portugueza.
Tinta superior.
Tinta superior, copia.
Tinta allemã.
Tinta allemã, copia.
Tinta Japan.
Tinta commercial.
Tinta commercial, copia.
Tinteiro n.

° 21.
Tinteiro n.

° 27, de zinco.
Tinta escarlate.
Tinta verde.
Tinta azul.
Tinta violeta.



142

Tinta carmim.
Tintas de differentes cores.

Amostras de tinturaria em seda e lã.

Foi premiado com medalha de prata na exposição
de Lisboa, em 1888.

N.o 213. - Rodrigo José da Silva (Porto, rua dos
Martyres da Liberdade, n.

o 50).
Pomada para calçado.

O expositor informa, que fabrica esta pomada se­

gundo urn processo especial que amacia os cabedaes,
por mais grossos que sejam, tornando-os completa­
mente impermeaveis.

Para se fazer uso d'ella applica-se ao cabedal tanta

quanta elle possa receber.
Alem da mencionada applicação nota que tambem

se póde empregar para limpar e conservar o brilho
aos metaes,

Acrescenta, que algumas pessoas a têem applicado
com vantagem, contra o rheumatismo, frieiras, etc.

N.° � 14. --Victor Maria Martins (saboaria do Bo­
lhão, Porto; Bomjardim, n.

o 582).
Sabão de differentes qualidades.

Foi esta saboaria fundada em 1870.
O expositor obteve diploma de Vl classe na expo­

sição do Palacio de Crystal, em 1887.

N.o �15. - Viuva de João da Cunha Assucar
(Lisboa, rua da Junqueira, n.

o lOS, a Belein).
Graxa.

A fabrica de graxa nacional de Horta e Silva é

hoje propriedade da expositora.
São depositarios no Porto os srs. Pereira & Nunes,

rua Chã, 107-A, l.0



 



144

Alviões, a 700 réis.

Foucinhas, a 200 réis.

Enxós, a 700 réis,
Gadanhes, a 400 réis,

Fuzis, a 400 réis.

Choupas, a 240 réis.
Sacbos de bico, a 200 róis.
Colheres de jardim, a 400 réis.

Facas, a l�õõO réis.

N.o 219.-Bento de Moura e Silva (Celorico de
Basto).

Arados (com privilegio) a 12�000, 14;5000 e 18bOOO
róis.

A sua fabrica principiou a funccionar apenas em ou­

tubro passado.
Alem dos arados expostos, fabrica:
Os arados n.? 2, com teiró privilegiado, a 10�000

réis.
Os arados n.? 2, com teiró pequeno, a 96000 róis.
Amontoadores, a 186000 róis.

Estirpadores, a 1815000 réis.
Grades, systema inglez, a 276000 róis.
Debulhadores para trigo ou centeio, a 40;5000 róis.
Debulhadores de milho, a 12tîlOOO róis.
Prensas para azeite com todos os machinismos ne­

cessarios, a 400;5000 réis.
Desde o momento que entre todo o machinismo em

acção, póde occupaI' 15 jornaleiros, variando os sa­

larios entre 300 e 11\1200 róis.

Emprega um motor hydraulico da força minima de
3 cavallos, que move um torno mechanico, uma ma­

china de furar e outra de atarrachar.
Ácerca da sua charrua B. M. S. n.o 4; presta as

seguintes informações:
e Esta charrua ou arado distingue-se de todas as ou­

tras por uma grande ligeireza de tracção, economia e

perfeição ele trabalho. Lavra com facilidade em todos
os terrenos.

«A solidez da sua construcção permitte que lavre
facilmente terrenos incultos, cortando todas as rai­
zes de tojo, giesta e quaesquel' outras que não exce­

dam 4 centimetros de grossura.
«Póde lavrar até á profundidade de om,44 e até á
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largura do rego de OIll,GO. Deve, todavia, graduar-se
para conveniencia do trabalho entre om, l O, OlTI,I8 e

0",33 na profundidade, e O'", 10, on\2:! e om,4-1 na lar­

gura do rego.
« Lavra com facilidade qualquer terreno inclinado,

encostando a leiva ou ceita para cima, comqnanto que
a elevação do terreno não exceda a 25 por cento.

«A força de tracção a empregar é de dois a qua·
tI'O bois.

a Com este arado póde lavrar-se a grande profun­
didade, servindo para arrotear terrenos incultos.

«Póde imrnediatamente e111 seguida á lavoura, fa­
zer-se a sementeira, pois este arado dispensa a pri­
meira grade e o trabalho de picar a leiva en ceita.»

Instrucções

«O lavrador deve proenrar, sempre que seja pos­
sivel, lavrar em linha recta; tambem o póde fazer
com vantagem e111 curva, comtanto qne esta não te­

nha mais de 20 por cento, do contrario quebra muito
a leiva ou ceita.

«Para lavrar mais fundo deve levantar-se a roda

que gira na frentc do temão, approximando-a d'este ;
quanto mais a fizer subir mais fundo lavra.

« Calcula-se bem a profundidade da lavoura pela
altura que vae do solo á roda da frente do tcmão,

aA aiveca do novo arado é muito modificada no

sen tamanho e configuração, dando em resultado mais
facilidade no trabalho c melhor quéda da lei va.

«Na parte posterior d'clla silo eolloeadas duas pica­
tleiras ou sachadeiras, que são duas facas de ferro,
seguras por meio de tres parafusos cada urna com

seis argolas, uma em cada angulo da aiveca ; ser­

vem para regular a profundidade a que o lavrador

quer picai' Oll sachar a leiva.
«Este arado e todas as peças de ferro fundido que

lhe pertencem têem a marca do inventor B. JI. S.
12.0 4.

« Garante-se a perfeição do trabalho e solidez da con­

strucção.
«Tambem lavram com perfeição os arados n.OS O e

2, e os seus teirós são privilegiados.
«O deposito no Porto é no escriptorio dos srs. )[on­

teiro Rebello 8:; Boschmans, à rua de Passos )Ianuel. »

10
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N.o 220.- Companhia Alliança de Fundição
de Massarellos (Porto, Massarellos).

Bombas Letestu, modelos n. os 1, 2 e 3.
Bombas Castraise, de duplo effeito.
Bomba aspirante, elevatória, de simples effeito,
Dobadeira para fio de algodão.
Furador para arcos de pipas.
Machina de abrir escateis (funcciona desde 1880 nas

officinas da fabrica).
Noras para a extracção de agua em poços. Typos

n.OS 1, 2, 3 c 4.
Prensa para azeite.
Tear para algodão e flanellas,
Tambores de chapa de ferro.
Valvulas e torneiras.
Estrado de um guindaste, peça com o peso de 4 to­

neladas.

Foi esta fabrica fundada em 1852 e tem sido pre­
miada cm muitas exposições.

Vejam-se tambem as classes T:", �a e 20.a

N.O 221.-Companhia Carris de Ferro do
Porto (rotunda da Boa Vista, Porto).

Carruagem fechada para passageiros, n.
° 20, preço

700�OOO réis.

Carruagem fechada para passageiros, n.? 42, preço
600�OOO réis,

Emprega nas suas officinas uma machina e caldeira
de 8 cavallos, mas a maior parte do trabalho é ma­

nual.
As madeiras de que usa são nacionaes e america­

nas, as rodas allemãs, as tintas inglezas, os vernizes
nacionaes, e tambem é portuguez a maior parte do res­

tante material.
Tem construido 44 vehiculos para passageiros e car­

gas, de diversos modelos, todos destinados a seu uso

proprio.
Funcciona desde 1874.
O verniz da carruagem n.? 29 provém da fabrica

do sr. Augusto Gama, foi-lhe applicado sem auxilio
de estufa e n'um dia chuvoso e frio, seecando apesar
d'iseo em vinte e quatro horas.
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Om funileiro, com o vencimento de 500 réis.
Dois forjadores, com o vencimento de 700 e 800

réis.
Dois ajudantes de forjadores, com o vencimento de

360 e 400 róis.
Dois aprendizes, com o vencimento de 100 c 200

réis.
Um servente, com o vencimento de 360 réis.
Um fo gueiro da machina motora, com o vencimento

de 400 réis,

Officina de carpinteria :

Um encarregado (marceneiro), com o vencimento de
800 róis.

Um carpinteiro, com o vencimento de 700 róis.
Um aprendiz, com o vencimento de 80 réis,

Officina de piniura :

Um encarregado, I�Ol1l o vencimento de 650 róis;
Um official, com o vencimento do "500 réis;
Um aprendiz, com o vencimento de 80 réis.
O tempo de serviço util, de verão e inverno, 6 de

nove horas e quarenta e cinco minutos, havendo ao

almoço trinta minutos e ao jantar uma hora de des­
canso.

A admissão de aprendizes faz-se com a idade mi­
nima de quatorze annos, findando a aprendizagem
aos cinco annos, quando mostram a necessaria apti­
dão.

Ha uma caixa de soccorros instituida pela direc­

ção technica, não havendo, porém, escola.

Estatistiea economica

A propriedade das officinas pertence à companhia.
As materias primas importadas são: carvão de for­

ja, dito de coke para fundição, aço, ferro, chumbo,
cobre, estanho, zinco, drogas para pintura, madeiras,
etc.

As fundições realisamse mensalmente, sendo asna

carga de 80 a 120 kilogrammas de bronze.

Capital social 500:000-)000 róis.

Productos expostos no Palacio de Crystal portuense

Uma carruagem-freio de La classe para vinte e qua­
tro passageiros, construída em 1891.
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Detalhe do seu conjuncto:
O bastidor é de ferro duplo T, ligado com revites e

parafusos. Os eixos eão de aço. A base da caixa da

carruagem é de castanho e riga. As plataformas são
de castanho, as varandas de ferro forjado, assim como

as bombas de engate. O cavername da caixa 6 de
freixo nacional. O forro interior, d," mogno e choupo
americano; os caixilhos das janellas, de mogno; as

venezianas, de choupo americano; os vidros, nacio­
naes ; as redes, de linho crú nacional; os supportes
de bronze que sustentam as mesmas, são nacionaes;
os bancos, de castanho, freixo e mogno; a palhinha,
nacional; as almofadas, nacionaes. Forros exteriores,
riço de algodão e os fundos de oleado, são material

importado.
A caixa, exteriormente, é couraçada com chapa de

ferro Best-Best. Os ventiladores são nacionaes. Pha­

roes, material importado. A capa do tejadilho é de li­

nhagem alcatroada, e todas as demais ferragens do
seu conjuncto são de fabríco nacional, assim como são
nacionaes o desenho e a direcção da construcção,

É a primeira exposição a que concorre.

N.o 223. -Eduardo Candido Serra (Covilhã,
rua da Carreira Ancha, n.? 21).

Pentes para tecer lã, estauibrc, algodão, linho e seda.

O seu preço é de 100 a 200 réis por cada cento
de púas.

O valor da sua producção annual é de 1 :400gooo
réis.

O seu fabrico é todo manual.

N.o ?.!24. - Eduardo de Almeida (Coimbra, rua

da Magdalena).
Photographia de uma machina de expansão da força

maxima de 7 cavallos effectivos, executada na sua

officina.

O preço da machina, com expansão variavel (com­
pleta) é de 410;>000 réis e sem expansão de 37815000
róis.

S.o 22J--Eduardo Pereira de Oliveira Cas­
tro (Porto, rua do Bomjardim, n.os 221 e 223).

Machinas de fazer meias, a 3G;5000 e 54�OOO réis,
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Cylindros de bronze para as mesmas, a 7{j000 e

9�000 réis.
Accessorios de torno:

Cortador completo para trabalhos de ornato, a

2715000 réis.
Guniometro, completo, para amollar os ferros, a

186000 róis.
A pparclhos para abrir parafusos, a 506000 e

801$000 réis.

Buchas-plataforma, a 30�OOO e 406000 réis,

O expositor encarrega-se àe executar na sua offi­
cina mechanica todo e qualquer trabalho de torno
em todos os m etaes.

Concerta machinas de fazer meia, de costura, de
limpar facas, instrumentos de pre�isão, al?parelhos
electricos, relogios, caixas de musica, aSSIm como

executa e concerta apparelhos de photographia.
Galvanisa toda a qualidade de metaes a oiro, pra­

ta, nickel ou cobre.
Vende accessories de machinas de costura, taes co­

mo agulhas, correias, etc.

N_o 2�O_-Eduardo Pereira Pinto (Porto, Cam­
panhã, lagar de Azevedo).

Pentes para fitas dc seda:
De 40 a 50 púas, a 200 réis.
De 50 a 80 púas, a 300 róis.
De SO a 100 púas, a 350 róis.

Pentes para tecidos elasticos: de �O a 100 púas, a.
500 réis.

Pentes para tecidos de seda: por cada 100 púas, 160
réis.

Pentes para tecidos cl c linho (riscado de colchões):
por cada 100 púas, 120 róis.

Pcntes para tecidos de algodão � por cada 100 púas,
100 réis.

Pentes para tecidos de palheta: de 40 a 60 púas, a

200 réis.
Pentes para tecidos de linho (bragal).

N _
° 227'. - Firmino Ferreira Barbosa (Porto,

rua do Bomjardim, n.? 558).
Machina de dobrar sultões (fogo de artificio).
Volantes para relojoaria, a 3;>000 réis e 4�000 réis.



 



N.o 230.-Fundição da Arrabida (Viuva Gui­
marães & Sobrinho, Porto).

Peças de machinas para fiação e tecidos de algodão.
N.o 231.-Germano Valeins (Porto, largo de

Santo Antonio do Bomjardim, n.? 141).
Phaeton Olympia de quatro rodas; preço, iWOaOOO

réis,
Carreta Bo-nbarda ; preço, líO�OOO réis,

Dita, typo inglez.
Occupa na sua officina 10 homens e 3 menores, sen­

do os jornaes d'aquelles entre 360 e 1¢)i200 réis, e os

d'estes de 120 it �20 réis.

N.o 232. -Izabel M. de Armada & Filhos (D.)
(Porto, rua do Almada, n.OS 302 e 304).

Tres jogos de escalas para alfaiates, compostos de
sete peças cada um, custando respectivamente
46000, 5�000 e 6;5000 róis.

Nota a expositora que esta industria está a princi­
piar e ainda não é conhecida em Portugal.

N.° 233.- .Teronymo Pinto Paiva Freixo (Villa
Nova de Gaia, freguezia de Crestuma).

Ferros fundidos para alfaiate.

Chaços,
Ventiladores para salas,
Guinchos, a 226500 réis.

Veja-se ácerca d'esta fabrica a claese 20.a

N.o 234. -João Esteves Pereira (Figueira da

Foz, rua das Hosas, n.? 39)_
Fôrmas para calçado, a 300, 400 e 5CO réis cada

uma, com abatimento de 20 por cento para reven­

der.

Valor annual da producção, 1 :5006000 réis.
Diz o expositor que esta industria se acha bastante

affcctada pelos mercados allcmães e francezes, e que
os industriaes d'estas nacionalidades possuem machi­
.nismos aperfeiçoados para o desbaste e acabamento
das fôrmas para calçado, melhoramentos que elle não

possue.
Emprega 3 homens e 2 creanças, sendo os jornaes

daquelles de 500 a 800 réis e os d'estas de 100 a

200 réis.
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Os seus principaes mercados são: Lisboa, Coim­

bra, Castello Branco, Guarda, Figueira da Foz e

Leiria.

l\Ienção honrosa na exposição de Coimbra (1884) e

diploma de 3.a classe na de Lisboa (1881;).

N.o �35.-Joaquim Francisco da Silva (Porto,
praça de Santa Thereza, n." 44).

Uma turbina de sua invenção.
N.o 236.-John Minchin Junior (Porto, rua do

Bomjardim, n.
° 236).

Val vulas, torneiras, etc.

Veja-se para este expositor a classe 20. a

N.o 237'.-José Antonio Dias (Villa Nova de

Gaia, rua do General Torres, n.OS 275 a 279).
Um break, custo 650,)000 réis.
Um landau, custo 65015000 réis.
Um spider, custo 3G06000 réis,
U m coupé, custo 1 :200;5000 réis.
Uma charrette, custo 15715000 réis.

N.o 23S.-José Augusto Ferreira da Cunha,
successor de Augusto Mendes da Cunha (Gui­
marães, rua Nova de Santo Antonio, n.OS 27 e 29).

Tesouras para alfaiate, a 81)000 cada uma.

Tesouras para decotar arvores, a Gt){500 réis cada
uma.

Tesouras para aparar murta, a 3;5000 e 4,>500 réis.
Tesouras para bordar, a 900 róis,
Facas para mato, a 2·)500 e a 36000 réis.

Machados, em 5 marcas, de 3GO a 800 réis.

Alviões, a 800 réis.

Picaretas, a 800 réis.

Plainas, a 320 réis.

Garlopas, a 1;5000 réis.
Juutouras, a 650 réis.
Enxós, a GOO réis.

Veja-se ácerca d'este expositor a classe 20.a

N.o 230.--José Rodrigues da Silva Junior
(Porto, rua do Almada, n.? 4UO).

Apparelhos de soldar, para ourives, a 1;)800 réis ca­

da um.



 



 



CLASSE 7."

Material diverso relativo á engenheria em todos os seus ramos, á archi­
tectura civil e naval; marinha, apparelhos nauticos, de salvação e de
incendios; projectos, desenhos e modelos correlativos

N.o 247'. -Antonio Moreira da Silva Couto
(Porto, rua dos Caldeireiros, n." 59).

Uma bomba para extincção de incendies.
Um carro de material para o mesmo fim.
Uma escada à crochet,
Um carro de mangueiras.
Diversos accessories para material de incendios.

Esta officina tem trinta annos de existencia e o seu

proprietario presta-se a ir gratuitamente exercitar
as corporações de bombeiros, não só na tactica mo­

derna, como tambcm na manobra dos apparelhos
c machinas.

�.o 2L::tS.-Carlos de Pezerat, engenheiro chefe
de exploração da companhia geral das aguas para o es­

trangeiro, concessionario do abastecimento de agua da ci­
dade do Porto. (Porto, rua do Principe, n.? 5.)

Planta topographica da conducta de addução do rio
Sousa até á cidade.

Nove photographias, reprcsentando o estabelecimento

hydraulico construido no rio Sousa.
Album de photographias, representando os principaes

edificios construidos pela companhia para a instal­
lação do abastecimento da cidade.

Vinte e seis peças e regnlndores de agua, empregados
na canalisação de diatribuição da agua.

Brochura descriptiva das obras executadas pela com­

panhia na cidade do Porto.

A producção annual regula pOl' 1.400:00 metros
cubicos de agua.

Occupa no seu serviço 5G homens, com jornacs de
320 a �a·±oO réis.

Emprega tres turbinas hydraulicas da força de 110
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cavallos cada uma, duas machinas a vapor de 08 ca­

valles cada uma, e antra de 38 cavallos.
Foi premiado com medalha de oiro na exposição de

Pads, em 1880.

N.o �4{).- Companhia Alliança de Fundição
de Massarellos (Porto, Massarellos).

Pavilhão de ferro, coberto de lona, onde se acha uma

das installações d'esta companhia.
Cylindro comprcssor das estradas, em ferro.

N.o 2:iO.-Companhia Aurificia (Porto, rua dos
Bragas).

Foi esta companhia a constructora dos annexos em que
se faz parte da exposição, edificando-os em dez dias
sob a direcção do seu mestre de obras, sr. Fran­
cisco da Silva.

N .0 2.;> 1. -- Francisco Antonio Marques (Avintes,
Porto).

Modelos e desenhos de embarcações.

N.o 2':>2. - Guilherme Gomes Fernandes & C."
(Porto, rua do Bomjardim, n.? 100, 1.0).

Carro de duas rodas com escadas e material para ex­

tincção de incendias. C'usto, 360,>000 réis.
Escadas de ganchos para escalada de predios, cm ser­

viço de extincção de incendias. Custo 22;)600 róis.
Escadas mechanicas do systema Bourcerei, em tres

lances, para corporações de bombeiros ou fabricas.

Custo, 30,s000 réis.

Ditas, em dois lances. Custo 2i\�000 réis.
Ditas cm dois lances, com escoras laterues, podendo

armar em fórma de A, para uso de fabricas, esta­

belecimentos, ou particulares. Custo, 20-)000 róis.
Duas photographias, com modelos de carros construi­

dos.

o expositor não pódo precisar a sua producção an­

nual, não só por ser nova a officina, como por ser de
um artigo que não tem consumo regular.

Occupa 7 homens c 1 menor ; este ganha 200 róis

diarios, aquellcs de 400 a 1 :)060 róis.
E a primeira exposição a que concorre.
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todas as difficnldades que se atravessam diante de

principiantes nas minhas condições.
«Confesso que cheguei, por mais de uma vez, a

desanimar.
«Mas, graças aos bons conselhos de alguns amigos

dedicados, resignei-me e fui passando corajosamente
por cima de todos os obstaculos.

a A balançando-me á execução de alguns trabalhos
de maior folego, e com a valiosissima protecção da
illustrada imprensa jornalistica e da distincta classe
medica, a minha humilde officina começou a ser pro­
curada por um numero rasoavcl de clientes.

«Animado por estes auspiciosos resultados, redobrei
de esforços para aperfeiçoar-me e bem poder servir
as pessoas que reclamassem o meu limitado presti mo.

e Hoje tenho a minha officiua mais regularmente
montada, em outra casa, e emprego n'ella tres ho­
mens, uma mulher e urn rapaz. E muito mais teria

progredido, se não fosse a concorrencia esmagadora
das fundas importadas do estrangeiro pelos senhores
droguistas e pharmaceuticos.

«80 a pauta aduaneira attendesse a esta circum­
stancia, a arte que professo attingiria, dentro em

ponco, um elevado grau ele perfeição em Portugal.
«Tive sempre o capricho de não querer vendel' no

meu estabelecimento fundas OH apparelhos de proce­
dencia estrangeira. Todos os trabalhos de que me in­
cumbo sfio feitos por medida e adaptados escrupulo­
samente tis disformidades a que se destinam.

aA pratica tern-me demonstrado que essas fundas
fabricadas lá fóra, a esmo, e sem medida, não dilo os

resultados desejados, e bastantes são já as pessoas
que me Lêem procurado para en remediar os males

por elIas produzidos.
«Dispensar a maior protecção it industria que exerço

seria até uma obra de caridade. A protecção traria o

desenvolvimento, a perfeição e a barateza; e, esse

desenvolvimento, essa perfeição e essa barateza iriam
aproveitar a muitas dezenas ele aleijados, que se ar­

rastam, miseravelmente, como reptis, por essas ruas.

«As materias primas de que actualmente me uti­
liso são todas do procedencia estrangeira. Despendo
annualmente cerea de 5DO�OOO reis na compra de me­

taes, pellicas, camurças, velludos e diversos cabedaes

para correame.
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«Tenho tentado, por mais de uma vez, substituír
algumas d'estas materias por outras de producção na­

cional; mas não se contentam com isso os meus clien­
tes, porque a esses nossos productos falta-lhes aquelle
brilho, aquellas côres, aquelles bonitos, emfim, que
tanto agradam á vista, e que tão pouco aproveitam ao

fim a que se destinam.»

N.o 250.-Almeida & c.: (Lisboa, travessa do
Athayde, n.OS 2 a 6).

Commutador e transmissor para telephone, a 41îi500
réis.

Bico de Bunsen nickelado, a 16GOO réis.
Transmissor systema Morse, para telegraphia, a 3¢$400

róis.

Campainha electrica, a 3�500 réis,
Tenaz para laboratorio, córada, a 700 réis.
Tenaz para laboratorio, nickelada, a 800 réis.
Modelo de balança decimal, a 135500 réis.
Niveis de bolha de ai', a 26000 réis.

.

Bussolas, a 26500 réis.

Electro-imans, a 20;$000 róis.
Ponta de cobre dourada, com extremidade de platina,

para pára-raios, a 46500 réis.
Ponta de cobre com extremidade de platina, para o

mesmo fim, a 315500 róis.
Bussola de agulha vertical, a 2;5700 réis.
Pâra-raios de mesa telegraphica, a 1;5200 róis.

Despertador de duas direcções, para telegraphia, a

23;5500 réis.

Receptor do systema Morse, para telegraphia, a 541)000
réis.

Roda de embrulho, para telegraphia, a 5;)000 róis.
Modelos de electro-imans, para demonstração, a 76000

réis.
Bussolas de agulha horisontal, a 2;5000 róis,

O expositor encarrega-se de todo o genero de obra
em metal, vende c colloca campainhas electricas, te­

lephones, pára-raios c tubos acusticos; encarrega-se
tambem de nickelar, dourar, pratear e platinar; for­
nece c concerta apparelhos de physica, de tclegraphia
electrica, e quaesquer instrumentos de precisão; veri­
fica pára-raios, monta apparelhos para luz electrica
por incandescencia ou arco voltaico, etc.

11



 



 



CLASSE 9 ....

Instrumentos de musica

N.o 262. - Custodio Cardoso Pereira (Porto, rua

do Almada, n.OS 200 a 210).
Cornetins em dó ou si bemol) com dois ou quatro tons:

Com tres pistões, ordinarios, a 41)600 réis.
Com tres pistões, dos quaes dois ordinarios e um

grosso, modelo C. G., a 71$000 róis.
Com tres pistões, grossos, modelo P., a 8�000

róis.
Com tres pistões grossos, transpondo de dó a

sol) a 815000 réis.
Com tres pistões grossos, transpondo de dó a

sol) modelo P., a 106000 réis.
Com tres pistões, grossos, denominado de bolso)

a 13;5500 réis.
Com tres pistões, grossos, denominado de ar­

tista) a 131)500.
Com tres pistões, grossos, de Besson, denomi-

nado solista) a 20�000 róis.
Ditos de metal branco, a 306000 réis.
Ditos galvanisados, a 3315000 róis.
Com tres pistões grossos, de Courtois, denomi-

nado solista, a 24tSOOO róis.

Ditos gravados e prateados, a 33�000 réis.
Ditos em metal branco, a 36�0000 réis.
Ditos em metal branco e gravados, a 42�00ü

róis.

Fliscornios, contraltos ou cornetas, com o pavilhão
para a frente ou para o ar, em dó e si bemol) ou

em si bemol:
Com tres pistões, grossos a 7;5000 réis.
Com tres pistões, grossos, de Besson, a 13�500

róis.
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Altos ou saxtrompas, em fá e mi bemol:
Com tres pistões grossos, a 91))600 réis.
Com tres pistões, modelo redondo, a 12aOOO

réis.
Com tres pistões, superior, Excelsior) a 16tîlOOO

réis.

Altão, a 18ti1000 réis.
Trombones ou tenores, em dó e si bemol) pavilhão para

a frente ou para o ar:

Com tres pistões ordinarios, a 8t5000 réis.
Com tres pistões grossos, curtos, a 9�OOO réis.
Com tres pistões grossos, modelo regular, a

10,>700 réis,
Com tres pistões, grossos, Eæceleior, a 1815600

réis.

Campana ao ar, a 18J600 réis.

Barytonos, em dó ou si bemol:
Com quatro pistões, a ] 2;5600 réis.
Com quatro pistões, superior, a 188000 réis.
Com tres pistões, grossos, de Besson, a 22tîl500

réis.
Baixos ou bombardinos, em dó ou si bemol:

Com tres pistões grossos, a 13tîl500 réis.
Com quatro pistões grossos, a 166500 réis,
Com tres pistões grossos, superior, Excelsior,

bordado, a 21;)500 réis.
Com quatro pistões grossos, superior, Excelsior)

a 24;5000 réis.
Com tres pistões grossos, de Besson, a 24tîlCOO

réis.
.

Com quatro pistões grossos, de Besson, a 28¢$000
réis.

Contra-baixos:
Com tres pistões grossos, em fá e mi bemol) a

18;>000 réis.
Com tres pistões, grossos, em mi bemol) Excel­

sior) a 35;5000 réis.
Com tres pistões, grossos, em mi bemol) de Bes­

son, a 28;>000 réis.
Helicon contrabaixo:

Com tres pistões, em mi bemol) a 286000 réis.
Com tres pistões, em si bemol) de Courtois, a

60;5000 réis.

Saxophones:
Soprano, em si bemol) a 32�OOO réis.
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Alto, em mi bemol) a 36�000 réis.
Dito, em metal branco, a 446000 réis.
Tenor, em si bemol) a 391)000 réis.

Barytono, em mi bemol) a 42aOOO réis.
Cornetas de marinha," bugle) modelo hespanhol, a

4aOOO réis.
Caixas fortes, novo systema, com agrafes, a 7aOOO

réis,
Tarollas, com corda e parafuso, a 98000 réis,
-Caixas de rufo, ou timbalões de madeira, novo sys-

tema, a 71$500 réis.
Bombos de madeira, antigo systema, a 12a500 réis.
Ditos, de novo systema, a 16 �OOO réis.
Cornetas para signaes ou diligencias, a 1a200 réis.
Cornetas para caminhos de ferro, bocal de latão, a

1aOOO réis,

o expositor, alem dos que expõe, possue umagrande
e variadissima collecção de instrumentos de musica
e de accessorios para os mesmos, que constam do seu

detalhado catalogo .

. As condições de venda são as seguintes:
« L" É garantida a afinação, timbre e sonoridade.
«2.a É concedido o praso de quinze dias para serem

examinados e experimentados.
«3.a Serão substituidos por outros, quando não sa­

tisfaçam.
«4.a Quando não. possam ser substituidos por ou­

tros, será restituido o importe recebido, ficando a

nosso cargo as despezas de conducção, E, porém, es­

sencial que quaesquer reclamações sejam feitas no

praso acima mencionado, para gosarem das vantagens
da 3.a e, d'esta condição.

« 5. a E concedido o praso de um anno para a re­

paração á nossa custa de qualquer defeito que resulte
das materias primas empregadas ou cla mão de obra,
toda a vez que sejam devolvidos sem contusões ou ou­

tros estragos provenientes de maus tratos, ou de falta
de cuidado.

«6.a Para este effeito, serão acompanhados de um

impresso por nós assignado, no qual serão transcri­
ptas estas condições.

«As pessoas que não tenham relações commerciaes
com a nossa casa, deverão remetter com os pedidos
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o importe dos instrumentos, ou dar referencias no

Porto ou Lisboa. ')

Possue em Lisboa uma casa filial, na rua Nova do
Carmo, n.OS 39 e 41.

Tem sido premiado em todas as principaes exposi­
ções.

N.o 263.-José Caetano da Cruz Abrantes
(Villa Nova de Tazem).

Guitarras, a 22�500 réis.
Bandolins, a 13;)500 réis.

N.O 26L.1-. - Joseph Delerue (Porto, Campo da He­

generaçâo, n.? 23).
U ID piano de fabricação nacional, preço 200�000 réis.

O expositor occupa na sua officina 10 homens e um

metior, aquelles ganham de 550 a 1;>000 reis diaries.
O valor da sua producção annual é de 3:500/)000

róis approximadamente.
Os mercados de consumo para os seus pianos são

Portugal e Brazil.
Foi premiado com diploma de merito na exposição

do Porto em 1887, e com medalhas de prata na de
Lisboa em 1888 e Paris em 1889.

N.o 265.-Manuel Pereira dos Santos (Alfena,
Vallongo).

Guitarras, a 45500 róis, 715500 róis e 16;5000 róis.
Bandolins, a 2�500 róis, 8�000 róis e 12r5000 róis.

O expositor prestá os seguintes esclarecimentos
ácerca da sua industria:

Fabrica na sua officina: guitarras, bandolins, vio­

las, violões, .violiras, violinos, violetas, violoncellos,
rabecões, cavaquinhos, etc.

As materias primas que emprega no seu fabríco
são: pau preto da Africa portugueza, platano na­

cional, nogueira, cerdeira, e outras madeiras; metal
amarello e branco para leques, carrilhões, guarnições,
cavalletes, etc.: madreperola e vernizes. Compra es­

tes materiaes em bruto e os metaes funde-os e pule-os
na sua officina.

Fabrica os instrumentos que lhe encommendam, e

grande parte são fornecidos para o estabelecimento
do sr. Custodio Cardoso Pereira.
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A sua producção annual regula pOl' 650;$ÚOO réis,
«Os maus olhos, acrescenta, com que a maior parte

dos portuguezes olham a industria nacional, prefe­
rindo os objectos estrangeiros, ás vezes por preço
mais elevado, aos nacionaes, muitas vezes mais soli­
dos e por mil rasões dignos de preferencia, e a incu­
ria dos governos que têm succedido no poder, são a

causa primordial da decadencia, do definhamento da
industria portugueza e da emigração dos nossos me­

lhores artistas, que quasi sempre encontram nos pai­
zes estranhos aquillo que lhes negaram na sua querida
patria.

«Oxalá que o actual certamen, sem duvida o mais

importante que na invicta cidade se tem realisado,
proporcione a occasião de todos, povo e Rei, olharem
attentamente para a nossa industria e que nos não en­

vergonhernos de dizer para o futuro no seio da nossa

nação: Somos ùidustriaes portuquezes.»

N.o 266.-Museu Colonial (Lisboa).
Uma collecção de instrumentos musicaes indigenas,

como:

Tambores de guerra.
Citharas.
Marimbas.
Tam-tam.
Flautas.
Cornetas de metal e de pontas de marfim de Loan­

da, Congo e India.
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Algodão em fio e tecidos

N.o 267'.-A. Queiroz & Urrêa (Porto, rua de
Gomes Freire).

Colchas de algodão adamascado.

N.o 268.- Adrião Ferreira (Porto, rna da Se-
nhora das Dores, n.? 14).

Nastro indiano dos n.OS O, 1, 2, 3, 4, 5 e G.
Fita rosinha de algodão.
Fita riscada de algodão.
Galão de algodão azul e preto.

N.o 269.-Antonio da Costa Guimarães, Fi·
lho & C. a (Fabrica de tecidos a vapor do Castanheiro;
Guimarães).

Toalhetes de algodão de differentes qualidades e ta­

manhos; de 115500 a 5h800 réis a duzia.

Lençoes de 2m X 1 m,60; a 16600 réis cada um.

Guardanapos de differentes qualidades e tamanhos;
de 500 a 16400 réis a duzia.

Toalhas de differentes tamanhos e qualidades; de 240
a 1,)500 réis cada uma.

Colchas de diversas marcas; de 16100 a 2r5200 réís.
Ditas de linho e algodão; a 7;5000 e 20!)000 réis,

estas ultimas são intoiriças.
Esta fabrica tambem produz tecidos somente de

linho. (Veja n." 298.)
Occupa 10 homens, 45 mulheres e 6 creanças,

scndo os jornaes dos homens de 300 réis a GOO réis,
os das mulheres de 140 róis a 240 réis e os das crean­

ças de 70 réis a 100 réis.

Emprega uma machina a vapor da força de 20 Ca-
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Um torno simples, nacional;
Uma machina de furar, franceza ;
E diversos tornos de bancada, tarrachas, cavalle­

tes, forjas e ferramentas.

O valor actual da fabrica (edifício e ter-

renos) é de 3:5006000
Machinas e tornos " 4:500�000
Materias primas e productos fabricados 1:2006000

Total. .......•.. , 9:2005000
Os mercados de consumo são os do paiz, e especial­

mente o Porto e Lisboa.
É a primeira exposição a que concorre.

O expositor, antigo alumno do institute industrial
do Porto, visitou as principaes fabricas de Mulhouse,
Ruão, Lille, Amiens, Cumines, Roubaix, Armantières
e Bruxellas, não só com o fim de completar os seus

estudos sobre as industrias textis, a que se havia de­
dicado, mas tambem com o de estudar a organisação
das escolas industriaes de fiação e tecelagem.

Os resultados d'esses estudos acham-se resumidos
n'um bem elaborado relatorio de que extrahimos os

seguintes programmas:

Preparatorios para a matricula
dos alumnos ordinarios, nas escolas de fiação e tecelagem

Aulas dos institutes industriaes :

Desenho linear;
Desenho de ornato;
Francez;
Arithmetica, algebra e geometria;
Physica e suas applicações ás artes;
l\Iechanica geral e applicada ;
Chimica geral.

Os alumnos ordinarios podem, como nos institutos
industriaes, matricular-se para mestres de fiação ou te­

eelaqem, estudando um d'estes cursos em seguida ao

curso de mesire dos institutos industriaes ; ou matri­
cular-se para directores de fabricae de fiação e tecela­

gem� estudando fiação e tecelagem em seguida aos

quatro annos do curso de director de fabricas dos in­
stitutos industriaes.

Poderá haver duas classes de alumnos : ordinarios
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e voluntaries, podendo estes matricular-se sem pre­
paratorios, e simplesmente com um exame de admis­
são igual ao dos institutos industriaes, corresponden­
do-lhes, por consequencia, as seguintes classificações:

Exame de fiação ou tecelagem;
Curso de mestre de fiação ou tecelagem.
Curso de director de fabricas de fiação ou tecelagem.

Programma para o curso de fiação

Introducção

Do algodão em. ra1ua

a) Idéa qerai sobre as materias textis.

b) Lã, seda, algodão, linho, canhamo, juta) ramie e

amianto.
c) Procedencia, mercados, producçào e olassíficação

do algodão.
d) Cultura, esearoçamento, empacotamento.

Do fio

ct) Propriedades dos fias textis.

b) Numeração dos fios, numeração francesa, nume­

ração ingleza.
c) Regras da torção dos fios, trama, urdidura, torcido.

rl) Emprego das differentes qualidades de algodão,
conforme o numero do fio que se pretende pro­
duzir.

e) Verificação da igualdade, da torção e da reais­
tencia dos fios.

Fiação

PRIMEIRA PARTE

Da l�reparação do algodão

1. o
- Limpeza

a) Abridores : Platt, Crighton.
ù) Batedores: duplo e simples, com e sem pesagem.
c) Cardas: «Expresso carde», cardas de cylindros

Cherissons), carda de chapéus automaticos, carda
de chapéus girantes, carda mixta.

Afiagem, ajustamento, limpeza das cardas.
Differentes qualidades de puado ; sua montagem nas

cardas.
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c) Tear mechanico. Descripção dos quatro movimen­
tos principaes do tear mechanico.

d) Teal' de braço (fouét) horisontal e vertical; regu­
lador; quebra trama; freio i pente moveI; porta-fio vi­

bradar; marchas; excentricas; traçado das excentri­
eas i tenteaes mechanicos.

e) Movimento de muitos liços.
Teares de tapetes de 12 liços,
Teares de machineta para liços; systemas principaes.

4.· - Teares de muitas laça.deiras

a) Tear manual de duas lançadeiras.
b) Teares mechanicos de Harisson i Whesmîthe ; Ha­

negger i e tear rewolver.
Fios (duites) pares e impares.

5.· - Diversos pontos (armures)

a) Tecidos abertos: Gazes i repassagem sinuosa i liços
fixos i liços de meia volta, passo a dois.

b) Velludos. Velludo em trama: velludo em urdi­
dura. Repassagern de mais de uma teia.

Corte dos velludos de trama; corte dos velludos de
urdidura.

Teares de velludo de dupla peça.
c) Vellurlos de pello em laço (bouclé).
d) Pitas, [ranjas. Tecidos elasticos. Passamaneria.
- Idéas gemes.

6.· - Tecidos de lavores

a) JJ[achineta Jacquard.
Guarnição da machineta.
b) Repassagem no tear Jacquard.
Repassagem seguida i composta i de ponta i de pon ta

e retorno.

c) Leitura dos debuxos. Preparação dos cartões.
Leitura accelerada.

d) Batente brochador (Battani-broclieur).
Macbineta electro-magnetica.

7.· - Tecidos diversos

a) Tecidos de malha. Tear recto. Tear circular.
b) Rendas e cortinas.

c) Redes.
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8.0-Debuxar

Analyse dos tecidos: Methode a seguir. Debuxal-os.

Contagem e calculo da numeração dos fios de um

tecido.
9. o

- Acabamento

Calanda-aqem, Cresta, Cardaqem. Dobrar e empa­
cotar.

10.0 - Fabrica_s

a) Velocidade e força necessaria ás diversas ma­

chinas.
b) Producção theorica e pratica. Desfalque.
c) Fabricas ao rez-do-chão e em andares, distribui­

ção das machinas na fabrica e sua proporção.
d) Aquecimento, humidade e ventilação das fabri­

cas.

Administração:
e) Escripturação, inventário, balanço. Desfalque,

preço da producção. Preço das différentes operações
e seu pagamento por obra aos operarios.
f) Resumo economico e estatistico da industria tex­

til.

12

Machinas e apparelhos necessarios
para a escola de fiação

Um batedor simples.
Urna carda de cylindros (herissons).
Uma carda de chapéus girantes.
Apparelhos para as fiar.

Apparelhos para as guarnecer.
Uma reunideira.
Uma encarretadeira para mechas.
Uma penteadeira Heilmann.
Uma penteadeira Hubner.
Um laminador de 2 cabeças de 6 mechas.
Um desengrosso a grosso de 24 fusos.
Um desengrosso a fino de 48 fusos.
Um continuo de GO fusos.
Uma fiação automatica (Self acting Mule Jany) de

120 fusos.
Um sarilho para o fio.
Uma machina de encarretar de 24 carrinhos .

. Um torcedor de azas, de GO fnsos.
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Um apparelho de crestar o torcido.
Um sarilho para o torcido.
Uma prensa de empacotar.
Sessenta tubos de folha para as cardas e lamina-

dores.
Tres grosas de carretas grossas.
Oito grosas de carretas finas.
Duas grosas de carrinhos para a encarretadeira.
Duas grosas de carrinhos para o torcedor.
Duas grosas de carrinhos para o continuo.
Um apparelho para ensaiar a torção do fio.
Um apparelho para ensaiar a tenção do fio.
Um apparelho para ensaiar a igualdade.
Uma balança para o batedor.
Uma balança para os maços, força 10 kilogrammas.
Uma balança para ensaios, força 100 grammas.
Um apparelho para medir as mechas dos lamina-

dores.
Um apparelho para medir os fios, e ensaiar.
Diversas amostras de fusos de annel.
Amostras de puado para cardas.
Amostras de materias textis diversas.
Desenhos em quadros de diversas machinas espe-

cialmente:
Abridor Platt.
Abridor Crighton.
Batedor duplo
(( Expresse-carde».
Carda mixta.
Carda de chapéus automaticos.
Continuos para trama.

Machinas de escaroçar algodão.
Plantas de algodão e outras plantas textis.
Materias textis vistas ao microscopio.
Fabricas de fiação.

Machinas e apparelhos
necessarios para a escola de tecelagem

Uma urdideira manual.
Uma urdideira mechanica com quebra fios.
Uma engómmadeira,
Apparelho para cozer a colla.
Uma Remeueuse.
Dez pequenos teares manuaes para estudo.
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Dez machinetas Jacquard, de 120 fios adaptaveis
aos mesmos teares.

Quatro teares manuaes ordinarios.
Dois teares manuaes com machineta Jacquard, de

600 e 1 :200 fios.
Um tear manual de 2 lançadeiras.
Um tear manual com batente brochados Jacquard,

de 400 fios.
Um tear mechanico para liços com braços horiuon-

taes,
Um tear mechanico para liços com braços verticaes.
Um tear mechanico de 3 liços para sarjas.
U ru tear mechanico de 4 liços para batavia.
Um tear mechanico de 5 liços para setineta.
Um tear mechanico de 7 liços para setim.
Um tear mechanico de 12 liços e tapetes para os

mover.

Tres teares mechanicos de 16 liços e machineta
para os mover, podendo admittit' 2 teias.

Um tear mechanico com machineta Jacquard.
Um tear mechanico Harrison, de 4 lançadeiras para

fios pares.
Um tear mechanico Whitesmith, de 4 lançadeiras

para fios pares.
Um tear mechanico Hanegger, de 4lançadeiras para

fios impares.
Um tear mechanico rcwolver de G lançadeiras para

fios impares.
Um tear mechanico para fitas.
Uma caneleira de Godet.
Uma caneleira sem fricção.
Seis gl'osas de carrinhos para as urdideiras.

Quatro grosas ele canelas para as caneleiras.

Apparelhos para cortar e furar os cartões Jacquard.
Um leitor de debuxos accelerado.
Uma calandra.
Um apparelho para ensaiar a resistencia dos tecidos.
Apparelhos para medir e dobrar.
Uma prensa.

.

Um tear recto para tecidos de malha.
Um tear circular para tecidos ele malha.
Um tear para rendas ou cortinas.
Um tear para redes.
Papel quadriculado para debnxar os tecidos analy­

sad os.
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Amostras de lançadeiras, pentes, liços, malhaes,
tenteaes, etc.

Amostras de tecidos diversos.
Machineta Jacquard de 4 agulhas para demonstra­

ções.
Quadros demonstratives diversos, especialmente:

Urdideira de recúo.

Engommadeira de preparo.
Caneleira Ryo-Cateaux.
Caneleira Lencaster.
Apparelhos para molhar as tramas.

Tear Lyall.
Tear para velludo, dupla peça.
Machina de cardar os tecidos.

Superfície. necessaria para a fiação ... 300 metros

Superfície necessaria para a tecelagem 300 »

Superfície total. . . . . .. 600 metros

Motor de gaz para fazer mover parte das machinai
de fiação ou tecelagem da força de 10 cavallos vapor.

N.o 27'4.-Bahia & Genro (Porto, rua do Poço
das Patas, n.O 37).

Baetas de algodão, brancas e de cores.

Flanellas de algodão.
Riscados de algodão.
Cotins de algodão.
Chales de algodão.
Cobertores de algodão.

(Veja tambem n." 289).

N •
° .27':>. - Companhia da Real Fabrica de

Fiação de Thomar (Séde da companhia, Lisboa, rua

dos Fanqueiros, n." 160; fabrica em Thomar).
.

Algodão hydrophile.
Gaze hydrophila.
Fio de algodão simples, cru, branqueado, anilado o

tinto, desde n." 2 até n.? 60, em maçarocas, no­

vellos e macos.

Fio de algodão torcido, cru, branqueado, anilado e

tinto, desde n.? 2 até n.? 60, proprio para tecer e

para obra de ponto de meia (manual, ou á ma­

china).
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Fio de algodão torcido, proprio para coser, branco,
anilado, preto, azul ferrete, etc., em novellos e em

carrinhos.
Fio de algodão torcido, proprio para liços e para re-

des de pesca.
Algodão em corda, cordão e cordel.
Fio de cobre coberto de guta, algodão e seda.
Tecidos ele algodão, crus, branqueados, lisos, sarja-

dos. adamascados e tintos.
.

Tecid�s felpudos e cardados (toalhas turcas, Iençoes e

galões turcos, baetilbas e cobertores).
Algodão cardado e em pasta, branco, alvadio, ani­

lado e côr de rosa fina. Pastas finas para ourives.

N.o 27'6. - Companhia de Fiação e Tecidos de
Fafe (Séde no Porto, rua de Passos Manuel, n.

o 14).
Peças de panno era em 56, 58, 61, 65, 66, 71 e 76

centimetros de largura.
Peças de panno cru enfestado de 1 ffi,50.
Peças de panno cru enfestado de l'n,88.
Pe�as de panno cru sarjado de om,6I.
Peças de panno cru sarjado de 0,65.
Peças de panno cru com lavrado de espinha, proprio

para toalhas, de 1"\8tl.
Peças de panno branqueado, muito bem curado, de

58, 61, 66 e 71 centimetres de largura, sendo todo
calandrado mais ou menos de fórma que apresenta
em cada numero tres typos différentes de acaba­
mento.

Peças de panno branqueado, de 76 centimetros de

largo, sob o nome de Domestico.

Peças de panno branqueado, com aspecto de linho,
enfestado, de 1 ffi,50 de largura.

Peças de igual panno, de 1"\88 de largura.
Peças de panno sarjado, denominado Exposição) de

76 centimetros de largura, muito igual no fio e ca­

landrado com perfeição, tendo cada peça um aca­

bamento differente com mais e menos lustro e corpo.

Peças de panno sarjado branqueado, de 61 centime­
tros de largura, com e sem calandra.

Peças de panno branqueado piqué) a fingir festão,
com applicação para roupas de creança e guarda­
napos para mesa, hem calandrados em tres acaba­

mentos differentes.
Peças de panno branqueado morim, com différente
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logramma, a 190 réis o carreto e a 12 réis a

canella de 0,015 kilogramma.
Novellos de trama n.? 4, branca, de 3, 4 e 5

fios a 500 réis o kilogramma.
Linha (fio torcido) em 16 numeros, branca, com

anil, de 16150 a 16350 réis os 2 kilogrammas.
Linha azul, em ó numeros, a 11$450 réis os 2

kilogrammas.
Linha azul e branca, em 4 numeros, a 11H50

réis os 2 kilogrammas.
Linha encarnada, em 4 numeros, a 16450 réis os

2 kilogrammas.
Linha encarnada e branca, em 4 numeros a 11$350

réis os 2 kilógrammas.
Cordão branco, em 5 numeros, a 900 réis o maço

de 1,300 kilogrammas.
Cordão de cores sortidas a 16300 réis o maço de

1,300 kilogrammas.
A noticia desenvolvida da origem e andamento in­

dustrial d'esta importante empreza, acha-se descripta
com toda a proficiencia e detalhes no segundo volume,
pagina 97 e seguintes do «Catalogo official da Expo­
sição Nacional das Industrias Fabrís, realisada na

Avenida da Liberdade em 1888», tendo depois d'esta
data substituido todas as machinas das officinas de
cardação e fiação, por engenhos dos mais aperfeiçoa­
dos e conhecidos da fabricação mais moderna.

Occupa esta fabrica 350 homens, 650 mulheres e

150 creanças. Os jornaes dos homens regulam entre
250 e 16100 réis, os das mulheres de 140 a 600 réis
e os das creanças de 100 a 200 réis.

Emprega uma machina a vapor segundo o systema
Corliss, fabricada por J. Farcot, alta e baixa pressão,
força 440 cavallos; 2 ditas conjugadas, systema Woolf,
fabricadas por Matter & C.", successores de Pouwell,
em Ruão, alta e baixa pressão de 120 cavallos, uma

dita, fabricante Fairbairn, de Manchester, da força de
60 cavallos, alta e baixa pressão, 12 teares manuaes,
681 mechanicos, 16:000 fuzes modernos, 294 appa­
re1hos diversos e accessorios á variedade na produc­
ção,

O algodão em rama provém quasi todo do Brazil,
por falta de bom tratamento e de escolha da quali­
dade no local da producção, do algodão das nossas
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possessões ultramarinas, do qual algumas qualidades
são de primeira ordem.

Valor da producção annual de réis 500:000�OOO a

600:000�OOO.
Mercados de consumo: o continente do reino c" as

ilhas adjacentes. Tambem vende alguns productos para
as possessões portuguezas do ultramar, mas muito pou­
cos, por deficiencia de protecção, declara a exposí­
tora.

As fabricas d'esta companhia estão estabelecidas
na rua de S. Joaquim (a Santo Amaro) n." 8, em Lis­

boa, e no sitio denominado Olho de Boi em Almada,
aonde funcciona a sua tinturaría, que dispõe de muita

agua, toda de superior qualidade.
Para acudir a qualquer sinistro de incendio nas suas

fabricas, ou mesmo nos predios da companhia que
lhes estão contiguos, occupados por 62 familias, cuja
maioria são operarios das suas fabricas, dispõe esta

companhia de uma corporação de bombeiros, com­

posta de 53 operarios seus, entre combatentes e au­

xiliares. Tanto em Santo Amaro como em Olho de

Boi, construiu, com applicação determinada á guarda
e quartel do material e do pessoal, duas espaçosas
estações, que se acham providas de tudo quanto é

indispensavel ao bom desempenho da especialidade
d'estes serviços.

O seu material, que é importante, foi todo con­

struido nas officinas, e pelo pessoal operaria das suas

fabricas.
Só uma bom ba de primeira ordem, do systema

Jauck, e que se acha na estação de Olho de Boi, é

que foi adquirida fóra, por intervenção do digno in­

spector dos incendias do Porto, o sr. Guilherme Go­
mes Fernandes.

Entre o seu material possue um carro pequeno de

escadas, adequadas ás necessidades das proporções
das propriedades e edifícios da companhia, o qual,
pela sua originalidade, póde também ser aproveitado,
por uma simples e rápida transformação momentanea,
em maca de conducção de doentes ou de feridos.

A sua construcção é original d'esta empreza e foi

planeada e levada á execução pelo seu pessoal.
A companhia tambem tem uma escola de instruc­

ção primaria para os seus operarios. O edifício, que"
foi construido expressamente no recinto das suas fa-
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Duas marcas de sarjas cruas, em peças de 30 metros,
de 2�200 a 2,$450 réis a peça.

Tres marcas, de 27n\fJ, de 2;)\)50 a 3;)100 réis a

peça.
Duas marcas de baetilha a 115 e 130 réis o metro.
Duas marcas de baetinha alvadia, de 125 a 145 réis

o metro.

Duas marcas de baetilba branqueada, a 120 e 195
réis o metro.

Lona crua, a 150 réis o metro.

A fabrica occupa 82 homens, 282 mulheres e 180
creanças; os salaries dos primeiros oscillam entre 360
e 1:):200 réis, os das segundas de 160 a 300 réis e

os das terceiras de 100 a 260 réis.

Emprega 2 machinas a vapor, uma de 75 cavallos
e outra de 50, ambas de fabricação ingleza, 2 abrido­
res, 3 diabretes, 27 introitos, 6 troços grossos, 12
troços finos, 44 oardas, 30 bancas, 5 engenbos de fia­
ção, 270 teares, 3 engenhos de gomma, etc., etc.

O custo do algodão regula por 123:600,5000 róis e

vern do Brazil.
A producção em 1887 foi de 297:723 kilogram­

mM, em 1888 de 334:336 kilogrammas, em 1889
de 406:665 kilogrammas e em 1890 de 441 :574 ki­
logrammas.

Valor da producção n'este ultimo anno, 230:000JOOO
réis.

Os seus productos são consumidos no paiz.
A companhia tem obtido distincções em todas as

exposições a que tem concorrido, que são : as do Porto

(1861 e 1865), Lisboa (1863, 1871 c 1888), Vien­
na de Austria (1871), Philadelphia (1876) e Paris

(1889).
Encontram-se mais amplos esclarecimentos ácerca

d'esta fabrica, no tomo 2.°, pago 00 do «Catalogo da

exposição nacional das industrias fabrís, realisada em

Lisboa na Avenida da Liberdade, em 1888».

N_O .2�O_- Companhia Fabril de Salgueíros
(Porto, rna da Constituição).

Fio de algodão simples, branqueado e tinto.
Fio de algodão torcido, cru, branqueado e tinto.

Algodão em corda e cordão.
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Tecidos de algodão, crus, branqueados, lisos e sarja­
dos.

Tecidos cardados.

Esta fabrica occupa 120 homens, 170 mulheres e

125 creanças.
Emprega uma machina a vapor com condensação,

systema Farcot, a quatro válvulas, da força de 500
a 1:100 cavallos indicados; 4 geradores de vapor, sys­
tema semi-tubolar com ebullidores inferiores e tubas
desmoutaveis, systema Berendorf, tendo cada gerador
150 metros quadrados de snperficie de aquecimento j
2 abridores, � batedores simples, 2 batedores duplos,
33 cardas, 6 laminadores, G bancos a grosso, 2 ban­
cos intermediaries, 10 bancos a fino, 20 continuos, 3
continuos a armeis, 7 carruagens, 6 torcedores, 40
dobadeiras, 4: encarretadeiras, 2 prensas, 1 engenho
para fazer cordão, 3 urdideiras, 1 gommadeira, 256
teares, 1 calandra a 3 rolos, etc.

A machina a vapor foi construida por J. Farcot e

recentemente montada. Põe em movimento não só todo
o machinismo existente, como tambern a trausmissão

que deve dar movimento á nova secção de tecelagem.
Dos 4 geradores de vapor, 3 estão em serviço effe­

ctivo e não só fornecem vapor para a machina, como

tambem para a gommadeira, tinturaria, aquecimento
geral da fabrica, estufa para secem' pannos branquea­
dos e fio em meadas, calandra, pulsometro para ex­

tracção de agua, etc.
A casa das caldeiras tem espaço para mais 3 ge­

radores.
O algodão em rama de que usa provém do Brazil

e America ingleza.
Foi premiada com medalha de cobre nas exposi­

ções de Pads de' 1878 e 1880, e com medalha de
prata na exposição industrial portugueza de 1888.

N.o 2�1. - Companhia Fabril Lisbonense (fa­
brica em Lisboa, rua da Palma, n.

° 236. Escriptorio,
rua de S. Julião, n.? 101, 1.0)

Algodão em rama:

Amostras da Africa.
Amostras da America ingleza.
Amostras do Brazil.

Algodão aberto e batido.
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Algodão cardado.
Algodão laminado.

Algodão preparado.
Algodão em fio, trama e urdidura crua, branea e de

cores.

Algodões tintos em maços.
Algodões em tecidos tintos.

O valor da producção annual d'esta fabrica regula
por 150:000JOOO reis.

Occupa 25 homens, 125 mulheres c 30 creanças,
variando os jornaes dos homens entre 400 e 600 réis,
os das mulheres de 160 a 500 reis e os das creanças
de 100 a 200 reis.

Emprega uma machina a vapor de alta e baixa

pressão, com condensação, da força de 340 cavallos,
construída pOl' V. Brasseur, de Lille, e machinas de

fiação e tecelagem, de origem ingleza, dos ultimos
modelos mais aperfeiçoados.

Os algodões de que usa provem da Africa, Ame­
rica ingleza e Brazil.

Os mercados de consumo são o paiz e as ilhas ad­

jacentes.
Foi premiada com medalha de cobre na exposição

de Lisboa (1888).

N.o 2�2. - Companhia Fiação de Crestuma
(Porto, escriptorio rua da Alfandega Velha, n.? 13, 1.0).

Algodão em preparação.
Algodão em bovinas e carrinhos.

Algodão em maçarocas.
Algodão fiado, em maços.

Algodão torcido, em maços.

Valor da producção annual H)O:OOO�OOO reis.

Occupa esta fabrica 07 homens, 118 mulheres e 67

creanças.
Os homens ganham de 240 a 800 réis, as mulhe­

res de 120 a 240 reis e as creanças de 50 a 100 reis.

Emprega : 4 caldeiras com il força de 200 caval­

los, uma machina a vapor de William Fairbairn e

Sons, com a força de 200 cavallos, 1 turbina systema
de Fourneyron, com a força de 70 cavaHos e outra

systema Gérard de igual força; 5 batedores, 40 car­

dos, 6 laminadores, 7 bancos grossos, 12 bancos fi-
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Posto isto, o expositor reclama:
«1. ° Que na reforma da pauta do continente do rei­

no e ilhas, o direito para os algodões tintos ou estam­

pados em chitas, chales ou lenços (pauta, artigos 73.°
e 75.°) seja fixado em 750 réis por kilogramma.

«2.° Que a reforma das pautas das nossas colonias

seja feita por fôrma, que os productos d' esta industria,
gosem ali, da mesma protecção que tiverem no conti-
nente do reino e ilhas.

'

«3. ° Que na reforma da pauta do continente do
reino e ilhas, não sejam diminuidos os direitos actuaes

sobre os tecidos de lã, crus on branqueados, lisos ou

sarjados, e qne os direitos taxados na classe 2.a da

pauta A sejam applicados exclusivamente aos tecidos
crus e em branco, e quando os mesmos tecidos forem

tintos, em fio ou estampados em peça, haja um au­

gmento de 700 réis por kilogramma.»

N.o 285. - Companhia Nacional de Estampa­
ria e Tinturaria (Lisboa, escriptorio rua de S. Julião,
n.? 30,1.°)

Chitas estampadas e tintas.

'Lençaria estampada e tinta.

N.o 2�6.-Companhia Nacional de Fiação e
Tecidos de Torres Novas (séde em Lisboa, largo
dos Torneiros, n.? 2, 1.0 andar).

Fita de algodão a 60 réis o metro.

Veja-se acerca d'esta companhia o n.? 300.

N.o 287'.- Companhia Rio Ave (Porto, escripto­
rio rua Formosa, n.? 382. Fabrica em Villa do Conde).

Fio e tecidos de algodão.

N.o 2�S.-David José da Silva & Filho (Porto,
Ramalde, rua do Pinheiro Manso, n.? Hl).

Riscados Jacquard, em varias marcas, a 170 réis o

metro.

Riscados lisos, em differentes marcas, a 130 réis o

metro.

N.o 28!).-Fabrica de Fiação da Balsa (Porto).
Algodão em fios.

Foi premiada com diploma de honra na exposi­
ção internacional do Porto, em 1865.
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N.o 200.- Fabrica de Fiação e Tecidos do
Jacinto (Porto, rua da Torrinha).

Fio e tecidos de algodão.

N.o 291.-Joaquim Baptista da Silva Guerra
(Porto, rua Nova do Carvalhido, n.? 57). .

Tecidos de algodão.

N.o 202. - Joaquim Martius de Oliveira Costa
& O." (Guimarães, campo do 'l'oural, n.OS 70 a 73 j fi­
lial no Porto, rua de Sá da Bandeira, n." 213).

Tecidos de algodão.
Toalhas de algodão em différentes modelos, desde 240

réis a 1 a�60 réis.
Toalhetes de algodão em différentes modelos, desde

1�080 réis a duzia até 1a920 réis.

Guardanapos de algodão em quatro modelos, desde
340 réis até 900 róis a duzia.

Lenços de algodão, a 400 réis a duzia.

Foi premiado com diploma de 1.a classe na expo­
sição de Guimarães (1884), com medalha de cobre na

exposição de Lisboa (1888) e com medalha de bronze
e menção honrosa na de Pads (1889).

Veja-se tambem o n." 308.

N.o 203. - Manuel José Moreira Monteiro (Por­
to).

Riscados.

N.° 204. - Manuel Ortiz de Montellano (Porto,
rua de S. Lazaro, n.? 157).

Cobertores lavrados de algodão, de 1 m,45 X 2 metros,
a 16800 réis.

.

Ditos riscados de 1 m,i5 X 2m,O, a 1�800 réis.
Ditos lavrados mixtos com lã, de 1 m,80 >� 2m,10, a

415600 róis.
Colchas brancas de algodão, de 2m,10><2m,30, a 1¢)i500

réis.
.

Ditas de côr de 2m,10X1,75, 8. 16300 réis.
Ditas de 2m,OX 1m,45, a 1i$050 réis,

Tambem fabríca estofos de juta. Veja n.? 311.

Occupa 14 homens e 8 mulheres, sendo os jornaes
-

d'aquelles de 400 a 800 réis e os d'estas de 100 a

200 réis.
13
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Cilha, de diversas qualidades, a 120 róis o metro.

Cotins, varias marcas, de 200 a 3400 réis o metro.

Estopa . branca, de différentes qualidades, de 200 e

220 réis o metro.

Grassarias diversas, de 2;$475 a 105500 réis a peça .

.

Guardanapos de muitas qualidades e tamanhos diffe-
rentes, de 60 a 275 róis cada um.

Jutas, a 770 réis o metro.
Lonas brancas, a 360 réis o metro.
Lonas cruas, a 300 réis o metro.

Lonas do 101$000 a 126000 róis a peça.
Loninha branca, a 330 réis o metro.
Pannos de muitas qualidades e larguras, desde 220

a 1,$430 réis o metro.
Passadeiras diversas, de 260 a 300 réis o metro.
Passadeira esteira, a 450 réis o metro.

Reposteiros, de 400 a 600 réis o metro.

Riscados, de 190 a 385 reis o metro.
Saccos diversos, a 140 reis cada um.

Toalhas de mesa, de 730 a ] £)430 réis cada uma.

Toalhas para rosto, de 180 a 440 réis cada uma.

Tapetes largos, a 900 réis o metro.

N.o 301.-Couto Vianna & Irmãos (Vianna do
Castello).

Grosserias de juta de differentes qualidades.
O expositor presta os seguintes esclarecimentos re­

lativos á sua fabrica:
« Tendo esta fabrica concluido a montagem do sen

machinisme no principio do mez de outubro do corrente

anno, não podemos fornecer desde já todos os escla­
recimentos que nos são pedidos, porque estamos em

principio de ensaios de fabrico.
« Comtudo vamos fazer uma resenha minuciosa ácerca

da nossa industria pelos conhecimentos que temos
d'ella:

« Operarios.i-« O numero de operarios qne poderá
empregar desde o momento que entre todo o machi­
nismo em laboração, são 60 pessoas, sendo o maior
numero mulheres, porque a pratica tem demonstrado

que o trabalho da mulher .é mais' paciente e portanto
mais perfeito.

« Os salarias para homens podem variar entre 300
e GOO réis.
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<IOS salarios para mulheres podem variar entre 160
e 300 réis.

«Todo o trabalho é dado por empreitada, com que
o operario tem tudo a ganhar, porquanto a ambição
dos que têem menos conhecimentos, em se querercm
collocar á altura dos que já sabem, para poderem fa­
zer a mesma feria, lhes desperta a vontade e o gosto·
pelo trabalho.

(,Motor.- Uma machina semi-fixa da força de 25
eavallos, montada cm uma casa apropriada c comple­
tamente isolada da officina de trabalho.

« Officína de trabalho.- Um salão com 70 metros de

comprimento por 12 metros de largo, todo de pedra
e ferro, contendo o seguinte machinismo:

a Uma machina para encher canellas, com 60 fuzos.
« Uma machina para encher carrinhos, com 40 fu­

sos.

(' Uma urdideira que engomma, sécca o fio, c urde
ao mesmo tempo as teias.

«. Vinte teares, sendo 15 teares lisos e 5 com ma­

chinetas para a fabricação de xadrez.
« Uma tesoura mechanica que corta o pello ao te­

cido.
« Uma molhadeira mechanica que molha a fazenda

antes de entrar cm acabamento.
« Uma calandra hydraulica que dá o ultimo aca-

bamento á fazenda.
« Origem das materias primas : - Escocia.
« Valor da producção annual: - 50:0001$000 réis.
« Mercados de consumo: - Lis-boa e Porto.»

N.o a02.-Domingos Alves de Azevedo & C.a

(Cordoaria portuense, Porto, rua do Almada, n.OS 60 a

64.)
Obras .de cordoaria.

Occupa no seu fabrico 30 homens, 1G mulheres e

32 creanças, com os jornaes de 280 a 500 réis aos

primeiros, 180 a 240 réis ás segundas e 120 a 200
réis ás terceiras. •

Emprega uma rodade fiar e torcer e apparelho de
cochar (antigo systema).

As materias primas são provcnientes da Russia,
Allemanha, India e Italia, no valor de 22:000�000 a

26:000;)000 réis.
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O valor da producção annual regula de 32:00Q;)000
a 36:000�000 réis.

Os principaes mercados de consumo dos seus pro­
ductos são o paiz, as .ilhas adjacentes, a Africa e o

Brazil.
.

Obteve diploma de l,a classe na exposição do Porto
em 1887 e medalhas de prata nas de Lisboa em 1888
e Paris em 1889.

.

N.o 303.-Domingos Antonio de Abreu (Fa­
brica a vapor em Pedrouços i escriptorio e deposito em

Lisboa, rua Nova do Carvalho, D.O 58).
Cabos de linho alcatroados.
Cabos de linho em hranco.
Outros artigos de cordoaria,

N.O 304.-Fortunato Vieira das Neves (Dr . .)
(Tábua).

.

Tecidos de linho a 500 e a 550 réis o metro:

N.O 30:i.- João Baptista Vassallo (Fabrica de.
tecidos de linho, União, Torres Novas).

Pannos de linho, em 10 numeros, tendo de GQ a 80
centimetres de largo, aos preços de 160 a 280 réis
o metro.

Ditos, enfestados, em 5 numeros, com 1 m,4 a 2 me­

tros de largo, aos preços de 4GO a 700 réis.
Panno de estopa, de GG centimetros, a 180 réis (l me­

tro.

Ootins sarja, em 7 marcas, com larguras variáveis
entre 60 e G8 centimetres, de 180 a 300 réis o me-

�.
.

Brins, de 70 centimetros de largo, em 5 numeros, de
200 a 300 réis o metro.

Brinzões, de 70 centimetres de largo, a 280 e 3GO
réis o metro.

Grossarias, em 22 marcas, de 3;5200 a 8�000 réis
cada peça de 40 metros.

Grossarias xadrez, sortidas, a 46300 réis a peça de
40 metros.

Toalhas de mesa (tecidas li: Jacquard), de 1m,70, a

800 réis cada uma.

Ditas (tecido xadrez), de J m, 70 a 1 m,80, a GOO e 640
réis cada uma.
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De 3/S de pollegada a 300 réis o metro.

De l./2 de pollegada a 400 réis o metro.

De 5/s de pollegada a 600 réis o metro.
De 3/4 de pollegada a 700 réis o metro.

De í/s de pollegada a �OO róis o metro.

De 1 pollegada a 16100 róis o metro.

De 11/4 pollegadas a li5l)OO réis o metro.
Juntas para caldeiras, de 1/2 .e 1 pollegada a 120 e

300.réis.
.

Ditas de 2 e 3 pollegadas, a 700 e 800 réis.

N.o 310. - Manuel José Moreira Monteiro
(Porto, rua da Alegria, n.

os 242 a 252).
Cotins.
Cordas para machinismos.

N.o 31-1. - Manuel Ortiz de Montellano (Porto,
rua de S. Lazaro, n.? 157).

.

Peças de estofo de tres côres, com 26m,50X1m,45,
a 700 réis o metro.

Ditas de duas côres variadas, em cinco qualidades,
sendo uma de 1m,45 de largo e as oùtras de. lID ,30
e o preço de 450 a 600 réis o metro.

Veja-se para este expositor c exposição o n. o 294.
Na sua guia, diz: - «A ciroumstancia de que al­

gumas fabricas do paiz productoras da materia prima,
juta, não expõem no mercado senão certo numero

de' fio d'essa qualidade, que Dão serve senão para a

fabricação das grosserias, prejudica a de qualquer ou­

tro genero
.

de estofo em que tenha de entrar a dita
materia prima, porque obriga ao industrial a ter de a

importar em porções avultadas.
«Ha tambem escassez de pessoal competentemente

habilitado para esta classe de tecidos».

N. ° 312. - Manuel Rodrigues de Oliveira e Sá
(Porto, Passeio da Cordoaria, n.

us 6 a 11).
Cabos de linho preto de diversas grossuras.
Cabos de linho branco de diversas grossuras.
Cabos de linho manilha de diversas grossuras.
Cordas de linho preto de diversas grossuras.
Cordas de linho branco de diversas grossuras.
Cordas de linho da terra de diversas grossuras.
Cordas de linho manilha de diversas grossuras_
Cordas para persianas.
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Cordas para espias de bombeiros.
Cordas entrançadas.
Elleias brancas.
Elleias pretas.
Linhas finas.
Cardeis diversos.
Fios diversos.
Cilhas.
Fio em rede.
Escadas de corda,

Occupa na sua fabrica 29 homens, 10 mulheres e

14 menores, sendo os jornaes d'aquelles de 220 a 800
réis, os das mulheres, de �20 a 300 réis e os dos

menores, de 100 a 200 réis,

Emprega 8 rodas e 1 machina manual.

N. ° 313.- Museu Colonial (Lisboa).
Cordas de carrapateiro (Angola e Benguella).
Cordas de rota (Macau).
Cordas de côco (Cabo Verde, S. Thiago).
Cordas de ife (Angola e Mossamedes).
Cordas de gamuti (India, Goa).
Cordas de cairo (India, Goa).
Cordas de linho (India, Pangim).
Capachos de gamuti (India, Pangim).

N.o 314. - Santos & O." (Porto, rua de Fernandes
'I'homás, n.

o 290).
Pannos e outros productos de linho.

N.° 315. - Viuva Rodrigues & Filhos (Porto,
Campo Pequeno, n," 17. Deposito na rua de D. Pedro,
n.? 126).

Cabos de canhamo alcatroados e em branco.
Cabos de manilha, sizal, cairo, etc.

Viradores, amarretas e todos os mais artigos de cor-

doaria.
Alcatifas de pita e cairo.
Passadeiras para corredores e escadas.
Capachos de cairo c pita.

Foi esta casa fundada em 1781.
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tras machinas. Na tinturaria emprega 1 dorna para
anil, 3 caldeiras e 1 barca.

As materias primas provêem de França, Hespanha,
Belgica, Inglaterra, Allemanha e do paiz, no valor
total de 70:000�000 a 75:000�000 réis annuaes.

O valor annual da producção regula de 100:00015000
a 1.20:0001$000 réis.

O mercado de consumo .é cm todo o paiz.
Foi premiado com medalha de prata na exposição

de Lisboa (1888) e de bronze na de Pads (1889).

N.° 318.- Azevedo Meirelles & Irmãos (Por-
to, rua de D. Pedro V, n." 5).

Cazimiras.
Co bei-tores.
Chales.

N.o 310.-Campos Mello & Irmão (Covilhã).
Cazimiras de inverno, n.OS 1 a 13, a 21$800 réis o me­

tro.

Cazimiras de verão, n.OS 14 a 20, a 21)000 réis o me­

tro.

Edredon de inverno, n.os 21 a 23, a 2�800 réis o mo-
troo

Paletot, n.?' 24 a 28, a 26000 réis o metro.

Cheviotes, n.OS 29 a 40, a 26000 réis o metro.
Flanella, n." JI, a 2;)000 réis õ metro.

Crepes, n.OS 42 e 43, a 16100 réis o metro.

Castorinas, n. os 44 a 52, a 700 réis o metro.

Montagnac, n.
° 53, a 26000 réis o metro.

O valor da producção annual regula por 200:000i$000
réis.

Occupa 360 homens, 160 mulheres e 60 creanças,
sendo os jornaes dos homens de 200 a 11)000 réis, os

das mulheres de 120 a 240 réis e os das creanças de
80 a 160 réis.

Emprega 3 machinas a vapor com a força de 235
cavallos, 3 rodas hydraulicas com a . de 90 cavallos,
98 teares mechanicos e manuaes, [> sortidos, 8 fia­

ções e muitas outras machinas.
As materias primas provêem de França, Inglaterra,

Allemanha e Portugal. .
.

Os principaes mercados são : Lisboa, Porto c Coim­
bra, mas alem d'estas todas as mais povoações do paiz.
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Tem obtido distincções em todas as exposições a

que concorreu.

N.o 320.-Companhia de Lanificios da Chi-
mina (Alemquer).

Cazimiras,
Flancllas.
Cobertores.
Lãs para bordar.
Chales.

N. ° 321. - Companhia de Lanificios de Ar-
royos (Lisboa, rua do Arco do Bandeira, n.? 54, 1.0).

Chalés diversos.' .

Chales mantas diversos.
Cobertores.
Cheviotes.
Flanellas brancas.
Flanellas de côr.'
Castorinas.
Estofo para reposteiros.
Saias.

Occupa na fabrica 0G homens, 106 mulheres e 20
menores; os homens ganham de 360 a 115200 réis; as

mulheres de 180 a 320 réis e os menores de 100 a

180 réis.

Emprega uma machina a vapor, alta pressão, da
força de GO cavallos c caldeira da força de 70 caval­
los, teares mechanicos e manuaes, cardas, fiações, pi­
�õc�, perches echardoneuse, prensa cylindrica e tintu­
rana.

As lãs importa-as do paiz, de Hespanha e de Mon­
tevideu,

O valor ann�al da prcducção regula por 100:000.6000
1'( is.

Os seus mercados de consumo são Lisboa e Porto.
Obteve distincções nas exposições de 1864, 18G7,

1878, 1888 e 1889.

N.o 322.-Companhia de Laniftcios de Lor-
dello (Lord ello, Porto).

Cazimiras.
Cobertores.
Chalcs.
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N.o ,2,23.-Companhia de Lanificios de Pador-
nella (Padornello, concelho de Amarante).

Cazimiras.
Chales.
Cobertores.
Fa'zendas para vestidos.

N.o 324 ...-Companhia de Lanificios de Porta­
legre (Portalegre; deposito no Porto, rua de Sá da Ban­
deira, n.? 16).

Lanificios.

N.o 325.- Companhia Portugueza de Fiação
e Tecidos de Lã de Alemquer (Alemquer),

Cazimiras.
Fazendas para vestidos.
Chales.
Lãs para bordar.

N.o 326.- Conde do Refugio, Successor de
José Mendes Veiga (Covilhã).

Cazimiras.
Lãs em fio e em rama brancas e de côres.

N.° 327'. - Francisco Luíz de Almeida (Porto,
Lordello do Oiro).

Cobertores de lã .

. Flanellas brancas.
Lãs em fio para bordar.

N.o 32S.-João Alves Bebiano & o.« (Casta­
nheira de Pera; escriptorio em Lisboa, largo de S. Ju­
lião, n.

o 12 - représentante no Porto, J. B. de Macedo
Junior & C.", rua do Almada, 254).

Tecidos de pannos prelos.
Chales.
Cazimiras.

Diagonaes.
FlancHas.
Castorinas.

�.o 320.-João H. T. Guedes (Porto de l\loz,
l\1inde).

Tecidos de cintas do lã, mantas de cordão para la­
vradores, alforges e cobertores ..
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vieram, com vantagem reconhecida, substituir o duro
trabalho braçal, sempre moroso c caro, habilitando
estas fabricas a produzirem melhor e mais barato.

«Com as conquistas do 'progresso vieram os mo­

deruos processos c as machinas a vapor, e no seu

carro de triumpho trouxeram a inevitavel d ecadcncia
de todas as industrias que, como estas, eram só man­

tidas e sustentadas pelo tra.balho manual.
«Ern presença d'esta natural decadencia, os fabri­

cantes do Redondo, não podendo então seguir os mo­

dernos procei!sos que a sciencia indicava, duro é di­
zel-o, succumbiram.

«Mas a necessidade da vida obrigou-os a ir tirar
da terra o sustento que a industria já lhes não pro­
porcionava, arroteando-a e plantando-a de vides.

a Foram felizes n'esta sua empreza, porque não só
tornaram o Redondo um grande centro vinicola, tendo
actualmente uma producção annual de 100:000 almu­
des (litros 2.000:000), mas tambem o fizeram conhe­
cido dentro e fóra do paie, pelos seus bons vinhos.

«Infelizmente, porém, deixaram ao mesmo tempo
perder uma industria que, apesar de humilde por sua

.

natureza, lhes devia ser sympathica e proveitosa, que
muito bem podia existir e concorrer para maior en­

grandecimento do Redondo, scm quebra do importante
augmento vinicola.

«Eis a historia, mal escripta é certo, mas verda­
deira, dos lanificios d'esta localidade, que bem mere­

ciam a protecção dos governos, para o resurgimento
d'essa antiga industria, porque ella, aperfeiçoada, bem

podia affrontar a concorrencia 'das suas congeneres es­

trangeiras, que, com fazendas mais vistosas, mas me­

nos duraveis, têem feito um prejuízo enorme á manu­

factura nacional. D

N.o 33�.-Manuel José Moreira Monteiro
(Porto, rua da Alegria, n.OS 242 a 252.)

Lanifícios.

N.o 333.-Museu Colonial (Lisboa).
Collecção de lanificios de lãs animaes e vegetaes, por­

veníentes de diversas províncias ultramarinas.

N.o 33"-.1.-peig Planas & C.a (Coimbra).
Lanificios.
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Seda em fio e tecidos, comprehendendo os mixtos

N.o 335_:_Antonio Carlos da Silva (Porto, rua

do Almada n.? 167).
Sedas cruas em fio (Wangui e Taysaam).
Retrozes e torçaes para coser á machina e á mão,

tintos de preto e de côres variadas, em meadas,
com peso determinado ou indeterminado.

As materias primas s?io da China, importadas por
Londres e Marselha,

Emprega na dobragem da seda, torcedura e tintu­
raria, cerca de 100 pessoas.

O consumo dos seus productos faz-se no continente
do reino e nas ilhas adjacentes.

N.° 336. - Antonio Pedro Simões (Porto, rua do
Bomjardim, n." 1126).

Tecidos de seda.

N.o 337'.-David José da Silva & Filho (Porto,
Ramalde, rna do Pinheiro Manso, n." 19.)

Damasco branco, requife, a 31)000 réis o metro.

Lustrina, a 4;5000 réis o metro.
.

Damasco matizado, a 3;5000 réis o metro.
Damasco raso, granada, para estofadores, a 21$400

réis o metro.
Damasco raso, azul, para estofadores, a 1;5800 réis o

metro.

Damasco verde, para paramentos, a 1�650 réis o me­

tro.
Damasco branco, para paramentos, a 1;5650. réis o

metro.

É esta firma successora de Joaquim José da Silva
c fabrica damascos de seda e oiro, brocateis, lha­

a
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N.o 34-1. -Joaquim Baptista da Silva Guerra
(Porto, rua Nova do Carvalhido, n.? 57).

Tecidos de seda.
Fitas de seda.

Fo�premiado na exposição de sericicultura do Porto
com fl'remio distincto, e nomeado pelo governo para
estudar a exposição universal de Pads em 1867) sendo
tambem agraciado pelo aperfeiçoamento da sua indus­
tria. Inventou um systema de redes para dormir,
com punhos inteiriços, a que foi concedido privilegio
por dez annos.

Este estabelecimento fabríca todas as qualidades de
sedas para opas, estofos, damascos, setins, lenços, co­

bertas,
.

toalbas, redes para dormir, seda para cobrir
guarda-chuvas, etc.

N.o 34-2.-Manuel da Motta Fonseca (Porto,
rua do Principe Real, n." 157).

Lenços de seda lavrados, com froco,
Lenços de seda lavrados, sem froco.

Occupa na fabrica 25 homens, 12 mulheres e 3
menores, CQm os salaries de 300 a 600 réis aos pri­
meiros, de 150 a 300 réis ás segundas e de 50 a 160
réis aos terceiros.

Emprega uma machina systema de Jacquard, ma-

chinetas, etc.

O trabalho é todo manual.
O consumo dos seus productos faz-se no reino.
O expositor, supposto só exponha lenços, fabrica

todas as qualidades de tecidos de seda.
Foi premiado na exposição de Paris.

N.o 34-3.-Museu Colonial (Lisboa) .

. Amostras de seda em fio e retroz de Macau.

..

N.o 34-4-. -Pimentel & Queiroz, successores
de João M. Pimentel (Porto, rua de Santa Catharina,
n.os 125 e 127).

VeUudos;

Foi premiado nas exposições portuguezas a qUA con­

correu e nas de Londres, Pads e Rio Janeiro.
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N.o 345. - SebaRtião de Almeida Guerra
(Freixo de Espada á Cinta).

Meadas de seda de 5 casulos.
Meadas de seda, de 8, 10 e 15 casulos.
Faxas de seda para homem.
Differentes cortes de seda.
Seda macho, fiada pelo systema primitivo.
Seda femea, fiada pelo systema primitivo.
Córte de seda limpo, fabrico primitivo.
Fitas de seda.
Fachas de seda para reccmnascidos.

N.o 340.- Viuva de Delfim Pereira da Costa
& C. a (Porto, rua do Principe Real, n.

o 200; deposito
na rua do Loureiro n.? 24).

Fitas de seda e mixtos.
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Por duzia

N.o 353. - Companhia Portugueza de Esco­
vas e Pinceis (Lisboa, bairro Andrade).

Escovas para calçado, n.
° 2 .

Escovas para calçado, n.? 10 .

Escovas para calçado, n. o 16 ...........•.

Escovas para fato, n.? 4 .. _ .
.

Escovas para fato, á portugueza, n.
o 20 .

Escovas para fato, francezas, F. B .....•..

Escovas para fato, francesas, F. D .

Escovas para fato, francezas, F. Q .

Escovas para fato, systema allemão, n.? ::? •

Escovas para fato, systema aIlemão, n. o 4 ..

Escovas para fato, brazileiras, n." 4 .

Escovas para fato, 'braeileiras, n.? 1-0 .

Escovas para fato, palha grama, n. o 1 .

Escovas para cabeça, C. F .

Escovas para cabeça, C. H .

Escovas para cabeça, xarão, C. K .

Escovas para chapéus .. : ...........•....

Escovas para chapéus, n.? 4 , .

Escovas para limpar lama, L. A , .

Estojos de escovas para collegiaes .

Brussas para typographia .

Brussas para animaes ..............•....

Espanadores para balcão •......•.....••.

Luvas de crina . .....•.....

Capachos de crina, n.
o 90 ..•.••..... ; .

Capachos de crina, n.? 100 .

Escovas de piassaba ....•...............

Cardoas da piassaba .........•..•...•...

Brochas francezas com fio ..•..•...... � ..

Brochas francezas com fio, n,
o 12 ........•

B,od"" ("�eez.,, virola de cobre, n." 1 a 121
Brochas hollandezas .......•.•.......•..

Pinceis para traço .......••........•....

�440
1�080
2;5160
4J320
4�320
16900
�6400

13�500
3�360
4;5320
11)800
3;5400
1�920
46500
56500
86000
2r$160
2�400
1;5600

126000
615000

1015000
76800
16320
215200
215440
16450
16440
16800
66000

960
a

GbOOO
2;)000
,)400

Occupa 45 homens e 30 mulheres j ° jornal dos ho­
mens varia de 400 a 16000 réis e os das mulheres de
120 a 400 réis.

Emprega dois motores' a gaz com 10 cavaIIos de

força.
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Esta companhia é moderna e tem montadas as suas

officinas por fórma a que os seus productos rivalisem
com os importados de França e Allernanha .

.

N.o 354.-Deolinda Gomes daSilva Rocha (D.)
(porto, rua do Bomjardim, n." 1b2).

Urn quadro bordado sobre espelho, representando
S. Francisco.

N.o 35õ.-Domingos do Espirita Santo Gui-
marães (Porto, largo do Correio, n.? 8).

Obras de palheta.
Galões para exportação.
Passamaneria.

Rendas, blondes e vidrilhos,
Bordados.
Galões para consumo do paiz.

O expositor dá os seguintes curiosos esclarecimen­

tos, ácerca da sua industria:

«Obras de pal/zeta. - Sob esta designação se com­

prehendem todos os artigos manufacturados com pa­
lheta, fabricando-se galões, rendas, passamanaria,
bordados a palheta e a retalho, achando-se a minha
casa em condições de satisfazer qualquer encommenda
sobre desenhos nacionaes ou estrangeiros, garantin­
do-se a perfeição do trabalho, principalmente cm tudo
O que diz respeito a armações de igrej as e funeraes.

;( Galões para expol·tação.-Exportamos para a nossa

Africa, para todo o Brazil, fabricação propria para
aquelles dois mercados, e, comquanto tenhâmos lu­
ctado com difficuldades para que o estrangeiro não
nos possa fazer concorrencia, temos esperanças de que
a nova pauta da alfandega nos virá beneficiar um

pouco, principalmente em palheta e fieira, que são as

unicas materias primas que importamos da Allenianha,
pois que as restantes síïo todas nacionaes.

«Passamanaria, - Este artigo é feito por menores

de oito a quinze annos.

«Rendas) blondes e »idrilhos. - São manufacturados

por mulheres que, dispondo de algum tempo das suas
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nas que uma sua discípula, no Porto, fizesse d'estas
flores, mas sómente as flores pequenaà.

Offerece-se para ensinar qualquer senhora em tra­
balhos de fleres artificiaes de toda a especie, compre­
hendendo as de escama de peixe e cortiça, á rasão
de 400 réis por cada duas horas de leccionação.

N.O 3GO. - joaquim da Silva Mello (Porto, rua

do Corpo da Guarda, n.? 21). '.
Paramentos de igreja.

N_O 360.-JoaquimMartins de Oliveira Costa
& C.a (Guimarães).

Bordados ein linho.'

N.O_ 361.-José Pereira de Sousa (Podo, rua

de Miragaya, n.? 116).
Um quadro de cabello bordado em vidro, represen­

·tando um ramo.

N.O 362. - José Rodrigues Machado (Porto, rua

do Corpo da Guarda, n.? 30, 3.°):
Paramentos de igreja.

N.O 363. - Julio Rodrigues Machado (Porto, rua

do Loureiro, n." 32).
Canutilhos, flos, palhetas e lantejoulas de oiro fino.
Estola bordada a oiro.
Dita em lhama.

Artigos de passamanaria.

N.O 364.-Leonor Alves Correia (D.) (Porto,
Campanhã, largo do Azevedo).

Fio para bordar em trabalhos de palheta, a 1�000
réis e a 2i)2õO réis a meada.

Grades de palheta com os n.O< 1 a 14, de 10 réis a

200 réis o metro.

Franjas de palheta com os n.os 1 a 4, de 240 réis a

600 réis o metro.

Calcula a sua producção annual em 4:000 metros
de grades e em 1:000 metros de franjas.
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N.o 365.-Manuel Luiz Dias (Porto, Miragaya)'
Um quadro bordado a cabello, em vidro, represen­

tando as armas reaes portuguezas e italianas. Preço
206000 réis.

Um quadro de cabello com o retrato de Sua Mages­
tide EI-Rei o Sr. D. Carlos, bordado em vidro.
Preço 126000 réis.

N.° 366. - Maria Augusta Bordallo Pinheiro
(D.) (Lisboa, pateo do Martel).

Rendas:
.

Uma almofada, medindo 1m XOm,90.
Um cabeção e punhos, medindo om,60Xom,45.
Um cabeção, medindo om,35xom,35.
Um lenço, medindo om,40X om, 40.
Um lenço, medindo om,35 X om ,35.
Um lenço, medindo Ùm,32XOlU,:32.
Uma barra (amostra), medindo Im,20xom,15.
Um fichu, medindo om,70xom,40.

N.o 367'. -Maria Cazimiro (D.) (Porto).
Quadro bordado il. oiro com dois retratos.

N.o 3GS.-Maria da Gonceição Roquero (D.)
(Porto, rua de Santa Catharina).

Um travesseiro bordado.
Um lenço bordado.
Uma camisa de senhora, bordada.

N.o 360.-Maria da Luz Rocha (D.)-(Porto, rua

do Bicalho, n.
o 4G).

Bordados de seda, representando costumes hespa­
nhoes.

Ditos, feitos com productos naturaes.

N.o 37'0. -Maria da Penha da Silva Cunha
Magalhães (D.) (Porto). .

Bordados a oiro.

N.o 37'1.-Maria de Jesus Pereira Barbosa (D.)
(Porto, rua de S. Lazaro, n.? 425).

Um quadro bordado a cadornilho, sobre espelho.
A expositora é uma creança apenas com treze an­

nos de idade, que se destina ao professorado.
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Julga -esta menina, que é da maior convcniencia a

organisação de exposições permanentes, onde possam
semanalmente ser expostos diversos trabalhos, que
todos 03 dias se vêem cm exposição nas vitrines dos
estabelecimentos, por falta de outro local mais aproo.
priado.

Reservar-se-ia n'ellas uma parte para trabalhos de

prendas e domesticos, constituiudo-se assim uma es­

cola para o professorado e familias, graças aos bene­
ficios que resultam d'estes certamens.

N.o 37"2.-Maria Possis Garcia Pinto (D.)
(Porto, Campo da Regeneração.)

Um quadro com flores de escama de peixe c cortiça.
Preço 50�OOO réis.

N.o 37"3.-Museu Colonial (Lisboa).
Capachos, etc.

N.o 37"4.-Museu Industrial e Commercial do
Porto.

Rendas de' Peniche, Villa
-

do Conde e Vianna do
Castello.

-

N.o 37"5. - Santos & c.a (Porto, rua de Fernan­
des Thomás, n.? 288).

Lençoes de linho com letras bordadas.

N.o 37'6.-Zelia Ohaves de Oliveira (D.) (Mon.
cervo).

Entremeios bordados em linho.
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O expositor diz:
{(OS bezerros pintados (ou tintos) não podem ser

produzidas vantajosamente no paiz, em consequencia
dos importados de França, Hespanha e Allemanha
serem aqui vendidos por preços muitissimo baixos,
convindo que o direito aduaneiro seja elevado a 600
réispor cada kilogramma.

«As pelles importadas em bruto, applícadas para
bezerros tintos, deveriam pagar apenas metade do di­
reito aduaneiro actuaL»

N.O 37'9.-Benitez, Loureiro, Centeno & Coe­
lho, fabrica de cortumes Esperança (Lisboa, ribeira de

Alcantara; escriptorio, na rua dos Douradores, n.
o 39,

2.0 andar).
Couro branco batido a vapor, a 6�400 réis o kilo­

gramm.a.
Couro preto (atanado Leres), a 11)500 réis o kilogram-

ma.

Couro preto, a 1a400 réis o kilogramma.
Couro liso, a 16200 réis o kilogramma.
Couro para correias, a 1':;200 réis o kilogramma.
Vitellas brancas, a 2�800 réis o kilogramma.
Vitellas brancas gordura, a 26000 réis o kilogramma.
Vitellæ pretas gordura, a 2;5400 réis o kilogramma.
Vitellas pretas pela Hor, a 16600 réis o kilogramma.
Vitellas pretas gordura, a 11)500 réis o kilogramma..

Vitellas pretas, de primeira, a 2a400 réis o kilogram-
ma.

Vitellas pretas, mixtas, a 2a300 réis o kilogramma.
Vitellas pretas, de segunda, a 2�200 réis o kilogram-

ma.

Capados brancos, a 2;5600 réis o kilogramma.
Capados cordovão gordura, a 12"000 réis a duzia.
Correias de transmissão, a 1,$500 réis o kilogramma.
Atilhos brancos, a 1;5500 réis o kilogramma.
Atilhos escuros, a 1�200 réis o kilogramma.

São unicos socios d'esta fabrica os srs. Firmino Be­
nitez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingos B. Centeno
e Ernesto Coelho.

Occupa 29 homens e 2 menores; estes ganham a

200 réis e aquelles de 360 a 1b400 réis.

Emprega uma machina a vapor da força de 26 ca­

valles.



Usa o processo electrico. Tem machinas apropria­
das para curtidor e correaria.

As materias primas são portuguezas, brasileiras,
francezas e allemãs, preferindo as estrangeiras por
causa da fórma de pagamento, que é a seis e a dez
.meses, emquanto que as nacionaes �?io sempre a di-
nheiro.

.
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prados como na actualidade, não só pa:ra economia,
como para bem publico. .

« As fabricas reunidas e os possuidores dos titulas
das mesmas, por fazendas, ou uma 'sociedade anqny­
mu de responsabilidade limitada, creada expressamente
para esse fim, seria o meio mais conveniente e econo­

mico de realisar estas compras. Effectuar-seIa esta
economia e conseguinte vantagem, organisando, quando
não fosse por conta dos proprietarios das fabricas e

possuidores dos titulas, essa empreza, cujo. capital não
deveria ser inferior a 150:00015000 réis, que poderia
ser dividido em acções de 505000 réis, até It somma

de 1.2ó:000JOOO réis, creando-se opporturiamente obri­

gações da mesma empreza de 25.>000. réis cada uma,
tantas quantas fossem necessarias para completur os

] ü():!JOObOOO róis indispensaveis para o seu desen-
volvimento.

.

«O seu fim seria a extracção, pelo processo mais

aperfeiçoado, da parte tannica da casca de sobro e da
dos carvalhos naciouaes. Para o exercicio d'esta im­

portante industria seria conveniente que se montasse
uma fabrica, junto de uma estação do 'caminho de

ferro, sita perto do rio Douro, no centro regional mais
abundante d'aquelle effeito industrial. Com esta em­

preza lucraria immenso não só a industria de cortu­

mes, como tudo quanto de perto lhe diz respeito,
((O trabalho nas fabricas de cortumes deveria ser

aperfeiçoado, visto actualmente achar-se atrazadissimo
e mal feito.

«Principio pelo calcamento, visto o demolhar (amolen­
tar os couros e pelles para serem passados para tanques'
com cal virgem e agua potavel) não carecer tanto de

aperfeiçoamento, comquanto d'isse resultasse vanta­

gcm para as fazendas. O calcamento deve�ia ser feito
-como segue:

«Os tanques teriam 240 kilogrammas de cal virgem
cada um; sobre esta deitar-se-ía agua potavel, tanta

. quanta necessaria, para ficarem submersos os couros

que recebessem, quc seriam 50. Juntar-se-lhes-Ia 15
kilogrammas de potassio, Cada tanque serviria para
calcamento de cada lote de couros; chamam-se. aos

lotes partidas. A cal e potaseio vender-se-Iam para
empregai' em paredes c tectos de casas economicas,
assim como a agua saída d'aquelles tanques, que se

usaria para branqueamentos.
.
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. cidade, sendo os principaes consumidores os estabele­
cimentos e fabricas de chapelaria.»

N_O 3�6_ -João David (Porto, rua de Santo An-
tonio, n. o 4-!). _

Malas de carneira para mão, de 50, 55 e Gf> centime­
.

tros, a 3bOOO róis, 3�õOO e 4i5500 réis respectiva-
mente.

.

Caixas para amostras de vinho, de (i, 10 e 12 gar­
rafas, a 2.6000 róis, 2;)500 e 3;$000 róis respecti­
vamente,

Saccos de tapete, a 2�500 róis.
Saccos de couro, a 46000 róis.
Saccos de verniz, a 4';'000 róis.
Saccos de verniz para tiracollo, a G.bOOO róis.
Saccos de livros, a 800 róis.
Cintos para cobranças, a 1 M>OO róis.
Cintos para gymnastica, a 500 róis.
Correias manta, com aza de metal, a 11)000 reis e a

1,5200 reis cada uma.

Cintos de couro, a 600 réis.
Caixas forradas de pelucia, para jOÍ!IS, de 20 e 30

centimetres, a 3;SOOO e 3�ÕOO réis respectivamente.
Caixas de mào

, em couro de boi, de 55 e 60 centi­
metros, GJ600 e 105000 róis respectivamente.

Caixas de mão, em sola, de GO e íO centimetres, a

11;>000 e 13Ó500 róis respectivamente.
Caixas de mão, com paus oleados, de 50 centimetros,

a í ;5000 réis.
Caixas de mão, com paus oleados e cintos, de GO

centimetres, a 4Ó500 réis.
Caixas de mão, cm pello, imitação de corcodillo, a"

10DOOO róis.
.

Malas de mão, imitação de pelle de porco, .de_ GO a G5

centimetres, a 'i bOOO e 10;5000 réis.
Malas de mão, em chagrin preto, de GO centimetros,

a 10;)000 réis.
Malas para carga, imitação de pelle de porco, de 85

centimetres, a 12�000 reis:
Malas para. carga, cobrança, de 80 centimetros, a

126000 reis.
Malas para carga, em carneira, de 70 centimetros, a

5�000 réis.
_ _

Malas para carga, em chafJrin preto, de 75 centíme­

tros, a 8;,)000 réis,
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Malas para carga, systema americano, de 85 centi­

metros, a 22abOO réis,
Malas para carga, em couro de boi, de 95 a 100 cen­

'timetros, a 16�000" 186000 e 20;5000 réis.
Malas para carga, cobertas de folha de' ferro, de 95

centímetros, a 15;5000; 186000 e 20,6000 réis,
Malas para carga, cobertas de folha de ferro, de 95

,centimetros, a 8aOOO réis.
'

Capachos para os pés, com esquentador, a 41$500
réis,

Occupa 2 rapazes e 2 officiaes, que ganham respe-
ctivamente a 400 e 500 réis,

'

As materias primas provêem de França, Inglaterra,
Allemanha e America.

Q paiz é o seu mercado do consumo.

E esta a antiga casa David, que foi premiada nas

exposições do Porto em 1861 e 1865, na d61 Philadel­
phia em 1�76, na do Rio de Janeiro em 1879, na de
Pads em 1878 e na de Lisboa em 1884. Foi tam"
bem agraciada em 1882 com a carta regia de forne­
cedor da casa real. Ás duas ultimas d'essas exposi­
ções já concorreu o expositor.

N.o 387". -Joaquim José Ribeiro (Porto, rua

de D. Pedro, n." 174).
Malas de lona escura, de 1 metro de comprido, a 12�OOO

réis,
Malas de chapa branca, de 95 centimetros de com­

prido, a ��ÕOO réis.
Malas de couro, de 90 centimetros de comprido, a

105500 réis.
Malas de chapa amarella, de 85 centímetros de compri­

do, a 5r5500 réis.
Malas de lona amarella, com couro nas beiras, de

85 centimetros de comprido, a 76000 réis.
Malas de lona cinzenta, de 80 centímetros de com­

prido, a 36000 réis.
Malas de mito, em couro branco, com 55, 65 e 70

centímetros de comprido, a 46500 e 76000 réis •

.

Malas de mão, em couro preto, de 65 centimetros, a

6�50Ô réis, '

Malas de mão, com folha ou lona, de 60 centímetros,
a 55000 réis,
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Malas de mão, em lona, com cantoneiras, de 50 e 60
centimetres de comprido, a 3/5500 e 4,$500 réis.

Malas de mão, em couro, com cantoneiras, de 60 cen­

timetros de comprido, a 4;5000 réis.
Malas de mão, de couro e ferro, de 50, 55, e 60 cen­

timetros de comprido, a 2�500, 3,>000 e 3;5500
réis respectivamente.

Malas pretas para creança, a 3;)000 réis,
Malas de chapa verde, a 26000 réis.
l\Ialas de chapa azul, a 16800 réis.
l\IpJas de chapa vermelha, a 1;5500 réis.
Malas de couro ou lona, para livros, a 600 réis.

Cabeçadas amarellas, a 215000 réis.

Cabeçadas pretas, a 38000 réis.
Cintos brancos, a 500 reis.
Cintos escuros, a 400 réis.

N.o. 3SS.-José Bernardo Martins (Porto, rua

Formosa, n." 321.)
Um biombo au paraoeni, estylo antigo, ornamentado

com talha, couros c ferragens douradas.
Um medalhão em couro lavrado, concluido pelo ex­

positor no dia 21 de novembro de 1891.

N.o 3�9.-José Maria Leite (Guimarães).
Vitellas ..
Touras.
Lóros verdes.
Atanados seccos.

N.O 390. - Julião de Freitas Guimarães (Porto,
rua Formosa, n.? 215).

Sola verde, salgada e espichada, de 460 a 560 réis
'0 kilogramma.

Couros para correias de machinas, a 750 réis o kilo­
gramma.

Correias e atacas para machinas, a 1�500 réis o ki­
logramma.

Couros diversos para carrearia, de 700 a 900 réis o

kilogramma. .

.

Bezerros diversos para sapataria, de 850 a 2�OOO réís
o kilogramma.

Cordovões de chagrin diversos, a 10t$000 a duzia.
Carneiras diversas, a 55500 réis a duzia.



 



 



 



241

Camisas de Oxford.
Camisollas de lã para homem.
Ceroulas.
Gravatas.

Occupa ·na sua officina 20 mulheres e 3 creanças,
Os mercados em que vende os seus productos são

os de Portugal e Brazil.

N.O 398. - Antonio Martinho Coimbra (Fi­
gueira da Foz, rua Onze de Setembro, n.? 5).

Sapatos abotinados de vitella, para homem, sem cos­

tura, a 3;5500 róis.

Esta sapataria foi fundada em Coimbra em 1871 e

na Figueira da Foz em 1885.
.

O valor da sua producção annual regula por 6005000
réis.

Occupa 4 homens e 1 mulher; esta ganha de 300
réis a 400 réis diarios e aquelles de 300 réis a 600 réis.

Tem duas machinas de pop tear obra, uma systema
de braço de Bradebur e outra Ove.

As materias primas provém das fabricas nacionaes
e francezas, empregando-se vitellas do Porto, Guima­
rães e França, e soia de Lisboa e Alcanena,

Foi premiado com medalha de prata na exposição de
Coimbra (1884) e menção honrosa na de Lisboa
(18-88).

O expositor faz as seguintes considerações ácerca
da .sua industria:

«A industria de calçado nacional está muito adinn­
.

tada, rivalisando com a estrangeira, no fabrico ma­

nual.
«Em todas as cidades do reino, na maioria das vil­

las, e até em muitas aldeias, se fabríca calçado muito

aprimorado, com muita solidez, por parte do mestre
cortador, pela ajustadeira c pelo official que põe os

pés. Dão-lhe tambem elegancia de fórma.
.

(Temos muitos artistas de merito na nossa indus­
tria de sapataria, já beni conhecida pelo estrangeiro.

«De Lisboa, Porto, Coimbra, Braga, Vizeu, Pena­

fiel, Vianna do Castello, Figueira da Foz, Guarda,
Covilhã, Castello Branco, Guimarães e outras povoa­
ções, tem appareeido calçado nos mercados, que é
um primor de solidez e hom fabríco.

16
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«É pena que hajam faltado protectores da indus­
tria nacional, para attender nas pautas ultramarinas,
quão affrontada tem sido esta industria com a concor­

rencia estrangeira.
«Estou convencido que o governo attenderá nas

noyas, pautas as reclamações d'esta industria.»

,N.o 399.-Armazens Herminios (Porto, rua de
Santa Catharina, Il.O 4).

Confecções.

N.o 400.-Azevedo Meirelles & Irmão (Porto,
rua de D. Pedro V, n," 5).

Barretes de lã.

Veja-se para este expositor a classe 12.a

N.o 401.,-:- Barbosa & Freitas (Camisaria Por-
tuense, Porto, praça de Carlos Alberto, n.OS 112 e 113.)

Camisas para homem.
Camisas para senhora.
Ceroulas.

- Saias brancas.
Penteadores.
Gravatas.

Occupa 1 homem e 1'6 mulheres.
O expositor presta os seguintes esclarecimentos

ácerca elo seu estabelecimento:
(CA abertura d'esta camisaria foi em 29 de julho de

1890.

«Principiou por occupal� differentes costureiras em

, diminuta quantidade, conforme a extracção dos seus

productos.
«Passados poucos mezes, como OB seus artefactos

já tinham muito consumo, montou esta camisaria um

atelier de costura na rua da Restauração, sob a di­
recção do sr, Antonio Luiz Monteiro, empregando-se
este no córte da costura, do que tem uma longa
pratica, pois que já exerce esse mister havinte e tan­
tos nnnós.

«No atelier empregam' actualmente só 17 pessoas
por ainda não terem montado uma officina como o

desenvolvimento da sua industria exige, mas contam
em breve realisar esse melhoramento. Entretanto em-

..
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«Actualmente tem um motor a gaz, systema Otto,
com a força de 2 cavallos, que põe em movimento 25
machinas de costura, 1 de enxugo e 1 de córte.

«O pessoal interno nas officinas é de 14 homens e

122 mulheres; o externo de 180 mulheres.
«A producção actual por mez, orça de 550 a 600

duzias de camisas e ceroulas, afóra a roupa de se­

nhora e creança.
«A exportação absorve, em tempos normaes, todo

o fabrico que cresce do consumo no paiz.
«Juntamente sustenta este estabelecimento uma fa­

brica de cartonagem, com todas as machinas apro­
priadas, em que se empregam 3 homens e 12 mulhe­
res, a qual fornece não só toda a cartonagem para a

fabrica, como ainda alguma para diversos outros es­

tabelecimentos.
«N'um futuro proximo, com as obras que já tem em

construcção e com o machinismo já comprado, terá este
estabelecimento uma caldeira para a força de 30 ca­

vallos, systema Pantin, 1 motor, systema Compound,
da força de 15 cavallos, para luz electrica, 1 outro
motor da força de 10 cavallos, para machinas, 1 dy­
namo de 160 lampadas, estufas, prensas, machinas para
lavagem e todas as proporções para augmentar o fa­
brico de 800 a 1 :000 duzias de camisas mensalmente.

«O augmento progressivo do estabelecimento é clara.
demonstração do acolhimento que tem no publico os

nossos productos e muito alem contamos ir, se a nova

pauta aduaneira nos 'não vier tolher.
«A estreiteza do praso e da vitrine nos impede de

expor maior numero de specimens. »

Foi premiada na exposição industrial do palacio de

crystal em 1887 e na exposição industrial de Lisboa
em 1888, unicas a que tem concorrido.

N.o 40:>.- Companhia da Real e Imperial
Chapelaria a vapor (Successora de Costa Braga & Fi­
lhos. Porto, fabrica na rua da Firmeza; n.? 49; deposito
na rua de Santo .Antonio).

Chapéus rijos e molles de différentes formatos.
Chapéus de seda.

Capacetes para o exercito.
Bonets de uniformes militares, de bandas marciaes,

de bombeiros, etc.
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Bonets para creança,
Outros productos de chapelaria.

Foi premiada em muitas exposições a que tem con­

corrido.

N.o 406 . -e--e- Companhia Manufaotora de arte­
faotos de malha (Porto, rua da Boa Vista, _n.OS 315
a 335.)

Camisolas para homem, em algodão branco, malha
lisa, em 33 numeros, de 1,)100 a 115000 réis a

duzia.
Camisolas para homem, em algodão cru, malha lisa,

em 30 numeros, de 1�600 a 11a400 réis a duzia.
Camisolas para .homem, em algodão cru especial, ma­

lha elastica lisa, muito superior, a 9¢$600 réis It

caixa de duzia.
Camisolas para homem, em algodão cru especial, ma­

lha elastica cordão, muito superior, a 8,>000 réis a

caixa de duzia.
Camisolas para homem, em algodão amarello, côr na­

tural, malha lisa fina superior, a 45800 e -6�SOO
réis a caixa de duzia,

Camisolas para homem, em algodão amarello, côr na­

tural, malha lisa fina superior, afitadas a seda, a

51$800 réis a caixa de duzia.
Camieolas para homem, em algodão de cores differen­

tes, malha lisa, em 5 marcas, de 4;$800 a 7i$SOO
réis a duzia.

Camisolas para homem, em algodão mescla, côr bei­
ge, em 3 numeros, de 7{$200 a 10:5S00 réis a caixa
de duzia.

Camisolas para homem, malha em relevo, algodão
branco, ponto cordão, em 5 numeros, de .2{$700 a

5;5800 róis a duzia.
Camisolas para homem, cm algodão cru, ponto cor­

dão, em 6 marcas, de 2,$400 a 5,HOO róis a duzia.
Camisolas para homem, em algodão cru, ponto piqlté�

a 3;)200 e 315600 róis a duzia.
Camisolas para homem, em algodão de cores, ponto

cordão, a 215800 e 35200 réis a duzia.
Camisolas para homem, em merino cru, ponto liso, a

12;5000 e 15:SGOO réis a caixa de duzia.
Camisolas para homem, em merino cru, ponto cordão,

a 12;)000 e 1615000 róis a caixa de dúzia.
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Meias para senhora, de algodão branco, malha lisa,
em 4 marcas, de 960 a 16300 réis a duzia.

Meias para senhora, de algodão amarello, côr natural
e assedado, em 3 marcas, de 1aSOO a 21$700 réis a

caixa de duzia.
Meias para senhora, em algodão de cores lisas, malha

de ponto elastico, a 11$SOO róis a caixa de duzia.
Meias para senhora, em algodão, malha lisa, cores li­

sas e sortidas, em 4 nnmeros, de 11$200 a 21$400
réis a duzia.

.

Meias para senhora, em algodão de cores riscadas, a

11$SOO e 21$100 róis a caixa de duzia.
Meias para senhora, em algodão de cores estampadas,

a l�SOO e 21$100 rêis a caixa de duzia.
Meias para senhora, em algodão preto, em 3 marcas,

de 1 !S320 a. 11$900 róis a duzia.
Meias para .senhora, em algodão de 'cores, malha em

relevo, a 1t$320 e 26300 réis a duzia.
Meias para senhora, em algodão a fio de Escocia,

sem costura (de proporção), brancas, cruas, beige,
cores lisas e riscadas, em 12 marcas, de 36600
a 91$000 réis a caixa de duzia.

Meias para senhora, de là branca, sem costura (de
proporção) a 96600 réis a caixa de duzia,

Meias para senhora, em lãs de cores, Bem costura (de
p�oporção) cores lisas, a 91$600 róis a caixa de du­
ZIa.

Meias para senhora, em lãs de cores sortidas, ponte
cordão, sem costura, a' 61$000 réis a caixa de du­
ZIa.

Meias para· senhora, com costuras, ponto cordão) a

41)200 réis a caixa de duzia.
Meias para senhora, de seda, superiores, sem cos­

tura, em cores lisas e 7 numeros, de 12�600 a

2515000. réis a caixa de duzia.
Meias para creanç�, em algodão branco, malha lisa e

fina, em 12'numeros, de 480.a 16650 réis a du-
zia.

.

Meias para creança, em algodão branco, malha lisa e

meio forte, ponto elastico, em 6 numeros, de 650
a 16500 réis a duzia.

Meias para creança, em algodão de cores -Iisaa, sor­

tidas, em 6 numeros, de 700 a 11$560 réis a du­
zia.

Meias para creança, em algodão de cores, lisas e ponto
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elastico, em 6 marcas, 'de 800 a 16560 réis a du­
ZIa.

Meias para crean)'a, ponto cordão, em 6 numeros, de
600 a 1�440 réis a duzia.

Meias para creança, em algodão, ponto cordão, cores

sortidas, sem costura, em [> numeros; de 1�440 a

2t$100 réis a duzia.
.

Meias para creança, em algodão preto, malha lisa, em

12 marcas, de 700 a 2/)040 réis a duzia.
Meias para .creança, de là de cores sortidas, riscadas

lisas, malha meio forte, ponto cordão, em G mar­

cas, a 1�200 réis a duzia.
Meias para creança, de lã, em cores sortidas, riscadas

e lisas, malha meio forte, ponto cordão, sem cos­

tura, em 5 marcas, de 2�200 a 415600 réis a duzia.
Meias para creança, de algodão, fio de Escossia e lã,

superiores, sem costura (de proporção), em 12 nu­

meros, de 4;$200 a 8�400 réis a caixa de duzia.
Meias para homem, de algodão, brancas, a 3a200

réis a caixa de duzia.
Meias para homem, de algodão preto, a 2r$700 e 36600

réis a caixa de duzia.
Meias para homem, de merino, pretas, a 4;$800 réis

a caixa de duzia.
Meias para homem, de fio de Escossia, malha fina,

pretas, sem costura, (de proporção), a 8;$400 réis Il

caixa de duzia.
Meias para homem, de seda, sem costura (de propor­

ção) pretas ou carmezins, a 241$000 e 2515000 réis
a caixa de duzia.

Cothurnos para homem, em algodão branco, malha

lisa, sem elasticos, em 5 marcas, de 800 a 1�40Q
réis a duzia.

Cothurnos para hom em, com elasticos, a 115000 e 1,)100
réis a duzia.

Cothurnos para homem, de algodão cru, com ou sem

elasticos, em 6 marcas, de 800 a 26000 réis a duzia.
Cothurnos para homem, de algodão amarello, com elas­

ticos, a 16600 e 11)700 réis a caixa de duzia.
Cothurnos para homem, de algodão de cores lisas, em

[> numeros, com ou sem elasticos, de 960 a 2t$OOO
réis a dtizla,

Cothurnos para homem, de algodão de cores riscadas,
e� 3 marcas, de 1�320 a 1;)700 réis a caixa de du­
ZIa.
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Cothurnos para homem, superiores, sem costura, (de
proporção), com elasticos, em 18 marcas, de 26600
a 36800 réis a caixa de duzia.

Cothurnos para homem, em fio de Escossia, superiores,
sem costura, com elasticos, em 8 numeros, de 4�200
a 5t$900 réis a caixa de duzia .

Cothurnos para homem, de merino cru ou mescla, a

2t$500 e 3t$000 réis a respectiva caixa de duzia.
Cothurnos para homem, de lã branca ou mescla, a

36600 e 315800 réis a respectiva caixa de duzia.
Cothurnos para homem, de lã, superiores, sem costura

e com elasticos {de proporção), em 6 marcas, de
4MOQ a 5{$700 réis a caixa de duzia.

Cothurnos pará homem, de seda, superiores, sem cos­

tura e com elasticos (de proporção), em 6 nume­

ros, de 81)000 a 106000 réis a duzia.
Cothurnos para creança, em algodão branco, malha lisa,

com elasticoa, de 700 a 1Ô200 réis a duzia.
Cothurnos para creança, em algodão de cores lisas ou

riscadas, com elasticos, em L2 marcas, de 800 a

11$600 réis a duzia,
Cothurnos para creança, em ponto de cordão, sem cos­

tura, cm 3 marcas, de 11$200 a 1;$400 réis a dúzia.

C.othurnos para creança, em algodão preto, com elas­
ticos, em 6 numeros, de 800 a 1l!600 réis a dusia.

Cothurnos para creança, em algodão assedado cru,
sem costura (de proporção), a 2£{600 réis a caixa
de duzia.

Cothurnos para creança, de fio de Escossia, sem cos­

tura (de proporção) em cores lisas, sortidos, a réis
36800 a caixa, de duzia.

Cothurnos para creança, de lã, de cores mescladas,
ponto cordão, 'sem costura, em 3 numeros, de 2t$lOO
a 3aOOO réis a dusia.

Fatos para rapaz, em algodão branco, malha em re­

levo, ponto ptqué, em 4 numeros, de 415800 a 7 �200
réis a duzia.

Fatos para rapaz, em algodão amarello, côr natural,
ponto piqué, em 4 marcas, de 5;5600 a 8;5000 réis
a duzia.

.

Fatos para nrenina, em algodão amarello, malha em

relevo, ponto piqué, cm 4 numeros, de 46800 a'
76800 réis a duzia.

Barretes para homem, em algodão branco, malha lisa,
em 4 numeros, de 720 a 1�!)00 réis a duzia.
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Barretes para homem, em algodão, de cores differen­
tes, malha lisa e em relevo, em 6 marcas, de 600
a la200 réis a duzia.

Barretes para homem, em lã, dc cores differentes, em

4 marcas, de 1;5080 a 1i$560 réis a duzia.
Barretes para homem, em fio de Escocia, a 3i$000

réis a (luzia.
Barretes para homem, em seda preta, sem forro, a

6r5000 réis a duzia.
Barretes para homem, em seda preta, com forro, em

3 marcas, de 61$600 a 85400 réis a duzia.
Barretes para rapaz, em lã de cores differentes, 4·

marcas, de UíOOO a 11)200 réis a duzia.

Corpetes para banho, em algodão de.cores riscadas,
malha lisa, em cinco numeros, de 3�400 � 9i5600
réis a duzia.

Calças para banho, em algodão de cores riscadas,
malha lisa, em. tres numeros, de 2�400 a 3t$500
réis a duzia.

Saiotes para senhora e creança, malha em relevo,
ponto favo, brancos, em seis numeros, de 180 a

950 réis cada um.

Joelh�iras, em lã branca, malha lisa, ponto elastico,
a 6;$000 réis a duzia.

Jaquetões para homem, em algodão de cores, malha
em relevo, a 11)000 e 11)200 réis cada um.

Jaquetões, em -Iã de cores, a 26000 e 2�4oo reis
cada um.

Jaquetae para senhora, em lã de 'cores sortidas, ma­

lha especial em relevo, a 16000 e 1�5oo réis cada
uma.

Tem sido premiada em muitas exposições.

N.o 407.-Domingos da Silva Ramalho (Areo­
sa, Rio Tinto, Gondomar).

Botões, a 35 réis a duzia.

Valor da sua producção annual 750$000 réis. .

Occupa 4 homens e 3 mulheres; o jornal d'aquel­
les é de 420 'réis e o d 'estas de 300 réis,

N..o 408.- F. Mello & Amador (Porto, rua do Sá
da 'Bandeira, n.OS 50 a 54).

Camisas brancas.
Camisolas de flanella.
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Lenços de. seda.
Gravatas de côr em seda.
Ceroulas.
Almofadas-rol.
Penteadores.
Camisas de senhora.

Occupa 35 mulheres, cujos jornaes variam de 140
a 500 réis.

N.o 40Q.-Grandella & 0.& (Lisboa).
Luvas.

N.o 4-1.0.-JacintoAdrião de Sousa (Porto, ruà
de Santa Catharina, n.

os 904 a 906).
Calçado de liga, carneira e ourello..

Esta fabrica oècupa 3 mulheres, 1 jornaleiro e 2

empregados. '.
.

AJem d'estes, dá que fazer a 40 mulheres e 11
homens nos seus domicilios.

Tem 12 teares francezes, comprados por interven­

ção da casa Mary & Fils Ainé, de Paris. Tecem dia­
riamente 10 kilogrammas de trança, correspondendo
a de 90 a 100 pares de sapatos.

Estas machinas são movidas a pulso, por meio de
um velante,'

O pesseel e'Sclusiyo da fabrica vence o jornal de
160 a 340 réis; o restaute do otrtro pe88Oa1 nie tem

jornal certo, dependendo unicamente da quantidade
do trabalho que se lhe dá.

Fornece os seus productos para o Porto e provin-
eias. .

. É·a primeira exposiçilo a que concorre.

N.o 41.1.. - Joaquim A. Velludo " C.a (porto,
rua de Fernandes Thornás, n.? 296,)

Calçado de liga, superior -.

Calçado de liga, ordinario.

Occupa na sua fabrica 300 homens, 50 mwh... e

50 menores. .

. Os salarios dos homeps regulam d.e 500 a 700 réis, .

. os das mulheres de 100 a200 réis e os dos menores'

d. 00 a 200 réis.

Emprega 56 .&obinu de ....,.,..

•
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O valor da sua producção annual regula por
30:000t5000 réis.

Foi premiado na exposição do Rio de Janeiro em

1879.

N.o 412.-Joaquim Ferreira da Silva (porto
rua de Cedofeita, n.OS 77 a 79).

Tamancos par� senhora.
.

Tambem fabríca chinellas de verniz, cordovão,
marroquim e liga, para homens, senhoras e crean­

ças.
Exporta o seu calçado para a provincia e para os

portos do Brazil.
E membro titular da «sociedade scientifica europêa

artes e industria t, e foi premiado nas exposições do
Porto (1887), Lisboa (1888) e Paris (1889).

N.o 413. - Joaquim Maria Correia ·Gardoso

(Coimbra, praça do Commercio, n." 14, 1.0).
Cothurnos de côr, n.? 1, a 760 réis a duzia.
Cothurnos azues e brancos, n.

o 2, a 750 réis a du-
zia.

Cothurnos brancos, n." 3, a 720 réis a duzia.
Meias de côr, n.? 1, a 115250 réis a duzia.
Meias azues e brancas, n.? 2, a 1�250 róis a duzia.
Meias brancas, n.? 3, a 1;5100 réis a duzia.
Meias de côr, cordão, n.

o 1, a 900 réis a duzia.
Meias de côr, cordão, n.? 2, a 1�050 réis a duzia.

Satisfaz qualquer encommenda.
Os preços indicados não soffrem desconto, e o pa­

.gamento será effectuado no escriptorio do expositor
em Coimbra, no praso de trinta dias.

Tem 12 machinas e algumas dezenas de braços a

trabalhar diariamente.

N.o 414. - Joaquim ROdrigues da Silva (Por-
to, rua de Entreparedes, n.? 72).

Calçado de feltro.

Calçado de trança .

. Calçado de cabedal.

Occupa n'este fabrico 45 homens, 77 mulheres e

12 menores, ganhando os primeiros de 400 a 700



253

réis, os ultimos de 100 a 160 réis e as mulheres de
180 a 240 réis.

Foi premiado nas exposições do Porto (1887), Lis­
boa (1888) e Paris (1889).

N.o 415.-José da Motta Campos (Porto, rua

de Cedofeita, n.? �24).
Guarda-soes de seda o panninho.

Occupa n'este fabrico 20 homens, 5 mulheres e

uma creança, ganhando os homens de 360 a 800 réis,
as mulheres de 360 a 500 réis e a creança 160 réis.

N.o 416.-José"Ferreira da Cruz (Triana, Gon­
domar).

Botões, a 40 réis a duzia.

Valor da producção annual 600�000 réis.
Occupa 2 homens e 5 mulheres.
Os salarios

'

dos homens são de 540 rèis e os das
mulheres de 500 réis.

N.Ó 417''!-José Pereira & Filho (Porto, rua

dos Caldeireiros, n.
os 180 a ] 84).

Botas para homem.
Sapatos para senhora.

N.o 418. - Lopes & Leite (porto, rua do Sá da
Bandeira, n.? 170).

Urna casaca.

Um collete.
Uma calça.
Fato de amazona.

N.o 419.-Luiz Valverde (Porto, rua de Santa

Catherina, n.
os 70 e 72).

Luvas de pellica, suède) e camurça.

�.o 420.-Maia e Silva & Filho (Porto, rua de
Santo Antonio, n.OS 69 a 73).

Chapéus de feltro, de diversos formatos.
Chapéus de seda.
Chapéus de phantasía.
Bonets, etc.

'rem sido' premiado em muitas exposições a .que
tem concorrido.
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N.o 421. - Ma!luel Antonio Diogo (Porto, rua

das Flores, n. os 220 e 222 i officina na rua do Souto,
n.OS 56 a 58.)··

-

Guarda-soes de seda e panninho, em muitas marcas,
desde 500 até 7¢$000 réis.

Bengalas.
Foi premiado na exposição de Philadelphia em

1876. .

N.o 422.-Mamiel Dias Machado (Porto, rua de
Fernandes Thomás, n.os 251 e 253).
Um.jaquetão de trespasse.

N.° 423. - Manuel Gonçalves de Oliveira (Villa
do Conde).

Calçado de homem:
Botas de atacar com botões, de. uma sola, a

3t$500 réis.

Ditas, de duas solas, a 4aoob réis.
Botas de atacar com cordões, de uma sola, a

315000 réis.

Ditas, de duas solas, a 31)500 réis,
Botas de elastico, de uma sola, a 3iSOOO réis.
Ditas, de duas solas, a 3;$500 réis.

Sapatos de vitella franceza, de urna sola, a réis
2�600.

Ditos, de duas solas, a 36000 réis.
Calçado de senhora:

Botas de elastico, de uma sola, a 115600 réis.
Botas de pellica com elasticos, a 2t$500 réis.
Botas de atacar com botões, a 2t$800 réis,
Botas de atacar com cordões, Il; 2¢$500 réis.
Botas de chevreau, 1.a qualidade, a 3�500 réis,
Botas de chevreau, 2.a qualidade, a 311000 réis,
Botas de chevreau) Luiz XV, a 4bOOO réis.
Sapatos de L." qualidade, a 3�000 réis.
Sapatos de 2.a qualidade, a 2,5500 réis.
Sapatos de 3.a qualidade, a 21)000 réis.

Occupa na sua officina 6 homens, 2 mulheres e

UID8. creança, ganhando aquelles de 400 a 500 .réis
diarios e estas de 100 a 200 réis.

Emprega 3 machinas do systema Singer.
A sua producção annual, regulá por 10:000�OOO

réis,
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N.o 4-24.-Manuel Teixeira (Coimbra, largo do
Castello, n. os 64 e 66).

Botas de atacar com botões, a 4;5500. réis o par.
Botas de atacar com cordões, de 3t$500 a 4�500 réis

o par.
Botas de elastico, a 4aOOO réis o par.
Sapatos de pelle franceza, a 35200 réis o par.

Occupa 6 homens, 1 mulher e 2 creanças ; ganhando
aquelles de 400 a 700 róis diaries e estas de 120 a

200 réis •

.

N.o 4-25. - Mathias José Pereira (Porto, rua de
Sá da Bandeira, n.OS 113 e 115).

.

Calçado para homem..

Calçado para senhora.

Sapatos para baile.

Sapatos para casamente.

N.o 4-26.-Museu Colonial (Lisboa).
Urna collecção de chapéus de palha, de Cabo Verde,

Guiné, Angola e Moçambique.
Chapéus dé palha para chuva, da India.

Capacetes de bambú, da Guiné.
Capacetes de soba, da Guiné.
Calotes (bonnets) tecidas qe palha, da Guiné, Congo

e India.
Uma calote bordada a oiro, da India.

Uma collecção de bonnets de seda, da India.
Um chapéu de mandarim, de Macau.
Dois toucados de soba, de Loanda,
Sapatos de palha (sandalias), da India.

Sapatos de cairo, do Congo,
Sapatos bordados a oiro e a matiz, de Bardez, Goa

(India) e Macau.
Tamancos (samatas), da Guiné.
Botas de cairo, para homem, de Loanda.
Tangas de palha, de Moçambique, Guiné e Angola.
Anilhas de vidro é massa, pulseiras de marfim e de

tartaruga, touçados tecidos com sementes.
Pantes de tartaruga, para mulher, de 8. Thomé.
Pentes de bambú, da Guiné.
Ventarolas e leques em sandale e outras madeiras,

com bordados a matiz, da India e Macau.
Bengalas, de Loanda, Congo e India.
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N. ° 4-27'.- Oliveira Costa & Sousa (Porto, rua

do Sá da Bandeira, n ." 213).
Camisas para homem, a 600, l�OOO, 1 �200 e 1i)400

réis.
Camisas de dia, para senhora, a 400, 500, 11$000,

1!S500, 1!5800, 31)300, 31$500 e 3�800 róis.
Camisas de noite; para senhora, a 900, 2t$500, 31)000

e 41$500 réis,
'Camisas de dia, para creança, a 500 réis.

Calças para senhora, a 360, 1J200 e 21$000 réis.
Chambres para senhora, a 600 réis.

Saias, a 4�000, 4aSOO, 515500 e 7{;000 réis.
Corpetes, a 1�200 e 3�200 réis,

.

Matinées) a S6000 réis.
Ceroulas para homem, a 600, SOO e 16000 réis.

N.o 4-28.-Pedro Pereira da Silva Guimarães
(Guimarães, rua Nova de Santo Antonio, n.

os 11 a 13,
e rua do Valle de Donas, n.OS J, 3, 5, 7, 9 e 11):

Camisolas lisas azues em diversas marcas, de 100 a

250 réis.
Camisolas lisas vermelhas, em tres marcas, de 150 a'

250 réis.
'

Cami�olas lisas vermelhas e brancas, a 400 réis,
Camisolas lisas pretas, a 400 réis.
Camisolas canninha Grua, a 220 e 240 réis.
Camisolas canninha côr de café. e branca, a 280 réis.
Camisolas canninha vermelhas e brancas, a 2S0 e 900

réis,
.

Camisolas concha, crnas, a 2£0 réis.
Camisolas piqué, a 260 réis.
Camisolas piqué, cruas, a 400 réis,
Camisolas piqué, cruas, com fitas de côr, a 420 réis,
Camisolas piqué) cruas, para senhora, a 400 e 450

réis,
Oamisolas lisas finas, a 300, 600 e 700 réis,
Camisolas lisas finas para senhora, a 400, 600 e 650

réis.
.

Ceroulas lisas cruas, a 300 réis.
Ceroulas canninha cruas, a 300 réis.
Meias de canninha, em CÔl', a 800 réis.
Cothurnos lisos de côr, a 700 réis,
Camisolas de algodão lisas, cruas e de côr, de canninha,

conchas cruas e piqués.
Ceroulas de algodão lisas e de canninhas.
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Meias de alzodão de canninhas e de côr,
Cothurnos de algodão lisos.

N.O 429. - Pinho & Lima (Porto, praça de D. Pe­
dro, n.? 22).

Artefactos de alfaiate.

N.O 430. - Real Officina de S. José do Porto
(Porto, rua Alexandre Herculano).

Batina de merino, a 9¢$OOO réis (fazenda e feitio).
Cabeção de seda, a 2¢$500 réis (fazenda e feitio).
Barrete, a 2:5500 réis (fazenda e feitio).
Calça, a 1�000 réis (feitio e forros).
Collete, a 16000 réis (feitio e forros).
Botas para homem, a 46000 réis o par.
Botas para senhora, a 31$500 réis o par.
Botas para menino, a 315000 réis o par.

Emprega quatro machinas de 'Vhite na officina de
alfaiate, e quatro machinas do mesmo auctor na de
sapataria.

Esta officina foi fundada pelo rev.do padre Sebas­
tião Leite de Vasconcellos em 1882, abrindo-se a 4
de outubro d'esse anno. O seu destino é regenerar
pelo trabalho os rapazes menores vadios, os quaes
pela maior parte são recrutados nas enxovias das ca­

deias. A officina tem dado resultados admiraveis, e

hoje conta mais de 60 internados, tendo por unicos
recursos a caridade publica.

Vejam-se tambem as classes 17.a e 19.a

N. o 431. - Rocha & C. a (Lisboa, rua dos Capel­
listas, n.

o 99, 1.0).
Gravatas de seda nacional e estrangeira, confecção

nacional.

N.O 432.-Rodrigo José da Silva (Porto, rua

dos Martyres da Liberdade, n.OS 48 a 50).
Botas chancadas de pau, a 4;5500 réis.
Ditas, de verniz, a 5;)000 réis.

Occupa na sua officina 4 homens e 3 menores, ga­
nhando aquelles a 800 réis diários, e estes a 160
réis.

Ácerca d'este calçado diz o expositor:
«As chancas que tenho a honra de expor no actual

17
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Dante, gravura impressa a seis cores, For um novo

processo de impressão, por mim descoberto, e a que
contém uma poesia O pl'og1'eSSo� cuja impressão levou
22 tiragens, e cujas chapas ou fôrmas de eomposi­
ção foram por mim executadas como artista d'esta
casa.

«A minha qualidade de expositor, não é como in­
dustrial proprietario de officina, mas como composi­
tor typographico ou artista executor d'esses trabalhos;
na especialidade typographica a que me dedico é a

parte relativa ao trabalho de composição.
«No quadro que exhibo n'esse concurso de traba­

lho, vão expostas provas typographicas de phantasia,
desdes os simples bilhetes vulgares de visita.cabeças de

facturas, sobrescriptos, guarnições de vinhetas, circu­
lares, recibos, etc., até aos trabalhos de combinação
em côres, como são a prova do Egypto� do Orlando
furioso, do Proqresso, e a de um canto feito com vi­
nhetas moveis allemãs da casa Schelter V. Giesecke,
para urna capa de livro, bem corno a capa da Hy­
g1'ene militar colonial, feita em filetes nacionaes de

cobre, em curvas e contra-curvas por mim executa­

das.
(Modesta é de certo a minha installação e vulga­

res serão os trabalhos que tenho o arrojo de expor á

opinião publica, porém todos elles representam a boa
vontade de acompanhar os progressos do trabalho es­

trangeiro, e não se ignora quão difficil isso é no nosso

paiz, onde é absolutamente negada a educação me­

thodica e consciente das artes, pela ausencia quasi
completa de escolas industriaes, pela falta grandis­
sirna de tratados que no nosso idioma exprimam e

ensinem os melhores meios praticos, de nos appro­
ximarmos d'essas magnificas concepções artisticas

que admirâmos lá fóra, e só a muito custo, e mercê
de urna vontade decidida, se consegue alguns traba­
lhos um pouco mais fóra do trivial.

«Typographo desde 1878, começando o aprendi.
zado nas officinas typographicas do sr, Corazzi, ali
mercê de alguns conhecimentos de desenho de or­

nato, consegui obter o logar de typographo na espe­
cialidade de phnntasia, logar que exerci até ao tres­

passe d'essas officinas para a companhia nacional
editora, sendo d'ella empregado um anno, d'onde sai
voluntariamente. Todos esses trabalhos são, pois,

•
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Duas prensas para aparar os livros que encaderna.
Uma prensa de madeira, de pancada, para apertar

livros antes e depois de encadernados.
Uma prensa de ferro nas mesmas condições.
Ulli laminador de ferro, para apertar livros antes

de encadernados, construido n'esta cidade, segundo
desenho e direcção do constructor mechanico sr. An­
tonio Bazilio de Brito.

Um balancé para dourar pastas em percalina, car­

neira, marroquim, seda, velludo, etc. Esta machina é

aquecida por tubos de gaz e possue uma grande va­

riedade de chapas para composições a oiro, preto e

côres.
Duas prensas de madeira, para dourar livros pelas

folhas.
Uma grande variedade de typos e ferros para dou­

l'al' á mão e uma grande collecção de chapas, orna­

tos, e typos para dourar á machina.
E a primeira exposição a que concorre.

N.o 441. - Companhia Alliança de Fundição
de Massarellos (Porto, Massarellos ).

Prelos manuaes, de typos n." 1 e 2.

N.O 442.-Companhia do Papel do Prado (So­
ciedade anonyma de responsabilidade limitada. Capital
71 7 :480,6000 réis. Séde em Lisboa, largo de S. Julião,
n.? 12, 2.°)

Papeis de machina e de fôrma.
Cartões.

Enveloppes.
Papeis para impressão e para embrulho.
Papeis para escripta.

Fabricação especial para papeis pintados. '

Esta companhia é proprietaria das fabricas do Pra­
do, Marianaia, Sobreirinho (Thornar), Penedo, Casal
do Ermo (Louzã) e Valle Maior (Albergaria a Velha).

Occupa 198 homens, 245 mulheres e 31 menores,
sendo os jornaes dos primeiros de 280 a 550 réis, os

das mulheres de 130 a 320 réis e os dos menores de
50 a 110 réis.

Emprega uma machina a vapor da força de {iO ca­

vallos, uma turbina de 108, outra de 85, duas de 25,
uma de 12, diversas rodas hydraulicas, machinas con-
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tínuas, machinas de fôrma e 26 tinas para a fabrica­
ção manual.

As materias primas de que usa são o trapo nacio­
nal e a massa de madeira.

O valor da producção annual regula por 320;OOO£j000
réis.

Os seus mercados de consumo são : Portugal, Africa
e também o Brazil, mas este é pouco importante.

Foi premiada com medalhas de oiro e prata nas

exposições do Porto (1865), Philadelphia (1876), Rio
de Janeiro (1879), Lisboa (1888) e Paris (1889).

O seu deposito no Porto é na rna de Passos Ma­
nuel, n.? 49.

N.o 443.-Companhia Fabríl do Cavado (Por
to, rua de Passos Manuel, n.

o 24).
Papel em rollos.

Papel em resmas.

N.o 444.-Companhia Nacional Editora (Lis­
boa, largo do Conde Barão).

Expõe entre outras obras que editou, as seguintes:
Obras completas' de Julio Verne, edição de luxo, a

1 �300, 1 l)400 e 1óõOO réis o vol. encadernado.

Ditas, edição popular, a 300 réis o vol. encadernado
e a 200 réis brochado.

«Bibliotheca do povo e das escolas» a 50 réis o fasciculo.
«Egypto» de J. Ebers, traduzido por J. P. de Oliveira

Martins, a 200 réis o fasciculo.
«Diccionario de geographia universal», 4 volumes enca­

dernados, 335000 réis,
«Astronornia popular» de Flammarion, 1 vol. 7 J5000l'éis,

encadernado.
«A terra illustrada» de O. Reclus, a 100 réis o fasci­

culo.
«Africa occidental» (album de costumes), quatro vo­

lumes, 20;>000 réis, encadernados.
«A musica sem mestre» de L. Girard, 5�OOO réis,

brochada.
Diccionarios em differentes linguas, a 800 réis o vo­

lume, cartonado.
«As terras do céu» por C. Flammarion, a 80 réis O

fasciculo.
Quatro quadros com provas typographicas e lithogra­

phicas.
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Os mercados onde vende as suas publicações são
os do paiz, Brazil e Africa.

O expositor é representado no Porto pelo sr, Hen­

rique l\1arques, agente da «Revista illustrada».

N.o 4�2.-Imprensa Nacional de Lisboa (Lis-
boa).

Trabalhos typographicos' diversos.
Trabalhos Jithographicos diversos.
Clichés estereotypicos.
Material typographico, etc.

N.o 453.-João Serio Veiga (Coimbra, rua da
Sophia, n." 66).

Um quadro com modelos de carimbos.

N.o 45L.1-.- Joaquim Caetano Cerveira (Porto,
travessa da Fabrica, n." 26).

Especimens de encadernações.
Os seus preços são muito variaveis com o formato

dos livros e com a qualidade das encadernações, que
vão desde o mais usual até aos trabalhos de grande
luxo.

N'este ultimo caso estão, das expostas, as duas se­

guintes encadernações:
«Sons que passam», de Thomás Ribeiro, encader­

nação inteira, vitella, mosaico, a 186000 réis.
«A Hollanda», de Ramalho Ortigão, encadernação

inteira em marroquim, labyrintho, a 106000 réis.

N.o 45:>.-Joaquim da Costa Carregal (Porto,
rua da Fabrica).

Expõe as seguintes obras, executadas nas suas offici­
nas typographica e estereotypica:

«Historia do cerco do Porto», por Simão José da
Luz Soriano.

«Os sonetos completos de Anthero do Quental», pre­
faciados e colligidos por J. P. de Oliveira Martins.

«Estancias ao infante D. Henrique», por Manuel
Duarte de Almeida.

qOS heroes do trabalho», por Gaston Tissandier, tra­

ducção do dr. Ricardo àe Almeida Jorge.
«Cancioneiro de Leíïo XIII», pelo padre Joaquim

José de Abreu Oampo Santo.
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«As salpingítes», dissertação inaugural do dr. Anto­
nio Caetano Ferreira de Castro.

Différentes provas de impressão de gravuras do
«D. Quichote de Ia Mancha», de Cervantes, e da
«Atala», de Chateaubriand, desenhos de Gustavo
Doré.

Differentes chapas de estereotypia e de galvanoplastia
e seus clichés-mães.

Ensaios sobre florotypia; reproducção em côres,. de
flores e folhas de plantas, copiadas do natural;
impressão feita com um só cliché stereotypico e

um fuudo em cartão.
Um quadro impresso, representando a caixa de corn­

posição de musica typographica, sendo inglezes os

punções e portuguezas as matrizes e fi, fundição,
executadas sob a direcção dos srs. Giovani Fran­
chini e Cesar das Neves.

O sr. Theodoro Goebel, de Stuttgart, o conhecido
critico e eminente ty pographo, alludindo aos traba­
lhos que Costa Carregal enviou á exposição de Paris
em 1889, exprime-se assim na importante folha pro­
fissional allemã Journal fUr Buclulruckerkunet :

« Costa Carregal in Porto envies sich als sehr

tüchtiger Holzschnittdrücker.»
«Costa Carregal, do Porto, mostrou-se um optimo

impressor de gravura em madeira.»
A Revista typogmphica) excellente publicação hes­

panhola, transcreve a auctorísada opinião do illustre
critico allemão, traduzindo-a da seguinte fórma:

«Costa Carregal, demuestra ser un grand impresor
de grabados.»

Foi premiado com medalha de prata na exposição
industrial portugueza (1888), e com menção honrosa
na exposição universal de Paris (1889).

N.o 4�6. - Leopoldo Cyrne & O.", Lithographia
l\Ioderna, (Porto, rua de Cima de Villa, n.? 25 B).

Dois quadros com provas lihtographicas (rotulos e fa­
cturas).

N.o 4:i7'. -Lopes & c.a Successores de Clavel
& C.a (Porto, rua do Almada, n.? 123).

Especimens de encadernações.
Veja-se a classe seguinte.
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O machinisme da fabrica, o qual, na maior parte,
foi feito e adaptado sob a direcção do proprietario,
compõe-se de:

Uma machina de estampar papel ás riscas ou listas.
Uma dita de estampar fleres, escudos, etc.

Tres machinas de dobrar e encaracolar o papel.
Tres ditas de cortar papel.
Quatro balancetes para cortar papelão e folha de

Flandres.
Uma tesoura circular, e outros apparelhos para

collagem, dobragem do arame e de outros diversos
misteres.

Emprega na fabricação: papelão, arame, folha de
Flandres e tintas, tudo importado do estrangeiro, e

papel das fabricas nacionaes e estrangeiras, segundo
as necessidades do fabrico o a qualidade ou typo a pro­
duzir.

Esta fabrica, a primeira do genero estabelecida no

paiz, trabalha desde 1883, tendo por si só fornecido
o mercado nacional e exportado para Angola, durante
sete annos.

Tentou a exportação para o Brazil e Hespanha,
mas sem resultado, tendo por iS80 de limitar-se ao

mercado do paiz. Para outros paizes não procurou
ainda exportar os seus productos, porque julga com­

pletamente impossivel a exportação sem se obter o

drawback ou o reembolso dos direitos de importação
das materias primas empregadas na fabricação dos
balões, c tambem julga não ser facil obtel-o para uma

industria tão pequena.
A producção tem augmentado progressivamente, at­

tingindo no ultimo anno a importancia de 2:600$000
réis.

O proprietario faz vantajosos descontos aos reven­

dedores, de harmonia com a importancia das compras,
e satisfaz qualquer encommenda, logo que seja feita
com alguma antecipação, especialmente se lhe for exi­
gido fabríco de typos que não figurem nas tabellas.

N.o ",-.1-67'. - Ernesto Benedicto (Porto, rua do
AmeaI, n.? 52).

Um quadro calligraphico.
Um quadro, desenho á penna.

Foi premiado na exposição de Coimbra (1884).
18
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d'entre os quaes alguns já são calligraphos de reco­

nhecido merito.
Foi premiado na exposição de Pads em 1889 e na

pedagogico-escolar, do Porto, em 1890, com o pri­
meiro premio.

N.o 47'0. - Lopes & C.a Successores de Clavel
& C.a (Porto, rua do Almada, n.? 123).

Livros editados por esta casa, sobre educação, littera­
tura e sciencias.

Mappas,
Material diverso para ensino.

Predominam nas edições d'esta casa as de ensino
e educação.

Acham-se expostos exemplares de cento sessenta e

nove obras Iitterar-ias diversas, todas edições realisa­
das por ella. A excepção de uma ou outra obra im­
pressa em papel estrangeiro, tudo é producto do -tra­
balho nacional, realisado na cidade do Porto.

Tambem expõe material escolar: armarios do sys­
tema metrico, tinteiros, compassos de madeira, con­

tadores mechanicos, etc., tudo construcção nacional
effectuada por iniciativa e direcção imrnediatados pro­
prietarios d'esta casa.

Vendem estes artigos a retalho no Porto e por
grosso para as provincias.

Estes expositores expõem, igualmente, uma impor­
tante secção de trabalhos de encadernação das offici­
nas da ·sua casa, como consta ela classe precedente.

N' esta secção acham-se expostos exemplares de to­
dos os generos de trabalhos ele encadernador, desde
a folha do livro dobrada, alciada, colleccionada, co­

sida, proseguindo todas as phases do trabalho de en­

cadernação de um livro, que sâo numerosas, até aos

trabalho s mais delicados sobre setim e velludo.
N'este grupo de trabalhos expostos, ha uma grande

eollecção de cartonagcns feitas :i ms china.
Tambern se acham expostos outros artigos de fa­

bricaçào das mesmas officinas, como; carteiras c bi­
lheteiras de vitclIa forradas de setim, iudices, copia­
dores, livros em branco e pastas de oleado com orna­

mentado.
Tod�s estes productos são fabricados depois que se



276

evidenciou a crise monetaria, e obtêm-se em condi­
ções economicas que podem concorrer vantajosamente
com os prod uctos similares de origem estrangeira,
que têem sido importados na totalidade do consumo.

Estes productos têem-sc vendido no Porto e para
differentes pontos do paiz, incluindo Lisboa.

Nas officinas de encadernação e de trabalhos cor­

relativos ha, quatorze machinas diversas, para os va­

riados serviços d'aquella arte. Estas machinas foram
todas importadas de França e de Allemanha, e os

seus valores oscillam entre 500�OOO e 50£1000 réis
cada uma.

Alem das machinas, o numero de operarios diaria­
mente empregado é de 1G, entre homens, mulheres e

rapazes. Os salarios dos operarias estão comprehen­
didos entre 500 e 800 réis por dez horas de traba­
lho; os serões são pagos proporcionalmente. Os das
mulheres comprehendem-se entre 250 e 300 réis, e

serões pagos á parte. Os dos rapazes (aprendizes)
entre 120 e 240 réis, e os serões tambem pagos pro­
uorcionalmente.
�

Esta casa exporta de todos os seus productos para
o Brazil, e vende-os em todo o paiz.

N.o 471.-Luiz Adelino Lopes da Cruz (Por­
to, rua do Almada n.? 280).

Quadros caligraphicos, sendo dois feitos pelo exposi­
tor, e os restantes pelos seus discipulos, com doze
lições.
Recebemos do expositor as seguintes informações:
«Os meus trabalhos calligraphicos e os dos meus

alumnos, leccionados em doze lições, têern sido lou­
vados e foram premiados nas exposições do Porto em

1857, de Coimbra em 1869 e 1884, de Lisboa em

lSlilS, e ultimamente com o primeiro premio na ex­

posição pedagogica-escolar no Palacio de Crystal
d'esta cidade, em cujo edificio iniciei e dirigi em ja­
neiro do corrente anno uma exposição calligraphica,

«Os referidos trabalhos mereceram a attenção do
fallecido monarcha EI-Rei D. Luiz I, em virtude do
que o mesmo Augusto Senhor, me conferiu em julho
de 1865 o titulo de calligrapho honorario da sua real
casa, e em fevereiro de 1870 me condecorou com o

habito de Christo.»
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N.o 47'2.-Miguel Maria Monteiro de Maga­
lhães (Porto j Campo do Rou, 8, Massarellos).

Um quadro calligraphico, com o soneto de Camões,
Alma minha ...

, ornamentado com uma tarja dese­
nhada á penna, representando aves e flores.

Urn dito, com o soneto de Camões, Sete annos de pas­
tOI' ••• , ornamentado com um grupo de anjos, aves

e flores, desenhado á penna.
Urn dito, com a poesia de Almeida Garrett, Rosa sem

espinhos. . •

.

Foi premiado com o premio de honra «D. Luiz 1»
na exposição calligraphica do Palacio de Crystal Por­
tuense em 1891.



CLASSE 19/

Mobilia e armação, papeis pintados para forrar casas, objectos de mão
obras de estelrelro, cesteiro, etc.

N.o 47'3.-Alberto Themudo Rangel (Porto, rua

de Cedofeita).
Uma corbeille com flores artificiaes, feita á serra me­

chanica. Preço 30�OOO róis.

N.O 47"4. - Alvaro Coelho & O." (Porto, rua de
Cedofeita n.? 210).

Mobilia para quarto de casados, em platano da Hun­
gria c mogno, composta de - cama, 2 mesas de ca­

beceira, 1 commoda-toucador, 1 lavatorio, 2 guarda­
vestidos e 6 cadeiras. Preço 3851$000 réis.

Mobilia para sala de jantar, em carvalho do norte,
composta das seguintes peças -mesa elastica para
24 pessoas, aparador-copa, 2 trinchantes c 24 ca­

deiras. Preço 4156000 r éis,
Mobilia para quarto (modelo executado rara o grande

hotel das Pedras Salgadas) cm mogno, composta de:
cama, velador, toucador, mesa-escrevaninha, guar­
da-roupa-commoda, 6 cadeiras e 1 lavatorio. Preço
155�000 réis.

Mobilia para gabinete de trabalho, em nogueira ame­

ricana, composta de - estante para livros, banca de
ministro, cadeira para a dita banca, 6 cadeiras e

1 canapé, tudo de sola. Custo 260;>000 róis.
Mesas de jogo, a 96000 réis.
Mobilias de luxo:

Sophá a 956000 réis.

Cadeiras, a flbOOO, 106000, 116000, 11:)500, 13i!500
rói s, etc,

Mobilia para sala de bilhar, composta de - um bilhar
de nogueira e platano, com tabellas francezas,
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um taqueiro com 12 tacos, 1 quadro para marca­

ção, uma mesa de mogno para jogo de vaza (novo
modelo), 6 cadeiras estofadas a velludo. Preço
250�OOO réis,

Um bengaleiro com azuiejos e espelho, preço 36�000
réis.

Étagères com espelho e azulejos, a 16£)000 réis e

41�500 réis.

N.o 47'5. - Antonio Cardoso da Rocha (Porto,
rua de Santo Antonio).

Papeis pintados, de luxo, para forrai' aposentos: dou­
rados, prateados, lavrados, avelludados, etc.

Ditos communs.

Ditos imitando mosaicos, oleados, etc.

Tem sido premiado em differentes exposições.

N.o 47'6.-Antonio Pereira Pinto (Porto, rua de
Miragaia, n.

os 64 a 66).
Vassouras de fio, com leque e cabo, a 560 réis,
Vassouras de piassaba, de primeira a terceira quali-

dade, de 560 a 520 réis.
Vassouras de piassaba, de trança e leque, a 400 réis,
Vassouras pequenas, de 200 a 220 réis.
Vassouras pequenas compridas, a 100 réis.
Vassouras toquinhas, a 80 réis.
Toco de esfrega, de piassaba, a 300 réis.
Vassouras de junco, a 400 róis,
Vassouras de fio para limpeza, a 140 réis.
Vassouras de piassaba, de primeira a quinta qualida­

de, de 340 a 120 róis.
Vassouras pequenas para banca, a 40 réis,
Vassouras curtas, a 30 réis.

Occupa 3 homens, 2 mulheres e 1 creança, sendo
os jornaes clos homens àe 360 a 400 réis, os das mu­

lheres de 2úO a 2JO réis e os das creanças de 80 a

120 réis.

N. () 47'7'. - Antonio Pimenta Duarte (Porto, rua.

do Correio, n.OS 84 a tl6).
Commoda-bufete de pau preto.
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N.o 47'S. - Augusto José Pinto de Queiroz
(Porto, rua do Rosario, n.OS 97 a 99).

U ma banca de ministro. Preço, 9515000 réis.

N.o 47'O.-Bernardo Placido (Porto, travessa da
Picaria, n.? 15).

Bancos de encosto para piano, em pau preto. Preço
13�ÕOO réis.

Bancos para piano, em pau preto, de estofo, a 7a500
réis.

Bancos para piano, de pau preto e palhinha, a 5aOOO
réis,

N.o 4S0.-Costa & Bessa (Porto, rua do Mousi­
nho da Silveira, n." 125).

Trabalhos feitos com serra mechanica, a saber:
Uma azenha. Preço 8�000 réis.
Um quadro para 5 retratos. Custo 56000 réis.
Quadros (Amor á espreita). Preço 96000 réis.
Quadros guerreiros, a 91)000 réis e 1115000 réis.
Um quadro com danças. Custo 96000 réis.
Dito de caça. Preço 4óõOO réis,
Dito galleria. Preço 715000 réis.

Bilheteira, a 86000 réis.
Album (leque), a 96000 réis,

Indispensavel, por 215000 réis.
Porte-montre, a 115500 réis.

Étagères} em oito formatos, de 160 a 800 réis,
Caixilho harpa, a õaOOO róis,

N.o 4S1. -Correia de Abreu & C.a (Porto, rua

de Santo Antonio, n.? 89).
Mobilia de sala de jantar, em carvalho, composta de­

uma mesa para 24 talheres, 2 trinchantes, 1 apa­
rador e 18 cadeiras com assento e costas de couro.

Preço 900jOOO réis.
Mobilia de quarto de dormir, em nogueira americana,

composta de - uma cama para duas pessoas, um

guarda-vestidos, uma toilette, um lavatorio-toilette,
lima toalheira e 6 cadeiras com palha no assento e

costas. Preço 350;5000 réis.

N.° 4�2. - Domingos da Rocha (Praça do Bo­

lhão, n.? 72).
Canastras de madeira, a 115200 réis.
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N.o 4S3.-Fabrica Economica, marcenaria a va­

por (Porto/ rua do Freixo).
Mobilia para sala de jantar, em faia, composta de­

uma mesa, aparador, étaqère e 6 cadeiras. Preço
35&000 réis.

Mobilia para sala de visitas, em faia envernisada a

preto, composta de-sophá, 2 cadeiras de braços, 1Z
cadeiras communs e 2 mesas. Preço 311)900 róis.

Mobilia para quarto, em pitch-pine) composta de-ca·

ma, commoda, lavatorio, velador, toucador, cabide,
toalheiro e duas cadeiras. Custo 32,j3tO réis.

Mobilia de quarto de dormit', em platano da Hungria
e mogno, composta de-cama, velador, commoda­
toucador, lavatorio, guarda-vestidos e 6 cadeiras.

Preço 260�000 réis.
Mobilia de sala de jantar, para praia ou campo (novo

modelo), composta de-mesa, guarda-louça, apara­
dor e 6 cadeiras. Preço 47aOOO réis.

Mobilia de sala de visitas, para praia ou campo (novo
modelo), composta de - mesa-j ardineira, cantoneira,
sophá, 2 cadeiras de braços e 12 cadeiras communs.

Preço 54,$000 réis.

Bengaleiros, a �MOOO réis,
Camas para creallça, a 8�000 réis e 10;5000 réis.
Cadeiras de viagem, a 515400 e 6/)000 réis.
Cadeiras de girar, a 615500 réis.
Columnas, cabides, paus e argolas para reposteiros,

etc.

Caixas para charutos, stearina, etc.

Madeira em folha para o mesmo fim.

N..
O 4S4.-Fernando Evangelino Gomes Gui­

marães (Porto, quartel do Carmo).
Trabalhos originaes e de imitação feitos á serrá me-

chanica:
Um carro á Carlos X (guarda joias).
Um colleccionador de cartas.
Uma moldura para retrato.
Dois pares de étaqëres,
Uma cruz embutida.
Um moinho americano.
Seis cadeiras á Luiz XIV (alfineteiras).
Um porta charutos.
Um porta-relogio.
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Um par de étagères de canto.

Seis facas de cortar papel.

N.o 485. - João de Oliveira Margarido (Porto,
rua do Ferraz, n.

os 9 all).
Esteiras de palha de différentes qualidades para sa­

las.
Amostras de esteiras de quatro qualidades differen­

tes.

Preços: de 1,5400 fi 28000 réis.

Occupa 4 homens, 1 mulher e 1 creança,
Emprega 2 teares a parafusos.
A materia prima, palha, é nacional, o fio, estran­

geiro.
Mercados de consumo: os do paiz e do estrangeiro.
Foi premiado nas exposições de Vienna de Austria

(1873), Philadelphia (1876) e Paris (1878).

N.o 486. -Joaquim Pereira Cardoso (Porto,
rua de Cedofeita, D.OS 65 a 69).

Cadeiras com pallinha li Portuqueza,
O preço da palhinha para cada cadeira cl'estas, é

de GOO réis e o custo da duzia de cadeiras de palhi­
nha, de 22£)800 róis,

A palhinha é deitada cm qualquer feitio, á vista do
comprador.

Occupa 2 officiaes, que vencem 300 róis diarios.
A materia prima que emprega é a palhinha da In­

dia, de que gasta 200;)000 réis annualmente.
O valor da sua producção annual regula por

1:000;)000 réis.
Os seus preços, por lançar palhinha, são : de 200 a

16000 réis n'uma cadeira commum, de 400 a 115800
réis n'mua cadeira de braços, c de 2:>000 a 6;5000
róis n'um sophá,

E esta a primeira exposição a que concorre.

N. o 4-�7' •
- José Antonio Delgado (Lisboa, rua

dos Fanqueiros, n.OS 203 a 205).
Meios enxergões em panno de linho adamascado.

Preço 9;5000 réis.
Colchão de palha, de igual panno. Preço 8a500 réis,
Um travesseiro em panno de linho branco, cheio de

sumaúma e debruado a seda azul. Preço 2;5900 réis
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Almofadão de igual panno e enchimento, debruado a

seda azul. Preço 2;>300 réis.

Occupa na sua fabrica 3 homens, 1 mulher, e 1

creança, ganhando aq uelles de 800 a 000 réis e estas

240 e 120 réis, respectivamente.
Usa de uma pequena machina para cardar lã, rede

e utensilios para preparo da sumaúma,

N.o 4-SS.-José Augusto Ferreira da Ounha,
successor de Augusto Mendes da Cunha (Guimarães, rua

Nova de Santo Antonio, n.OS 27 a 31).
Pentes de chifre, em 14 marcas, de 120 a 380 réis a

duzia.

Ditos, em 7 marcas, de 80 a 120 réis.

Calçadeiras, a 50 róis.

(Veja-se para este expositor e installação a classe

seguinte.)

N.o 490.- Manuel Lopes Julio (Armazene no

Porto, rua de S. Lazaro, n." 425, e rua do Heroismo,
n.? um. Tambem tem armazens nas Caldas da Rainha).

Estatua figurando o commercio.
Dois vasos com fleres.
Um vapor.
Uma cobra.
'l'l'es corôas,
Uma doma.
U III cache com uma folha.

Todos estes objectos são em crystaes de tártaro.

Veja-se ácerca dos outros productos expostos por
este expositor e da sua industria a classe 5."

N_O 4-S0.-Manuel Gomes Pacheco (Porto, rua

de Santa Catharina, n.? 421).
U ill espelho com moldura de madeira dourada. Preço

286000réis.

N.O ..:i-91.-Manuel Matta(Porto, rua do Mousinho
da Silveira).

Vassouras de piassaba.
Vassouras de junco.
Escovas de piassaba.
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N.o 492.-Museu Colonial (Lisboa).
Uma cadeira de sissó, em talha, de Goa (India).
Uma cadeira de madeira branea, em talha, de Pondá

(India).
Bancos, cadeiras, etc., em bambú, de Angola e India.
Tres caixas de sandale, para costura, em baixo re­

levo, de Goa (India).
Uma caixa de sandalo, para costura, oitavada, de

Goa (India).
Tres caixas de sandalo, com incrustações de prata e

marfim, de Goa (India).
Uma caixa de marfim, com incrustações de prata o

ebano, de Goa (India).
Caixas de bambú, lavradas, de Goa (India).
Uma caixa de xarão, para chá, de Macau.
Um estojo de xarão, para tabaco, de Macau.
Uma moldura de sandalo.
Bandejas de xarão, de Goa (India).
Caixas, chavenas, pires, assucareiros, caetiçaes, jo·

gos, etc., em madeira lacreada, de Bardez, Goa e

Pondá (India) e Macau,
Chavenas e pires de bufalo, de 'I'imor,
Um copo de madeira, em verniz da China, de Ma­

cau.

Amostras de esteiras de varias cores c desenhos, de
Cabo Verde, Guiné, Angola, Moçambique e India.

Balaios (cestos), de Pungo Andongo, Golungo Alto

(Angola) e Moçambique.
Uma variada collecção de balaios cm palha e mIS-

sanga, do Congo, Moçambique c India.

Jogos de gongos (cestos), do Congo.
Quindas (cestos), para costura, do Congo.
Capés (cestos), para tabaco, de Macau.
Cestos de raizes de vétiver, bordados, de Goa (India).
Vassouras de bambú, de Angola.
Uma collecção de mabellas (tecidos finos de palha),

em relevo e cores, da Guiné, Angola e Moçambi­
que.

N.o 493. - Real Officina de S. José, do Porto

(Porto, rua de Alexandre Herculano).
Guarda roupa de mogno. Preço 36JOOO réis,
Mesas de cabeceira. Preço 31)500 réis.

Vejam-se tambem as classes 16.a e 17.a
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N.o L.!-04. - Sebastião José Leal (Porto, rua do
Almada, n.OS 195 a 197).

Uma mobilia de quarto, em nogueira americana, com­

posta de:
Guarda vestidos com porta de espelho e portas

falsas.
Cama de casados.
Tre1116.
Lavatorio de gavetas.
Duas caixas de cabeceira, em columnas.

Preço, 240aOOO réis.

N.o �.!-g�. - Seraphim Gomes Pimenta (Porto,
rua do Almada, n." 219).

Mobilia de quarto, composta de - guarda-vestidos em

tres corpos, cama de duas pessoas, duas mesinhas
de cabeceira, lavatorio, toilette e G cadeiras.

l\lobilia para sala de jantar, composta de - uma mesa

elastica, dois aparadores, dois trinchantes e cadei­
ras.

�.o 406. - Vaz & Rocha (Porto, rua de Santa
Catharina, n.? 21).

Tres cestos com flores naturaes.

N.O L.!-!)7'. - Venancio do Nascimento & Filho

(Porto, rua do Bomjardim, n. (JS 341 e 424).
Mobilia de quarto, em pau preto e thuya, composta

de 14 peças. Custo 900aOOO réis.
Dita em freixo da Hungria, composta de 14 peças.

Preço 750aOOO réis.
Dita de nogueira americana a mosaico, composta de

14 peças. Preço 8006000 réís.
Uma cama para creança, por 36�000 réis.
Um bilhar de nogueira, com todos os seus aprestes,

por 1506000 réis.
Um schiffonnier-secretaria, com cofre á prova de fogo,

em pau preto e thuya. Preço 150bOOO réis.

Foi premiado com menção honrosa na exposição do
Porto (1865), com medalhas de bronze nas de Paris

(1878 e 1889), com diploma de l.a classe na do Porto

(1887) e com medalha de prata na de Lisboa (1888).
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N.O 49S.-Viuva de José Bernardino Fontes
(Porto, rua de D. Pedro, n.OS 106 alIO.)

Mobilia de quarto, em freixo da Hungria, composta
de-uma cama, dois guarda-vestldos com portas de
espelho em crystal lapidado, duas caixas de cabe­
ceira, estante para livros, toilette com espelho la­
pidado, lavatorio com espelho também lapidado e

6 cadeiras. Preço 800¢5000 reis.
Mobilia de quarto, em nogueira americana, composta

de-uma cama de casados, um guarda-vestidos com

porta de espelho, uma toilette com espelho, um lava­
torio com espelho, duas caixas de cabeceira e 6 ca­

deiras. Preço 45015000 réis.

Occupa na sua officina 14 homens e 2 menores,
ganhando aquelles de 600 a 115000 réis diaries.

Emprega 14 bancos de marceneiro. As materias

primas são estrangeiras e o valor da sua producção
annual regula por 15:0006000 rèis.

E a primeira exposição a que concorre.



CLASSE 20.A

Obras em metaes não preciosos, serralheria, quínqullherla, cutelaria,
obras de espingardeiro, latoeiro, funileiro, picheleiro, arameiro, etc.

N.o 409.-Abrahão Kimpel (Porto, rua da Ale­
gria, n," 307-A).

Accessorios para guarda-chuvas.
Occupa na sua officina 7 homens, 2 mulheres e 2

creanças.
Os salarios dos homens são de 300 a 550 réis, os

das mulheres de 160 e 280 réis e os das creanças de
80 a 100 réis.

Foi premiado com diploma de 1.a classe na expo­
sição do Porto (1887) e menção honrosa na de París
(1889).

N.O ::iOO.-Albino de Sousa (Porto, rua da Boa

Vista, n." 211).
Uma cama de ferro, preço, 35�000 réis.
Um aquario, preço, 188000
Cadeiras de engonços, a1/pOO réis as simples, e a

28250 réis as de braços.
Occupa na sua officina 4 homens e 2 menores, ga­

nhando aquelles de 400 a 540 réis diarios e estes de
120 a 200 réis,

N.O ::i01.-Almeida & C.a-(Lisboa, travessa do

Athayde, n.OS 2 a 6).
Botões para porta de rua, nickelados, a 18500 réis.
BoWes para porta de rua, corados, a 1�500 réis.

Veja-se a classe 8. a
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N.o G02.-Antonio Francisco da Silva Lopes
(fabrica de fundição de Crestuma, Villa Nova de Gaya,
freguezia de Crestuma).

Panellas á portugueza com testos.
Panellas á hespanhola com testos.

Panellas á ingleza com testos.

Tachos á iogleza com testes.

Estufas com grelhas.
Fogareiros com grelhas.
Tubos de ferro.
Columnas de ferro.
Pesos de ferro.

Maços de ferro.
Algravises de ferro, para forjas.
Morteiros de ferro.
Caixas de ferro para fornalhas de fogões de cozinha.
Prensas de copiar cartas.
Grades para janellas, escadas, etc.

Differentes peças de ferro pequenas e grandes.
Occupa na sua fabrica 13 homens e 13 menores,

ganhando aquelles de 220 a 540 réis, e estes de 50
a 220 réis.

As materias primas que emprega são : ferro de fun­

dição, carvão, coke, ferro forjado, carvão miudo, co­

bre, estanho, zinco e chumbo.

N.O :iOa.-Antonio Pinto de Magalhães (Por­
to, rua de S. Victor, n.

os 235 a 230).
Ferramentas de cutelaria.

.

Veja.se a classe G.a

N.O 504-.-Arthur da Silva (Porto, rua do Costa
Cabral, n.

o 1174).
Uma cesta de arame em espiral, propria para flores

(centro de mesa), preço 800 réis.

Y.O ::iO.;';.-Augusto José da Cunha (Porto, rua

Escura, n.OS 70 a 74).
Diversos artigos de folha, a saber:
Uma columna com quatro açucenas e uma camelia,

por 60;)000 réis.
Lanternas douradas, a 8�000 réis,
Lanternas prateadas, a 76000 réis,
Lanternas pintadas, a 3�500 e 5;)000 réis,
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Gallos, a 2,5500 róis.

Apnradeiras douradas, de 1�000 a 3�000 róis.

Aparadeiras em branco, a 240 róis.

Bules, a H200 réis,
Cafeteiras polidas, a �aOOO réis.

Lamparinas oitavadas, a 800 réis.

Lampiões, a 500 réis.
Gaiolas redondas, a 1,)500 róis.
Gaiolas quadradas, a 26500 róis.
Fôrmas de corôa de rei, a 1111200 róis.
Fôrmas para pudings francezes, a laOOO réis,
Fôrmas em différentes gostos, a 200, 300, 500 e 800

réis.
Pharoes para postos medicos, fi 146000 róis.

Baldes, a 1;5000 réis.

Foi premiado em diversas exposições, entre as quaes
se contam a do Rio de Janeiro de 1880 e a de Lisboa
de 1888.

N.o ú06.-Augusto José Pinto de Queiroz
(Porto, rua do Rosario, 11.° 99).

Fcrragens de metal proprias para embutidos.

N.° 5O7'. - Companhia Alliança de Fundição
de Massarellos (Porto).

Camas para creanças,
Cadeiras, bancos e mesas de ferro.
Dcscanços para guarda-chuvas e chapéus, typos D.OS 1,

2 e 3.
Pratos de ferro fundido.
Fontenario encimado por uma estátua de bronze.
Fontenario simples.
Fontcnario COIU dois candelabros.
Fontcnario com tres candelabros.

Taça para pequeno lago de jardim.
Lustre com quatro braços.
Tubos de ferro fundido, desde om,OJO até 0111,300 de

diametro.
Vazes e plintos.

Vejam-se ácerca d'esta companhia as classes G.",
7.ae17.a

N.o :;O�.-Companhia Previdente (Lisboa, rua

do Instituto Industrial, n.OS 41 a 45).
Specimens de pregaria e tubagem de chumbo:

19



 



 



N.o 51:>0 -Jeronymo Pinto Paiva Freixo (Villa
Nova de Gaia, freguezia de Crestuma).

Bandeiras para portões.
Ferros fundidos para alfaiate.
Taxos e testos á ingleza.
Panel las e testos á ingleza.
Panellas portuguezas (de pernas) e testos.

Fogareiros e grelhas.
Almofarises e pisões.
Chaços.
Pesos decimaes.
Peitorís fundidos.
Bancos p�ra jardins.
Estufas para sala.
Grades para sacadas.

Occupa na sua fabrica 31 homens e 11 menores.

N.o 514. - Henrique Manuel de Carvalho
(Porto, rua do Bomjardim, n.? 252).

um centro de sala, cm ferro, represcntando um cha­
fariz automatico. Preço 22,$000 réis.

N.o ::i10.-João Caetano de Lemos (Porto, largo
dos Loyos, 11.° 85).

Artefactos <le folha de Flandres, zinco e outros mc­

� tacs, a saber:
Pharoes para cauda de comboios.
Pharocs-disco, de caminhos de ferro.
Pharces das estações de caminhos de ferro.
Pharoes para as agulhas dos caminhos de ferro.
Lanternas de machinas e de locomotivas de caminhos

de ferro.
Lanternas das carruagens de caminhos de ferro.
Lanternas de signaes, para guardas de vias ferreas.
Candieiros de mesa, para estações de caminhos de

ferro.
Ventiladores,
Banheiras.
Bidets.
Baldes.
Jarros.
Bacias.

Regndorcs.
Aquarios.
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Cornetas de réclame, para signaes dos guardas de vias
ferreas.

Depositos. para carvão de fogões de sala.

Chaleiras, cafeteiras, etc., etc.

o expositor tem um variado deposito de artefactos
de folha de Flandres, zinco e outros metaes, como:

banheiras de toda a especie para différentes usos de

banhos, ventiladores para telhados, serviços para la­

vatorio, chaleiras, terrinas, cafeteiras, fôrmas para
massas e pudiogs, apparelhos para lavar roupa, etc.

Grava e abre em aço e metal: sellos, brasões de

arrnas, sinetes e carimbos.
Vende prensas e machinetas,

N.o 517. - João Marcolino Pimentel (Porto,
travessa da Senhora da Lapa, n." 102).'

Gaiolas para passaros.

N.o 51S.-Joaquim Liberato Correia (Lisboa,
rua de D. Estephania, n." 61 B).

Fechaduras de alavanca, a 800 réis.
Fechaduras de armilhar, a 500 réis.
Fechaduras de embeber de trinco, a 480 réis.
Fechaduras femeas de duas entradas, a 440 réis.
Fechaduras femeas de duas entradas, com fecho, a

490 réis.
Fechaduras machas, a 320 réis.
Trincos de armilhar, a 280 réis,
Trincos de embeber, simples, a 220 réis.
Trincos de embeber, com fecho, a 2130 róis,
Fechos de caixa para face on junta, a 80 réis.
Fechos de botão de embeber, a 60 réis.
Fcchos de botão á face, a GO réis.
Fechos de botão reforçado, a 130 réis.
Fechos de ai-milhar, em preto, de G50 a 1;)500 réis,
Fechos de arrnilhar, em branco, de 800 a H700 réis.

Fechos de armilhar, em branco, de nó cravado, de
60 a 180 réis.

Fechos de balanço, de 90 a 190 réis.
Machas femeas, tres nós, fiel moveI, a 90 réis.
Machas femeas, seis nós, fiel movei, a 80 réis,

Dobradiça de né de fixa, a 55 réis,
Fixas de balanço frances, a 95 réis.
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Occupa na sua industria G homens, com os jornaes
de 700 réis diaries a cada um.

Emprega uma machina de gaz, da força de 6 ca­

valles.
A sua producção annual regula par 3:000�000 réis

e toda se consome em Lisboa.

:s-.o �1ü.-John Minchin Junior (Porto, rua do

Bomjardim, D.O 236).
Torneiras de différentes numeras, em metal e metal

nickelado,
Pateis.
Valvulas em metal e em metal nickelado,
Ditas para poços.
Juncções.
'Torneiras para toneis, em metal c em metal nickelado,
Valvulae para toneis, ern metal e em metal nickelado.
Torneiras para latrinas.
Torneiras para prova de vinhos, em metal e em me-

tal niekelado.
Cruzetas para candieiros,
Torneiras para gaz.
Peças para lustres.
Juncções para mangueiras.
Joelhos para gaz.
Porte-bicos, de differentes numeras.

Valvülas de passagem.
Ligadores.
Válvulas para agua, em metal nickelado.
Syphões de chumbo.
Ventiladores.
Reguladores para gaz.

A sua industria é toda manual c occupa n'ella 8
homens e 3 menores, sendo os jornaes des primeiros
entre 300 e 800 réis, e os dos segundos de 120 a

240 ré is,
Emprega 4 tornos.
Na sua officina fabrica o seguinte:
Torueirns, valvulae, retretes, bombas de alta e

baixa pressão para irrigações e elevação de agua a

qualquer altura.
A pparelhos para aquecer agua pelo systema de cir­

culação, applicavel a qualquer fogão de cozinha, po­
dendo a elevar a qualquer altura.
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á quantidade e qualidade da materia prima que gas­
tam os productos, e á quantidade da mão de obra que
haja a executar, servindo de base os preços meneio­
nados.

Emprega uma machina de bico, dois balancés e

uma machina de dobradiças.
As materias primas vem-lhe de Inglaterra.
Occupa n'este fabríco 8 homens e 2 creanças, sendo

o salarie diario d'aquelles, de 300 a 600 réis e os d'es­

tas, de 100 e 140réis.

N.o 521.-José Augusto Ferreira da Cunha,
successor de Augusto Mendes da Cunha (Gui­
marães, rua Nova de Santo Antonio, n.OS 27 a 29).

Garfos de ferro polidos, n.OS 1, 2, 3 e 5, ele 16320 a

1!5G20 réis cada grosa.
Ditos estanhados, n.OS 1 a 4, de 1jj)320 a !J560 róis

a grosa.
Ditos diversos, n.OS 7, 8, 81/2, 9, 14, If) e Id, de

200 a 600 réis a duzia.

Tesouras, em 63 numeros, de 30 a 26000 réis cada uma.

Ferros para hostias, a 1,$300 réis cada um.

Facas, em 24 numeros, de 40 a 800 réis.

Cutellos, em 4 numeros, de 220 a 16200 réis,
Talheres, em 18 numeros, de '15 a 500 réis.
Pares de trinchantes, em 2 numeros, a 300 c 1¢$500

réis.

Navalhas, em 31 numeros, de 80 a 2t)[>00 róis.
Fechaduras, em 14 numeros, de 70 a 5;>500 réis,

Trincos, em 3 numeros, de 180 e 300 réis.

Fechos, em 2 numeros, a 45 róis.

Caravelhos, em 2 numeros, a 45 e 65 réis.

Trinquetes, a 100 réis.

Argolas para portaes, a 260 réis.

Martellos, a 270 réis.

Escrochadeiras, a 360 réis.
Podões, em 10 numeros, de 500 a 650 réis.

Enxós, a 600 réis.
Fouces com bayoneta, a 16200 réis .

. Tesouras de prata, em 6 numeros, de 3;5[>00 a

10;5000 réis.
Tesouras de metal branco, a 2�500 réis.
Tesouras de ferro, para papel, em 8 numeros, de

15000 a 3�000 réis,
Tesouras para alfaiate, a 8J)000 réis.



 



officiaes, divididas por muitas officinas pequenas; a

ferramenta de todas póde valer, approximadamente,
450,)000 réis, �ariando para cada uma desde 105000 a

.85;5000 réis. As lojas aonde estão installadas, segundo
as rendas que pagam, póde-se-Ihes dar um valor de
4:000�OOO réis,

«As ferias dos operarios regulam, termo medio,
por 320 réis diaries, e aos mestres póde-sc-lhes calou­

l�r, uns pOl' outros, o salarie de 503 a 600 réis dia­
rtos,

«Produzem-se por semana, approximadamente 200
<luzias, cujos preços variam desde 500 ao 2�800 réis
cada duzia, consoante a qualidade; importará, pois,
esta producção em 190;)000 réis, e pOl' anno ou 50
semanas, em 10:000 duzias, na importancia de
9;500�OOO réis,

«As materias primas que empregam, ferro, aço,
carvão, esso e outras miudezas, devem regular por
i3:00050oo réis.

eOs negociantes de ferragens, a quem elles fazem as

vendas, é que as apparelham com 08 garfos do mesmo

padrão, para formarem os faqueiros, que exportam _

depois.
cApenaS uma quarta parte d'estes operarios, sabe

ler e escrever mal, os restantes, são analphabetos.
«Todos 08 mestres têem a sua marca especial, que

adoptam quando se estabelecem, com o seu nome e

numero.

«Resumo;
«O trabalho é manual.
«Operarios do sexo masculine: 38 maiores e 12 me-

Dores.

«'Materias primas, 3:000tSooo reis.

cProducção, 9:5001)000 réis,

«Capital, 4:4506000 réis,

«Cutellos, faca» de mato, facas paJ'a cozinha, "tc.-­
Esta secção tem-so progressivamente desenvolvido em

relação ao que era anteriormente. Pôde-se-lhe dar 12

operarios, des q"&e8 4 menores, que se oecupam ex­

clusivamente d'eata espeeie. Faço esta�,
-porql16 estes artilifOS, produsem-ee em ofici ..... em que
ae � empregam só no seu r..brieot j..tuHmte com

� produ&em tacaa de me... e èe telle. 01 Qo1ltres mo­

delo-.
c Ava1�amos a. prodacçlo annual d'eM4NI artigos em
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1:800JOOO réis, custando as materias primas 50015000
reis.

«Os salarios regulam pelos anteriores.
«Resumo:
«O trabalho é manual.
« Operarios do sexo masculino: 8 maiores e 4 me-

nores.

«Materias primas, 5001$000 réis.

«Producção, 1 :800bOOO reis,
«Tesouras. - Os operarios que se occupam n'esta

secção devem regular por 50, mestres e officiaes, di­
vididos por muitas officinas, em algumas das qnaes
apenas trabalha uma só pessoa, a obra que produzem
contém mna immensa varidade de qualidades, pois
o preço .varia entre 26 réis c 27;5000 reis para cada te­

soura. E certo, pois, que o preço medio será de 1,>000
réis a duzia; a producção regula semanalmente por
226 duzias ou 11 :230 duzias por armo, no valor total
de 11 :2601)000 réis, approximaclamente.

((O consumo de ferro, aço, carvão e outras materias

primas, póde regular pOI' 3:000�}000 reis annuaes.

«As suas officinas são installadas nas mesmas con­

dições das anteriores; pôde-se calcular o seu valor em

400tiOOO réis, e as lojas aonde estão estabelecidas, se­

gundo as rendas que pagam, em 5:400;5000 réis. As
suas vendas fazem-n' as aos commerciantes de cutela­
t'las.

«O local das officinas é em G uimarães mas algumas
estão localisadas nos seus arredores.

«Os salarias regulam entre 200 e 700 reis.
«Resumo :

«O service é manual.

«Operarios do sexo masculino: 40 maiores e 10 me-

nores.

«Materias primas, 3:üOO!.�OOO reis.

«Producção, 11:26015000 réis.

«Capital, 3:800;,"1000 reis.

«Machados) podões, etc. - Fabricam-se em algumas
officinas; póde dizer-se todavia que ha tambem uma

especial d'este fabrico. Tem esta 6 operarios, dos

quaes 2 menores. Poderá produzir, ordinariamente,
1 :500 peças por anuo, ou 30 por semana, admittindo
metade para os outros (que são Ires maiores), teremos

ao todo uma producção de 2:250 peças, no valor de
1 :462i5600 réis.
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«As materias primas podem orçar-se em 3576000
róis, as ferramentas em 18ÓOOO réis e o prédio em

.300i;OOO réis.
« Os salarios regulam entre 250 a GOO réis.
«Resumo:
«O serviço é manual.
(C Operarios do sexo masculino: 7 maiores e 2 m e-

nores.

«Materias primas, 3576000 réis.

«Producção, 1 :46215500 réis,
(Capital, 3186000 róis.
(cNavalhas.-As officinas d'este artigo estão installa­

das, em edificios de aspecto igual ao das precedentea,
na cidade e n'algumas freguez ius ruraes; são ao todo
12. O pessoal de cada uma não attinge acima de duas

pessoas.
«Fabricam regular e approximadamente, 36 duzias

de navalhas por semana, e annualmente1:800 duzias.
São fabricadas em grande variedade de feitios e ta­

manhos, contando-se estes por polegadas.
« O seu preço medio é de 1 ,)500 réis a duaia, sendo

o valor annual de 2:700&000 róis.
'jOS salaries regulam por 400 róis para os mestres, e

260 róis para os ufficiaes. O valor das ferramentas

póde regular por GO�OOO róis e o das lojas das suas

officinas por 1:500':'000 róis.
cc O ferro, aço, carvão e cabos importam em réis

1:100�000.
«Resumo :

« O serviço é manual.
(C Operarios do sexo masculino: 10 maiores e 2 me-

nores.

a Materias primas, 1: 100;5000 róis.
(C Producção, 2:700&000 róis.

«Capital, 1:5606000 róis.

«Gmjas ordinarioe.s= é: fabricação principal d'este

artigo está situada em cinco freguezias ruraes do con­

celho: S. Martinho, S. Clemente, S_ Lourenço de

Sande, Caldellas e Santa Christina de Longos.
cc Ha n'ellas 250 pessoas empregadas n'este trabalho,

distribuidas pOl' pequenas officinas.
aA ferramenta de todas póde valer approximada­

mente1:323;>000 róis. Calculando pela renda que pa­
gam, pode o valor das lojas ser de G:300�000 réis.

aO seu trabalho constante é de doze horas diárias.
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Ditos, sem caixa, a 1�500 e 1 li800 róis.
Ais de oiro torcidos, com peroIas, a 1;5000 róis.
Ais de oiro torcidos, com rosas, a 1;5300 réis,
Ais de Paulo e Virginia, a 800 róis.
Anneis de oiro largos, corados, a 26700 réis.
Anneis de topazios e peroIas, a 315300 réis.
Anneis de uma perola, a 2�800 réis.
Anneis de perolas pequenas, a 2Ó300 róis.
Anneis modernos, a laOOO, 16300 e 2b700 réis.
Anneis de pedras brancas, a 26000 réis.
Alfinetes de manta, em oiro, de ::?�OOO a 17 ;,)000 róis.
Alfinetes qundradoa, em oiro, a 1 �600 róis.
Alfinetes torcidos, ern oiro, a 26300 réis,
Alfinetes de coral, a 26000 réis.
Alfinetes de tres perolas, a 26000 róis.
Travessões, de 5�000 a 7015000 réis.
Travessões de folha corada, a 3&000 róis.
Travessões Camões, a 66000 e 7 &600 róis.
Um par de cabeças camapheus, 55000 róis.
Um par de cabeças de luas, 5JOOO róis.
Um par de cabeças, topazios, 5�OOO róis.
Tres pares de cabeças, folhinha, a 315000, 3�800 e

4;5500 reis.

Boquilhas de charutos, a 3;5000 e 3;)300 réis.
Boquilhas de cigarros, a Ib700 c 2;)800 róis.
Par de cabeças coraes, 10;)000 róis.
Par de cabeças onix, com brilhante, 2715000 róis.
Pares de cabeças, com brilhantes grandes, a 14015000

e 250;5000 réis.
Pares de cabeças, corn brilhantes, a 13.5500 e 18;5500

róis.
Par de cabeças com brilhantes, a, bulir, 60�)000 réis
Par de cabeças, ro sas e perolas, 31;)300 réis,
Par de cabeças com perolas, 35.50UO róis.
Anneis de sete rosas, a 715000 róis.
Annel para homem, 24;5500 róis.
Anneis para senhora, de G�600 a 30;)000 róis.
Annel corado, 29;5000 réis.
Annel de aço, de tres brilhantes, 2 .. 16500 róis.
Annel de aço, de um brilhante, 8&000 réis.
Anneis, a, 1215600 e 25;5000 róis.
Anneis chuveiro, a 206000 e 656000 róis.
Anneis de aço, a 13�500 réis.
Altinetes de ferradura, a 9£000 róis.
Alfinetes de quadradinhos, a 10�000 réis,
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Alfinetes diversos, a 10;)000 o 1 U500 réis.
Botões de punhos, a 271)000, 30;000 c 50;5000 réís,
Meios adereços, de 13;5500 a 85;5000 réis.
Breches de lua, a 458000 e 170ffiOOO réis,
Par de cabeças de lua, a 60;))000 réis.
Botões de pei to, a 7 {j500 róis.
Pulseiras, de 12,)500 a 120S000 réis.
Um broche, 110;5000 róis.
Salva de prata, a 67,5600 róis.
Salvas de prata lavradas, a 3,5�00 réis.
Cestas de tiligranna de prata, a 2{j000 e 4,5500· réis.

N.O C'i33.- Cazimiro Pinto de Abreu Junior
(Porto, rua do Bornjardim, n.? 447 e rua de Fernandes
Thomás, n.

° 47 ô).
Objectos de oiro e prata com joias.

Foi premiado com diploma de l.a classe na expo­
sição industrial portugueza de 1887.

N.O 534-.-Domingos Venancio (Lisboa, rua do
Cabo, n.

° 60, correspondencia para a imprensa nacio­

nal).
Rcproducção galvanoplastica representando o monu­

mento cl'EI·Rei D. Pedro V, no Porto.
Dita, representando o monumento de D. Pedro IV,

em Lisboa.
Dita, representando o monumento de D. José I, em

Lisboa.
Dita, representando o monumento de Luiz de Ca­

mões, cm Lisboa.
Dita, de um emblema de musica,

Dita, de um prato.

N.o :i35. - Gualdemiro Cardoso Successor de
Cardoso & Filho (Porto, rua de Traz, n.OS 204 e 206;
escriptorio, Campo dos Martyres da Patria).

Oiro em folha:
Oiro amarello, para dourar por folha.
Oiro adhesivo, para dentistas.
Oiro verde, para dourar por folha.
Oiro liso, para dentistas.
Oiro de duas faces, amarello e branco.
Oiro verde, para livreiros.
Oiro fosco, para· dentistas.
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N.O 54S.-Benjamim Ventura (Nova fabrica de
louça Vande IIi, porque na mesma fabrica se estabeleceu
no seculo passado o conhecido naturalista Dr. Vandelli.

Coimbra, rocio de Santa Clara).
Diversas peças de louça commum.

Pratos pintados para paredes.
Pratos com figuras em barro fosco.
Estatuetas diversas.

N.O ú�.1-0.-Carlos da Silva Mello Guimarães
(Aveiro).

Louça.
Azulejos.

N.O ú50.-Clementina Vieira da Costa Lima
de Arnaud (D.) Successora de João da Rocha e Sousa
Lima (Fabrica de louça de Massarellos ; Porto, rua da

Restauração, n.
o 294 e caes da Alfandega, n.

o 56).
Productos ceramicos diversos.
Vasos de differentes tamanhos e preços.
Canecas de diversas fórmas.

Étagères.
Bilhas.
Garrafas.
'Figuras e diversas peças para ornamentaçâo.
Pratos para parede.

.

Bules.
Chaleiras.
Boiões.
Columnas.
Lavatories de parede.
Medalhões.
Caixilhos para retratos.
Estatuetas.
Palmatorias e muitos outros objectos de uso caseiro.

Azulejos.
São estes objectos em barro: liso ou com relevo, nas

cores naturaes ou fosco, vidrado, branco, pintado,
etc.

A expositora presta a seguinte informação ácerca
da sua fabrica:

«Esta fabrica foi premiaela na primeira exposição ele
ceramica portugueza, no palacio de crystal portuense,
em 26 de novembro de 1882, com o premio do go-



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



33G

1 Imagem da Virgem das Dores, para o asylo da
mendicidade (Porto).

I Dita, para a igreja da Victoria (Porto).
I Imagem da Senhora da Conceição, para o asylo

da mendicidade (Porto).
I Imagem da Senhora da Piedade, para Torres No­

vas.

I Imagem da Senhora do Rosario, para Castello Ro­
drigo.

1 Imagem da Senhora do Carmo, para a igreja do
Carmo (Porto).

1 Imagem da Virgem da Soledade, para o asylo da
mendicidade (Porto).

1 Dita, para a igreja dos Congregados (Porto).
1 Imagem da Senhora de Lourdes, para Lisboa.
I Imagem da Senhora da Boa Morte, para o asylo da

mendicidade (Porto).
I Imagem do Coração de Maria, para Celorico de

Basto.
I Imagem da Senhora da Saude, para S. Paio de

Olleiros (Villa da Feira).
I Imagem de S. José, para o asylo da mendicidade

(Porto).
1 Dita (estylo antigo), para a igreja da Victoria

(Porto).
1 Imagem de S. Francisco de Paula, para S. Paulo

(Brazil).
I Imagem do Anjo S. Miguel, para Estarreja.
3 Passos de Santa Quiteria, para Felgueiras.
3 Imagens: Jesus, Maria e José, pára o asylo da

mendicidade (Porto).

De mais que 1 metro mas menores que o natural

I Imagem de Christo crucificado, para a Covilhã.
I Imagem da Senhora da Conceição, para Fervença

(Celorico de Basto).
I Dita, para Lavra (Bouças).
I Imagem da Senhora do Carmo, para a capella do

cemiterio da ordem do Carmo (Porto),
1 Imagem da Senhora das Afflicções, para Amel­

las.
I Imagem da Virgem das Dores, para a Marinha

Grande.
1 Imagem da Senhora de Lourdes, para Grijó.



 



 



 



 



 



 



N.o 57'9.-João Avelino Manuel dos Reis
(Porto, rua das Oliveiras, n.? 20).

Pintou e encarnou a imagem do Coração de Jesus} ex­

posta pelo esculptor Celestino José de Queiroz.

N.o 5S0. - João de Affonseca Lapa (Villa Nova
de Gaia, rua Direita, n." 240).

Dois quadros com quinze provas photographicas de
esculpturas religiosas originaes, esculpidas pelo ex­

positor.
Este declara:
CI Esta arte está luctando com a concorrencia d'es­

ses trabalhos de carton pierre e outras massas, imi­
tando madeira, pedra e marfim, enviadas do estran­

geiro, e muitas das quaes 8ão introduzidas no reino
entre as quinquilherias, concorrencia esta que muito
a prejudica, pois que, sendo formados e não esculpi­
dos, se obtêem por um preço incomparavelmente me­

nor.»

N.O 5S1.. - João ROdrigues· Vieira (Coimbra,
rua da Mathematica, n.? 6).

Pinturas a oleo, sendo:
Um quadro intitulado: «Varanda mourisca», me­

dindo 1m,9 de alto por 1m ,2 de largo; ven­

de-se por 1205000 réis, incluindo a moldum.
Um quadro intitulado «Cesto CAido., medindo 90

centimetros de alto por 80 de largo; vende-se

por 90t$000 réis, incluindo a moldura.
Um quadro decorativo, medindo 9 centímetros

de alto por 2m,40 de largo j vende-se por
905000 réis,

Um dito intitulado: «Quinta de Santa Cruz de

Coimbra», medindo om,85 de alto por om,75.
Vende-se por 45"000 réis,

N.O 5S2.-Joaquim do Lago Pinto (Porto, rua

do lUoinho de Vento, n." 46).
Um .quadro a crayon, representsndo uma copa. do

«Desterrado" do fallecido esculptor Soares doa Reis.
Um dito, retrato do sr. Joaquim da Costa Carregal.
U. dito, retrato do sr. Anselmo Evaristo de Moraea

Sarme�

Executa retratos a cray_, eJIl formato 1ftU0I' que
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A sua tabella de preços, é a seguinte, por duzia:

Visita, 3�000 réis,
Victoria, 3�500 réis,

Album, 4!)500 réis.
Promenade, 55500 réis.
Boudoir, 86000 réis,
Salon, 10�000 réis.

Exposição, 13t$500 réis.

Executa: ampliações directas ou reproducções, mi­
niaturas e todos os domais trabalhos concernentes á
sua arte.

É a primeira exposição a que concorre,

N.o 588.- José Soares de Oliveira (Portó, rua

de Santo Ildefonso, n.OS I-B, l-C).
Esculptura representando a apparição de Christo á

beata Margarida Maria Alacoque.

Encarrega-se de todas as imagens em qualquer ta­

manho, altares, santuarios, tocheiros, castiçaes, jar­
ras e sacras, estantes para missaes, vasos para sacra­

rios, bem como figuras allegoricas, tudo pertencente
ás ditas artes.

Tambem se encarrega de pinturas e pratas para
imagens.

Encontra-se no seu estabelecimento um variado sor­

timento de imagens.

N.o 589. - Josepha Garcia Greno (Lisboa, tra­
vessa de S. Mamede, n.? 38, 1.°, ao Rato).

Pinturas a oleo.

Designação dos quadros:
N.o 1. «Amores perfeitos», medindo 01ll,61XOlll,50;

preço 806000 réis,
N.? 2. «Rosas e lilazes», medindo Im,oxom,60;

preço 90�OOO réis.
N.o 3. «Malvaiscos», medindo om,60 X Im,OO;

preço 906000 réis. .

N.? 4. «Rosas e papoulas», medindo om,44XQm,52;
preço 75�OOO réis.

N. o 5. « Uvas c camarões D, medindo om,52xom ,40;
preço 455000 réis.,

N.o 6. ,Pensamentos sagrados», medindo om,40
XOm,52; preço 70�OOO réis.



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



Pagina NumeroNomes

Empresa mechanica de cantaria c mármores portu-
gllczes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 1;�

Ennio José Machado .. '" . " . . . . . .. . . . . ...••... 342 57G
Ernesto A. V. Maia.. .........••...•........... 120 18;;
Ernesto Bcnedicto.. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . •. . . . . . 273 4{j7
Ernesto da Silva.. . . .• . . . .•• • . . • . . . . . . . . . .. . . . . 40 11
Ernesto Meirclles .•...... , • . • . . . . • . . • . . . . . . . . . . 342 577
Escola elementar de agricultura pratica '(Santarem) 62 42
Idem. . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • • . • . . . • 83 102
Escola pratica central de agricultura. . . . . . . . . .. • . 62 43
Idem .••.....•.•••.••....•..••.•.•... ' . . . . . . • . 83 10:3
Escola pratica de agricultara de Paro .•• , ••.. , . . • G2 41
Escola pratica do agricultura em Yizeu •. . . • . • . . . 62 45
Idem ..•. , ..•......•....•......•.. " .....•... , . 83 10-1

Espirito Santo, Areosa & C." ..........•.•. , . . . . • 83 lOf>
"�varisto José Cerveira . . . . .. . . . . . . . . • .. . . . . .. . . 224 ilSI
F. L. da Silva Almeida " . . • . . . . . . . •.

. . . . . . • :!fJl 5011
F. :.\fello 8.: Amador '" •. . . . . . . . . . 230 10�
Fabrica de cortmnes no Bomfiiu . . . • . . . • • • . . . • . • . 22;) ilS:!
Fabrica de fiação da Balsa. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 1�:! 28�1
Fabrica de fiação c tecidos do Jaciuto . . . . . . . . . . . 1�3 2�o
Fabrica d(� papel da Ahelhciru . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26t) 11::;
Fabrica eeonomica .........•..•........... , . . . . 281 'lS;;
Fabrica nacional de choeolute a vapor, de José Au-

tonio Monteiro ...••....•......•••.•.... , . . .•• IH lUt;

Fanny Mnuró (D.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . ;l42 37::;
Faustino Antonio Martins ............•.•....... 26G H!t
:Felix Delport . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 218 3iJlj
Ferdinand Claus c F. Schweder. . . . . . ••. • .. . . .. . 120 1::;-1
Fernando Evangeline Gomes Guimnrâes . . . . . . . . . 281 4H-I
Fernando Ferreira Dias & C.a. . . .•..•.. . .... .... 120 18;")
Ferreira» �Iadruga8 (Kenhora�). . . . . . . . .. . . . . . . . . 218 3,)7
F'inuino Ferreira Barbosa.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 227
Idem .............•.•...............•.•• , . . . . . 291 f)lO
Fortunato Vieira das Xevcs (Dr.) .........•.•.. ' • 63 41;
Idem •..... '" •.. ... . . ... .. ... . . ... . .• . .. • •..• 19H 304
Franclseo Antonio Cabrera . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 107
Francisco Antonio Marques. . • . . • • . . • . . . • . . • . . . . 1;)7 25 J
Francisco Barros Coelho c Call11lOS . . . . • . . . . . . . . . 84 lOt!
Francisco Cabral Paes & Filho .........•...• : . . . 210 33K
Francisco Caetano Ribeiro (Dr.) ...•.....•.... ,. . 63 ·t7
Idem.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 IO!'
Francisco da Paz �Icndcs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 110
Francisco de Almeida Moraes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (i3 48
Francisco de Campos Pereira.. . . . . . . . . . . . . . . . . • . 151 228
Francisco Ferreira da Silva. .... . . .. . .... ... . ..• 120 18(;
Francisco Freire de Andrade Salazar de Eça.. . . . . 122 187
Francisco .Josú................................. 85 111
Francisco José da Silva Rocha. . . . . . . . . . . . . . • .• . 225 H8n
Francisco José de Amorim. . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 124 IRI'
Francisco José Nogueira & Filhos. . . • . . . .. ....• 211 ;13n
Francisco .Julio Cascaes " • .• . .• . . . . . • •• . . . . . .• . 85 112
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F'rancisco Julio Tavares de Magalhães ....•... '"

Francisco Luiz de Almeida.....•................

Francisco Maria Nogueira .......•...•.........•

Francisco Ovidio de Senna Antunes .

L"raneisco Puschoal da Paz .

Francisco l'l'l'rira Lessa .........•......••....•.

Fraueiseo Pinto Teixeira...............•........

Francisco Saraiva da Costa Ribeiro .' ..•..........

ldrlll ..................................•......
rdem , .

Francisco Simões Baião .

Franco, F'ilhos .

Fundição da Arrnhida ............•..... , .

I (lem. • . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. . .

Fundição typographiea portuense , .

Germano Valeins .•...........•....•......•...•

Goarmon & C.' .....•.........•...•.....•••....
Gomes & CUll ha ••............••.....••........

Grandclla & C." ....•.....................••.•..
Tdrill •......................... , ...........•..

Gualdemlro Cardoso ........•.•.....•.......•.•

(�ni!hermr Adriano da Silveira , , " . "

nuilhrrmr Gomes Fernandes & ('." .....• , ....•• , .

(lllimarães, .,raia & C." ...........•....•........
II. Schalek, successores ..............•..........

I Ir-nrique fionça!vcs da CORta Lima .

Henrique José de Oliveira , .

II enriqur "-,fanuel de Carvalho .

Henrique ".\farljuf's Pcrdigûo .........•........•.

Henrique Zeferino de Albuquerque ... , ..••.......

Imprensa nacional de Lisboa ...•....... , .

lrinia AugllRtn da Xohrega Gf'rizlll'd (D.) .

r salle! .'L rIc Armada & Fi!ho� I D.) .

.1. J:' Campo.H. & ,COl;tp;r. , .

.Jncinro Al1n:1o (LC H01!�a , ......••...

Jeronymo Pinto de Almeida BralllUo •.........•.

.leronvmo Pinto Paiva Freixo , ..••..•....

IrIem: , , ........•... , ..•.....

.J0110 Alves Ilehiano ,'I.; C."...•..................•

.loão Amaro , .
' '.

João Antonio Franco Frazi\o (Dr.] .....•.. , .

.João Augusto G()uçalve� .

.loão Avelino 1fanu('1 dOH Reis .

.Ioâo Haptiilta Yassallü . .•.. . .

.loão Caetano de Lemos ...........•...........•

.Ioâo David............•..........•....•...•...

.João de Affonseca Lapa .•............... " .....

João de Almeida e Sousa Junior ..•.•...........

João de Oliveira Margarido ............•..•...•.

.loão de Sousa Pinto ...••..•....•..•........•.•

João Esteves Pereira '" .•..........

João Ferreira.........••.........•......•......
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